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Nos bastidores 
Política e Poder 


Biden “melhora” merreca ao RS e o governo aceita 
Caiu no anedotário da diplomacia o “Diálogo de Alto Nível Brasil-EUA” e de baixíssima produtividade, em Washington, que marcou os 
200 anos das relações entre os dois países. O ridículo ficou por conta do anúncio de que o governo Joe Biden, que mandou 440 bilhões 

de dólares para turbinar a guerra da Ucrânia, “melhorou” a doação dos EUA às vítimas da tragédia no Rio Grande do Sul: saiu de 100 
mil para 1 milhão de dólares, R$5,2 milhões. O governo brasileiro não teve a dignidade de recusar. 


INSULTO A TANTA DOR 

Toda ajuda é sempre 
bem-vinda, mesmo as mais 
modestas, mas o trocado de 
Biden constitui verdadeiro 
insulto ao sofrimento dos 
gaúchos. 


BÜNDCHEN 

MANDOU BEM 

Somente a modelo Gisele 
Bündchen, que vive nos EUA, 
fez um pix de R$6 milhões 
para ajudar a minorar o sofri- 
mento dos conterrâneos. 


SHOW DE 

SOLIDARIEDADE 

A admirada especialista 
em finanças Renata Barreto 
mobilizou doações de US$3,5 
milhões e diversos itens, como 
1.000 toneladas de alimentos. 


POSIÇÃO HUMILHANTE 

Representado “Diálogo de 
Alto Nível” pelas embaixa- 
doras Maria Laura Rocha e 
Maria Luiza Viotti, o Brasil 
apenas estendeu a mão em 
súplica. 


BOLSONARO LIDERA 

E TEBET ‘DESAPARECE’ 

PARA 2026 

Terceira colocada na 
eleição presidencial de 2022 
e atual ministra de Lula, 
Simone Tebet (Planejamen- 
to) aparece só no cenário 
espontâneo (e com raquíticos 
0,2% das intenções de voto) 
do levantamento nacional 
do Paraná Pesquisas sobre 
a sucessão presidencial em 


2026. O petista já aparece 2,8 
pontos percentuais atrás do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na principal simulação 
da pesquisa, enquanto a ex- 
-candidata a presidente pelo 
MDB mostra que já não tem 
votos para qualquer disputa. 


DERRETEU 

Tebet teve 4,16% em 2022, 
4,9 milhões de votos. Na pes- 
quisa desta semana, ela perde 
para Ronaldo Caiado (União) 
e Ciro Gomes (PDT). 


COMPARATIVO 1 

O governador Eduardo 
Leite (PSDB-RS), que ensaiou 
sem sucesso sua candidatura 
a presidente em 2022, quase 
dobrou: soma 3,8%. 


COMPARATIVO 2 

Eterno candidato a pre- 
sidente, Ciro Gomes teve 
3% dos votos em 2022, mas, 
talvez pelo destaque nas redes 
sociais, agora oscila de 8% a 
15%. 


BIROLIRO DEIXOU 

SAUDADES? 

Desde agosto de 2023, 
aponta o Paraná Pesquisas, 
Lula (PT) perdeu mais de 
seis pontos (48% a 41,7%%) 
em simulações de disputa de 
segundo turno contra Bolso- 
naro, que passou de 38,5% 
para 42%. 


CENÁRIO EVENTUAL 
O Paraná Pesquisas aponta 
a senadora Tereza Cristina 


(PP-MS) à frente do gover- 
nador gaúcho Eduardo Leite 
(PSDB), em evidência após as 
enchentes no Sul, em eventual 
disputa pela Presidência, em 
2026. 


CPICONTRA 

CANALHICE 

O deputado Aureo Ribeiro 
(Solidariedade-RJ) recolheu 
236 assinaturas para criar a 
CPI dos Planos de Saúde, que 
cancelam unilateralmente os 
contratos. Eram necessárias 
171 assinaturas, mas Ribeiro 
quer mais. 


VIÚVAS DE 2022 

Mais de sessenta univer- 
sidades federais estão em 
greve, algumas há quase dois 
meses, e a cada assembleia a 
irritação com o governo Lula 
cresce. Muito curioso para um 
público que majoritariamente 
fezoL. 


SOLUÇÃO VOLUNTÁRIA 

O senador Sérgio Moro 
(União-PR) rebateu a ale- 
gação de que o projeto que 
permite castração química a 
criminosos sexuais é inconsti- 
tucional. “E voluntário e uma 
experiência bem-sucedida em 
países como EUA e Alemanha. 
A ideia é evitar a reincidência 
em crimes sexuais”, disse. 


MELHORES DO BRASIL 

São Paulo é a cidade bra- 
sileira mais bem posicionada 
(2949) no ranking da Oxford 
Economics que lista as melho- 


BY CLÁUDIO HUMBERTO 


res cidades do mundo. Brasí- 
lia é a segunda brasileira mais 
bem posicionada, 3094. 

BAITA SURPRESA 

“Surpreendeu” o deputado 
Marcel Van Hattem (Novo-RS) 
“o advogado do PT, que por 
indicação de Lula chegou a 
ser ministro do STF e agora 
absolve da condição de réu 
confesso o corrupto Marcelo 
Odebrecht”. 


COISA DE PAÍS RICO 

Virou escândalo o anún- 
cio do governo Biden de que 
tropas dos EUA vão deixar o 
Níger, após seis anos. Ficará 
para trás uma base militar 
onde o Exército americano 
torrou US$100 milhões, meio 
bilhão de reais. 


PENSANDO BEM... 

«não parece, mas faltam 
poucas semanas para o ano 
acabar no Congresso. 
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CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 

colunista e editor-chefe 

do Diário do Poder. 


| As águas de março 


s águas perseguem os 
homens desde Noé. 
São comuns a todos 


os povos os relatos de dilúvio. 
Há descrição na mitologia e 
nas religiões. A Bíblia diz que 
o mundo era somente água 
e que Deus, depois que fez a 
Terra e o homem conheceu 
o pecado, resolveu voltar 
o mundo todo ao aspecto 
primitivo aquoso, fazendo 
o dilúvio, mas salvando os 
bons homens e os animais. 
Foi assim que a Arca ficou 
presa no Monte Ararat. 

A Epopeia de Gilgamés, 
com o mitológico deus-herói, 
descreve um dilúvio sobre 
toda a Terra (séc. 7 a/C). Era 
para servir como punição aos 
homens. 

Os fenômenos a que es- 
tamos assistindo ficam in- 
terpretados no seu tem- 


po. Claude Lévi-Strauss, 
o grande antropologista e 
talvez o maior pensador do 
século passado, afirma que 
a Terra vem sendo vítima 
da poluição e que o maior 
poluidor é o homem. Assim, 
através dos milênios, ele vem 
destruindo plantas, desertifi- 
cando áreas imensas e jogan- 
do milhões de toneladas de 
carbono na atmosfera, o que 
virá a transformar o nosso 
planeta em um lugar impos- 
sível de se respirar. 

Os cientistas dizem que 
possivelmente o Sol se ex- 
pandirá até tornar-se uma 
gigante vermelha, e a Terra 
será vaporizada, depois de 
passar por longo período em 
que formas de vida ainda 
serão possíveis, apesar das 
temperaturas altíssimas. 

O homem, quando pas- 


sou a viver em comunidade, 
procurou localizar-se nas 
margens dos rios. Havia uma 
motivação natural. Os rios 
tinham função de sanea- 
mento, forneciam água para 
alimentação, higiene, trans- 
porte, pescaria e até para 
guerras entre tribos. As tribos 
nômades, principalmente, se 
aventuravam mata adentro 
para coleta de frutos e para 
caçar. Alguns antropólogos 
dizem que nossos hábitos al- 
imentares, de comer carnes e 
criar animais para abatê-los, 
têm raízes nos homens prim- 
itivos. 

Agora, com as evidentes 
mudanças do clima, com- 
provadas cientificamente, as 
chuvas volumosas sofrem a 
influência do aquecimento 
dos oceanos — El Nifio e La 
Nina —, provocando grandes 


enchentes localizadas, 
afetando grandes cidades e 
até capitais à beira de rios, 
onde foram plantadas. 

O Rio Grande do Sul ag- 
ora foi atingido por uma 
dessas mudanças no clima, 
resultando numa tragédia 
de gigantescas proporções, a 
despertar uma consciência 
natural de solidariedade, co- 
movente e emocional, que, 
alimentada pelo poder das 
redes sociais e de todos os 
meios de comunicação, levou 
apenas algumas horas para 
atingir uma escala mundial. 

Estes fenômenos climáti- 
cos são contraditórios num 
país continental como o nos- 
so, a lidar com enchentes e 
secas. O próprio Rio Grande 
do Sul foi vítima de uma e 
de outra em pouco espaço de 
tempo. 


JOSÉ SARNEY 
[| 


Deus temo Seu tempo, seja 
feita Sua vontade. O preço de 
viver tem suas agruras. Tudo 
isso é para manter a nossa fé. 
Tudo passa. Só Deus não. 

Vamos reconstruir o Rio 
Grande do Sul com amor e 
solidariedade. Somos todos 
irmãos. 


JOSE SARNEY- 
Advogado, político e escritor 
brasileiro, 31º Presidente 

do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado por 
quatro mandatos e Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 


e agazetadoamapa.com.br 


AMAPÁ 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
02 e 03 de junho de 2024 


P3 


(e 


agazeta.apwuol.com.br 


Dorinaldo quer que saidinha 
de apenados continue 


Dorinaldo Malafaia, do PDT do 
Amapá, foi o único parlamentar 
do estado a votar a favor da 
saidinhas dos presos, no 
Congresso Nacional. Câmara 
dos Deputados derrubou o veto 
de Lula, que permitia os presos 
saírem das cadeias e irem pra 
ruas novamente. Devido a alta 
incidências desses apenados 
com novos crimes quando em 
liberdade, o Congresso resolveu 
endurecer as medidas. Lula 
havia vetado a lei, permitindo | 
as saidinhas, mas os Deputados 
derrubaram o veto do Presidente. 


| Deputado Dorinaldo Malafaia 
Presidente da CMMPN VIA 


Escritório Houat Advogados 
representa Fundação Universitas 
no Amapá 


A FUNDAÇÃO UNIVERSITAS DE 

ESTUDOS AMAZÔNICOS - FUEA, 
comunica a população em geral, 

órgãos públicos e privados que 

a referida entidade é representa- 

da, no Estado do Amapá, por 


FUNDAÇÃO 
UNIVERSITAS 


DE ESTUDOS AMAZÔNICOS 


seu escritório jurídico, HOUAT 
ADVOGADOS. 


Lucas Barreto defende PL que 
trata da carreira de funcionários 
públicos 


O senador Lucas Barreto 
defendeu na Tribuna do Senado, 
as emendas apresentadas ao 
PL que trata das carreiras do 
funcionalismo público federal. 
“Essas emendas visam corrigir 
injustiças históricas e valorizar 
profissionais essenciais ao 
desenvolvimento dos ex- 
territórios brasileiros. Destaco 
a emenda nº 04, que busca 
garantir tratamento isonômico 
para os professores pioneiros, 
ea emenda nº 12, que propõe 

a indenização Educacional 

de Fronteira para técnicos 
administrativos e docentes. 

Ao final, o Senador Jacques 
Wagner, se compromete em 


criar um grupo de trabalho para 
analisar as emendas, o que é 

de suma importância para nós 
que estamos há muitos anos 
aguardando por isso”, disse o 
senador. 


Cea/ Equatorial e a må qualidade 
dos serviços oferecidos 


A Cea/Equatorial continua causando prejuízos e dor de cabeça aos 
usuários. Dessa vez foi a comunidade do Igarapé do Lago que passou 
cinco dias sem energia. Os moradores cansados de esperar a empresa, 
arriscaram suas vidas e conseguiram resolver o problema. 


Corrida do 
Macapá Verão 


Dr. Furlan, prefeito de Macapá, 
gravou vídeo para anunciar a 
corrida do Macapá Verão para o 
dia 23 de junho, no domingo, “no 
percurso maravilhoso, nós vamos 
sair do meio do mundo, passando 
pela Praça dos Povos, pelo Araxá, 
pela Rampa do Açaí, e vamos 
finalizar na Jaci Barata, no dia da 
sua inauguração”, anunciou o 
prefeito. 


Patinho Feio 


O Parque Meio do Mundo 

se transformou em um dos 
points preferidos da população 
macapaense. O lugar oferece 
diversas formas de lazer para 
quem frequenta, com certeza, 
unido a Praça dos Povos do Meio 
do Mundo, se transformou em 
um dos pontos mais lindos de 
Macapá, pena que o monumento 
do Marco Zero tenha ficado como 
o patinho feio do complexo., 
Clécio bem que poderia fazer 
andar essa revitalização que não 
saiu do papel. 


Enfrentamento 
ao assédio e 
discriminação 
no trabalho 


Como parte da programação 

da Semana de Enfrentamento 
ao Assédio e a Discriminação 
no Trabalho, a Comissão de 
Prevenção e Enfrentamento ao 
Assédio Moral, ao Assédio Sexual 
e a Discriminação, promoveu a 
exibição do filme Filadélfia, que 
aborda o tema da discriminação 
no ambiente de trabalho. O 
projeto denominado "Tela de 
Respeito”, utilizou o cinema 
para a abordagem da temática. 
Servidores, colaboradores e 
estagiários participaram do 
momento. 


| 


Punindo jornalistas 


A decisão do Supremo Tribunal Federal que instituiu sobre jornais a 
autocensura ao abrir precedente para responsabilizar redações por 
falas de entrevistados está sendo usada para casos não relacionados. 

A Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI) está 
mapeando decisões de tribunais de justiça usando a repercussão geral 
datese fixada para processos sobre publicação de foto sem autorização, 
pedido de direito de resposta e erro de informação, por exemplo. A 
entidade trabalha com o conceito de 'assédio judicial' para categorizar 
as ocorrências de empresas punidas pelo exercício do jornalismo. 


Saúde mental 


O atendimento, cuidado e tratamento voltados para pessoas em 
sofrimento mental foram os principais temas em discussão nas 
Escutas Sociais realizadas no mês de maio, pelo MP-AP. Promotores 
de justiça e servidores estiveram no CAPS Gentileza, para a última 
Escuta, quando servidores e usuários foram ouvidos e as demandas 
discutidas e avaliadas, e serão organizadas para encaminhamento 
extrajudicial e, se necessário, judicial. No Amapá estão em 
funcionamento 9 unidades de Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), quatro deles em Macapá. 


Dr. Furlan assina OS para 
reconstrução do centro comunitário 
no Corre Agua, região do Pacuí 


O prefeito de Macapá, Dr. 

Furlan, assinou, no sábado 

(01), a Ordem de Serviço que 
autoriza a reconstrução do centro 
comunitário na comunidade do 
Corre Água - região do Pacuí. O 
investimento para reconstrução 
do centro comunitário é de 

mais de R$ 371 mil exclusivo do 
Tesouro Municipal. A reforma do 
centro comunitário incluirá palco, 
espaço família, bar, depósito, 
administração, salão, banheiros 
com acessibilidade e uma área de 
264 metros quadrados. 
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PFE/AGU manda suspender todo 
o plano de manejo sustentável no 
Maracá por fraudes e irregularidades 


A Procuradoria do Incra/AP deu parecer contrário, mesmo assim o PMFS foi autorizado e o processo 
foi colocado em sigilo. Em parecer técnico a PFE/AGU aponta que a Atexma passou a gestão do PMFS 
para a Maracá Florestal quebrando e fraudando o contrato de concessão para uso da área 


m nota técnica, do dia 
E de maio de 2024, a 

Procuradoria Federal 
Especializada (PFE), que é a 
unidade da Advocacia-Geral 
da União responsável por rep- 
resentar judicial e extrajudi- 
cialmente o Incra, de acordo 
com as normas da Procurado- 
ria-Geral Federal (PGF).sugeriu 
a Superintendência Regional 
do Incra no Amapá que sus- 
penda todas as ações relativas 
ao uso das áreas inseridas no 
Plano de Manejo Florestal do 
PAE Maracá (PMFS), requeri- 
das pela Associação dos Tra- 
balhadores do Assentamento 
Agroextrativista Maracá (Atex- 
ma). 

A decisão se deu por con- 
ta das várias irregularidades 
encontradas durante a ver- 
ificação para a emissão de 
anuência à Atexma. Uma des- 
sas irregularidades é a trans- 
ferência da gestão do Plano de 
\Manejo Florestal Sustentável 
da Atexma para a empresa Ma- 
racá Florestal Eirelli - ME. 

O parecer técnico diz que: 
“A transferência de gestão do 
PMFS para a empresa está in- 
equivocamente configurada 
quando a associação repassa 
a Maraca Florestal ʻo direito 
exclusivo de indicar a empre- 
sa que irá realizar o serviço 
de auxilio de terceiro, corte, 
arraste, ou seja, toda a ex- 
ploração até o pátio primário”, 
esse repasse de gestão está no 
artigo 3º, no objeto do contrato 
celebrado entre a associação e 
a empresa”. 

E continua dizendo que o 
Contrato de Gestão de Direi- 
to Real de Uso (CCDRU) prevê 
que é vedado à concessionária, 
no caso a Atexma, negociar 
ou transferir a terceiros a con- 
cessão, sob qualquer alegação, 
sem prévia anuência do In- 
cra, sendo a concessão de uso 
inegociável pelo prazo de 30 
anos e, após o prazo, somente 
poderá ser negociada com 
anuência prévia do Incra. O 
contrato de concessão foi assi- 
nado em 2007. 

É importante destacar que a 
própria associação afirma que 
a clausula sexta do contrato de 
concessão proíbe a negociação 
ou transferência sem anuência 
do Incra e que o contrato com a 
empresa Maraca Florestal não 
foi aprovado pela Procuradoria 
Federal do Incra. 

Depois de aponta- 
das as irregularidades as 


recomendações do parecer 
técnico “são que a Superin- 
tendência do Incra no Amapá 
notifique a Atexma para apre- 
sentar o plano operacional pre- 
visto para o ano de 2023; Elab- 
oração de justificativa técnica 
no PMFS da sustentabilidade 
econômica e social da ativi- 
dade de manjo florestal com 
números de unidades de pro- 
dução anuais inferior ao ciclo 
do corte ou eventual alteração 
de ciclo corte ou eventual al- 
teração no quantitativo de uni- 
dades de produção compatível 
com o ciclo de corte de 35 anos. 

O parecer técnico também 
recomenda que a associação 
detalhe, no PMFS, como se 
dará a utilização de mão de 
obra dos beneficiários do PAE 
Maracá, apresentação de ata da 
assembleia geral de aprovação 
do corte das madeiras, analise 
e manifestação da Procurado- 
ria Federal Especializada do 
Incra quanto a contratação de 
terceiros dos contratos firma- 
dos entre a Atexma e as empre- 
sas Eco Forte Bioenergia LTDA 
e Norte Serviços Ambientais. 

Para concluir o parecer diz 
que, no que se refere a Atexma, 
a entidade não apresentou toda 
a documentação necessária 
para a emissão de anuência 
do PMFS, o plano apresentado 
precisa de alterações e justi- 
ficativa técnica. 

No que se refere ao In- 
cra Amapá existe a neces- 
sidade de análise e mani- 
festação da Procuradoria 
Federal Especializada de obt- 
er subsídios e recomendação 


jurídica necessária ao julga- 
mento de possível descumpri- 
mento clausula resolutiva e 
dos regramentos previstos no 
plano de utilização pela Atex- 
ma e, considera, a necessidade 
de respostas de demandas 
encaminhadas para a Policia 
Federal e Ministério Público 
Federal quanto as denúncias 
formuladas contra a asso- 
ciação. 

E encerra dizendo que 
não recomenda a emissão de 
anuência para a atividade de 
manejo florestal no PAE Ma- 
racá para a Atexma. 


DENÚNCIAS 

Em fevereiro deste ano 
o jornal A Gazeta publicou 
matéria em que o presidente 
da Associação dos Quilombo- 
las do Maracá, Jesus Videira, 
denunciava as fraudes que 
existiam no Plano de Manejo 
Florestal Sustentável do PAE 


Madeira cortada 
no PAE Maracá 


Maracá. 

A denúncia de Jesus, na 
época, falava sobre a atuação 
das pessoas que estão por trás 
do Plano de Manejo Florest- 
al dentro do Assentamento 
Agroextrativista do Maracá. 
Segundo ele A Associação dos 
Quilombolas, a Associação 
dos Castanheiros e algumas 
pessoas da Associação dos 
Trabalhadores Extrativistas 
do Maracá (Atexma), já esta- 
vam denunciando dentro dos 
órgãos públicos, tanto estadu- 
al quanto federal, várias irreg- 
ularidades cometidas no Ma- 
racá. 

“Nunca ouviram ou foram 
lá para ouvir a comunidade. 
Então nós estamos preocupa- 
dos porque a gente pede socor- 
ro e as autoridades que fazem 
a justiça acontecer até agora 
não fizeram nada”, denunciou 
o presidente. 

Para Jesus os erros começam 
na criação do plano, “na nossa 
visão os erros começam por 
três documentos que não estão 
sendo obedecidos. Primeiro, 
o Estatuto da Associação que 
gesta o assentamento, a Atex- 
ma, da qual faço parte como 
associado, não tem Assem- 
bleia Geral, se você for estudar 
esse Estatuto, a nossa asso- 
ciação está toda ilegal. Então já 
começa por aqui. Se está ilegal 
a ação de quem está trabalhan- 
do isso fora do Estatuto, então 
está ilegal o plano de manejo. 
Mas é preciso que se estude o 
documento para comprovar 
isso. O outro são documentos 
que andam juntos, a Concessão 
de Direito Real de Uso, que 
está no meu nome e no nome 
de todo o povo do Maracá, que 
mora lá verdadeiramente e que 
são os verdadeiros adminis- 
tradores do assentamento e o 


plano de utilização. E se você 
for estudar esse documento, 
Vai comprovar que eu estou 
falando a verdade, tudo está 
acontecendo sem a obediência 
desses documentos”. 

O primeiro arquiteto des- 
sa grande fraude, segundo o 
presidente, é o senhor Rogério 
Chucre, que é o atual presi- 
dente da associação e está no 
terceiro mandato. Existe uma 
política de blindagem por trás 
do poder que ele tem, “ele é 
só uma pessoa, nós somos três 
mil assentados, mas nós não 
temos direito de ver, de votar, 
de falar, nós não temos direito, 
porque alguém blinda ele. Uma 
das pessoas que a gente já diz 
de certeza que ajuda o Rogério 
é o prefeito Dudão Costa e 
a Câmara de Vereadores de 
Mazagão, por que o prefeito e 
a Câmara de Vereadores não 
tomam uma posição se o pro- 
jeto é dentro do município de 
Mazagão e está todo irregu- 
lar?” ressaltou. 

Para dar veracidade ao que 
fala, Jesus apresentou contra- 
tos, que seriam de gaveta, pois 
sem as autorizações a madeira 
não poderia ser retirada, ga- 
rantindo que o contrato real se- 
ria assinado com as empresas. 

Um desses contratos é com 
a empresa Norte Serviços 
Florestais LTDA. O contrato foi 
assinado em 2021. Vale ressal- 
tar que as autorizações para 
retirada de madeira só foram 
entregues em 2023. 

“É aqui que fica fácil perce- 
ber toda a fraude. Foi autoriza- 
do a retirada de 201.192.5220 
m de madeira, isso em um 
ano. Essa madeira já tinha sido 
retirada, mas precisava sair de 
lá. Ai que entra a atuação do 
senador Davi e do governador 
Clécio, que conseguiram ex- 
pedir essas autorizações para 
dar legalidade a fraude, que 
já vinha acontecendo, porque 
ninguém consegue tirar essa 
quantidade de madeira de ou- 
tubro pra cá”, observou o pres- 
idente. 

Jesus também apontou que 
as empresas Ecoforte Bioener- 
gia, Norte Serviços Florestais 
LTDA, são a mesma empresa, 
ou pertencem ao mesmo grupo 
a TW Forest e estão exploran- 
do a madeira dentro do Ma- 
racá, pagando R$ 53 por metro 
cubico da madeira para a asso- 
ciação, mas o valor no merca- 
do internacional pode chegar a 
600 euros. 
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Grupo Dia fecha acordo e vende operação no 
Brasil por 100 euros 


grupo varejista espan- 

hol Dia afirmou nesta 

sexta-feira (31) que con- 
cordou em vender seus negóci- 
os no Brasil por um “preço 
simbólico” de 100 euros e sair 
do país para se concentrar em 
mercados mais lucrativos, 
como Espanha e Argentina. 

A gestora de ativos brasilei- 
ra MAM Asset Management, 
que pertence ao Banco Master, 
comprará a rede de supermer- 
cados no Brasil, informou o Dia 
em um comunicado ao órgão 
regulador do mercado de ações 
espanhol. 

A empresa espanhola se 
comprometeu a transferir 39 
milhões de euros para sua uni- 
dade brasileira antes da venda. 

A venda fará com que o Dia 
registre um impacto contábil 
negativo de 101 milhões de eu- 
ros em seu balanço, disse no 
documento. 

O Dia anunciou em março 
que fecharia mais de 300 lojas 
e três centros de distribuição 


no Brasil, após resultados neg- 
ativos no último ano. Na oca- 
sião, o grupo no Brasil infor- 
mou que continuaria operando 
suas 244 unidades em São Pau- 
lo. 

A empresa está vendendo 
ativos para reduzir sua dívi- 
da financeira líquida. No ano 
passado, o varejista disse que 
deixaria Portugal, onde tinha 
cerca de 500 supermercados. 

“Desde sua chegada ao Bra- 
sil em 2001, o Grupo Dia fez 
fortes investimentos no país, 
que não trouxeram o retor- 
no esperado”, afirmou a sub- 
sidiária brasileira nesta sex- 
ta-feira. 

A situação resultou na de- 
cisão de focar na Espanha e 
na Argentina, onde o grupo 
atualmente possui “posição 
relevante”, conforme nota à 
imprensa. 

Segundo o grupo Dia no 
Brasil, suas operações em São 
Paulo empregam mais de 2.500 
trabalhadores. 
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Empresas dos EUA estão mais [E 


pessimistas com a economia, 
aponta pesquisa do Fed 


A atividade econômica dos 
Estados Unidos continuou a se 
expandir do início de abril até 
meados de maio, mas as empre- 
sas ficaram mais pessimistas em 
relação ao futuro, enquanto a in- 
flação aumentou em um ritmo 
modesto, mostrou uma pesquisa 
do Federal Reserve (Fed) nesta 
quarta-feira (29). 

A mais recente verificação de 
temperatura do banco central 
sobre a saúde da economia nor- 
te-americana também mostrou 
que o mercado de trabalho con- 
tinua a arrefecer gradualmente 
em direção a níveis mais norma- 
lizados. 

A pesquisa, divulgada aproxi- 
madamente a cada seis semanas, 
ocorre no momento em que os 
formuladores de política mone- 
tária permanecem incertos sobre 
quando iniciar um ciclo de corte 
de juros, depois de manter a taxa 
básica na faixa de 5,25% a 5,50% 
nos últimos 10 meses. 

Eles estão observando atenta- 


mente as tendências de ativida- 
de, empregos e pressões sobre os 
preços para tomar sua decisão. 

“A atividade econômica na- 
cional continuou a se expandir, 
no entanto as condições varia- 
ram entre os setores e distritos”, 
disse o Fed em sua pesquisa, co- 
nhecida como “Livro Bege”, que 
entrevistou contatos comerciais 
nos 12 distritos do banco central 
até 20 de maio. 

“As perspectivas gerais fica- 
ram um pouco mais pessimistas 
em meio a relatos de incerteza 
crescente e maior risco de que- 
da? 

A maioria dos distritos do Fed 
relatou um crescimento leve ou 
modesto na atividade, enquanto 
dois não observaram nenhuma 
mudança na atividade, segundo 
a pesquisa. 

A taxa de juros de referência 
do Fed deve permanecer inal- 
terada na próxima reunião de 
política monetária, em 11 e 12 de 
junho, e as autoridades do Fed, 


embora tenham praticamente 
descartado outro aumento dos 
juros, indicaram que precisam 
de dados consistentes e encora- 
jadores sobre a inflação ao longo 
de vários meses antes de reduzir 
os custos dos empréstimos, de- 
pois de terem sido afetados por 
aumentos de preços maiores do 
que o esperado nos primeiros 
três meses do ano. 

Embora essa tendência pre- 
ocupante pareça ter se revertido 
em abril e haja sinais de que os 
consumidores estão recuando nos 
gastos, a inflação atualmente per- 
manece, pelo indicador preferen- 
cial do Fed, quase um ponto per- 
centual acima de sua meta de 2%. 

A leitura mais recente do 
principal indicador de inflação 
do Fed está programada para ser 
divulgada na sexta-feira (31). 

Em abril, os ganhos de em- 
pregos nos EUA foram os me- 
nores em seis meses e o cresci- 
mento dos salários anuais caiu 
abaixo de 4,0% pela primeira 


vez em quase três anos, mas o 
mercado de trabalho continua 
bastante apertado. 

Entretanto, também há si- 
nais de que as pressões infla- 
cionárias podem estar se ace- 
lerando novamente. Os preços 
de importação dos EUA tiveram 
o maior aumento em dois anos 
em abril, em meio à alta dos 
custos dos produtos de energia, 
enquanto fabricantes relataram 


t a 
REUTERS Jonathan Ernst 


este mês um aumento nos pre- 
ços de uma série de insumos, 
sugerindo que a inflação de 
mercadorias pode aumentar 
nos próximos meses. 

“Muitos distritos observaram 
um aumento contínuo nos cus- 
tos de insumos, especialmente 
de seguros, enquanto alguns ob- 
servaram quedas nos preços de 
certos materiais de construção”, 
disse o relatório do Fed. 
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Cortisol: o hormônio do estresse’ 
é mesmo o culpado por seus 
problemas de saúde? 


lguns minutos nas re- 

des sociais e você pode 

acabar convencido de 
que seu corpo está inundado 
com altíssimos níveis de corti- 
sol. 

Apelidado de “hormônio 
do estresse”, o cortisol desem- 
penha um papel importante 
na maioria dos processos fisi- 
ológicos do corpo humano. 

No entanto, recentemente a 
substância tem ganhado fama 
de grande vilã, com dezenas 
de vídeos no Instagram e no 
TikTok culpando um suposto 
desequilíbrio hormonal por 
ganho de peso, exaustão, an- 
siedade, dores de cabeça e out- 
ros males. 

Afinal, o cortisol pode mes- 
mo ser a causa desses sintomas 
comuns para tanta gente? 


O QUE É O CORTISOL? 


O cortisol é um hormônio 
da família dos esteroides, pro- 
duzido pela parte superior 
das glândulas suprarrenais, 
também conhecidas como 
adrenais. 

Ele tem muitas funções no 
corpo humano, como mediar 
a resposta ao estresse, regu- 
lar o metabolismo, a resposta 
inflamatória e a função imu- 
nológica. 

Também funciona como 
um regulador de humor, da 
pressão arterial e da quanti- 
dade de açúcar no sangue. 

Foi apelidado de “hormônio 
do estresse” porque é liberado 
na corrente sanguínea pelas 
glândulas suprarrenais em sit- 
uações percebidas como de ri- 
sco pelo nosso corpo. 

Essa liberação aumenta a 
pressão arterial e a dispersão 
de glicose no sangue, resultan- 
do no aumento momentâneo 
da força muscular. 

No passado, a estratégia 
era recurso recorrente de so- 
brevivência em situações de 
risco real de morte, mas com 
as mudanças de estilo de vida 
o hormônio também é libera- 
do em momentos estressantes 
que não envolvem, por exemp- 
lo, fugir de um predador. 

Nesses casos, pode elevar 
os níveis de glicose na corrente 
sanguínea, o uso da glicose 
pelo cérebro e a disponibili- 
dade de substâncias que repa- 
ram os tecidos do corpo. 

O cortisol também retarda 


funções que não seriam essen- 
ciais ou prejudiciais em uma 
situação de luta ou de fuga: 
altera as respostas do sistema 
imunológico e suprime o siste- 
ma digestivo, o sistema repro- 
dutivo e os processos de cresci- 
mento. 

O sistema de alarme natural 
também se comunica com as 
regiões do cérebro que contro- 
lam o humor, a motivação e o 
medo. 

Como um dos reguladores 
dos níveis de açúcar no sangue 
e do metabolismo do nos- 
so corpo, o cortisol também 
é responsável por manejar 
carboidratos, gorduras e pro- 
teínas. 

Ele atua ainda no forta- 
lecimento do sistema imu- 
nológico e possui atividade 
anti-inflamatória. Por isso, a 
cortisona (um corticoide sin- 
tético semelhante ao cortisol) 
pode ser receitada por médi- 
cos em situações de lesão ou 
inflamação. 

No entanto, o fato de o corti- 
sol ter capacidade de interferir 
no metabolismo, provocando 
cansaço, ganho de peso e an- 
siedade, em alguns casos, não 
significa que um desequilíbrio 
em seus níveis seja responsáv- 
el pelas queixas frequente- 
mente citadas pelos criadores 
de vídeos nas redes sociais. 


DESEQUILÍBRIO 
HORMONAL? 


Doenças que causam al- 
terações graves nos níveis de 
cortisol no sangue são bastante 
raras, explica Alexandre Hohl, 
professor de Endocrinologia 


e Metabologia da Universi- 
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). 

As estimativas variam, mas 
segundo o serviço de saúde 
dos Estados Unidos, cerca de 
40 a 70 pessoas em cada 1 mil- 
hão de indivíduos apresentam 
a chamada doença de Cush- 
ing, relacionada à alta concen- 
tração de cortisona ou cortisol 
no organismo do paciente por 
um longo período de tempo. 

Para efeito de comparação, 
segundo a Federação Inter- 
nacional de Diabetes, 10,5% 
da população adulta mundial 
(entre 20 e 79 anos) tem algum 
tipo de diabete. Isto é, mais de 
100 mil pessoas a cada 1 milhão 
de habitantes. 

O quadro da doença de 
Cushing é geralmente causado 
pelo uso prolongado de medic- 
amentos à base de cortisona ou 
pela produção anormal de cor- 
tisol pelo organismo, muitas 
vezes devido a um tumor. 

Mas Hohl explica que os 
sintomas manifestados por pa- 
cientes que possuem esse dis- 
túrbio costumam ser bastante 
intensos. 

Eles incluem ganho de peso, 
perceptível principalmente na 
região abdominal e por meio 
de bolsas de gordura na cer- 
vical e outras regiões do tron- 
co, estrias bastante vermel- 
has, acne, desgaste muscular, 
fraqueza e cansaço extremos, 
entre outros. 

Os acometidos pela doença 
geralmente apresentam o que 
os médicos chamam de “face 
em lua”, ou um rosto bastante 
arredondado e grande. Taxas 


elevadas de glicose e pressão 
alta também são bastante co- 
muns. 

Já a insuficiência adrenal, 
quando as glândulas adrenais 
não produzem o hormônio cor- 
tisol em quantidade suficiente, 
pode provocar cansaço com 
mais frequência que o normal, 
fraqueza, vômito, diarreia, 
pressão baixa, tontura e outros 
sintomas. 

Os dois extremos, portan- 
to, podem levar os pacientes a 
sentir cansaço extremo, diz o 
professor da UFSC. 

Mas isso não significa que 
pessoas que estão experi- 
mentando esse sintoma ten- 
ham qualquer um dos distúrbi- 
os acima. 

“Existem milhões de cau- 
sas para o cansaço e, na grande 
maioria das vezes, o cortisol 
não é o culpado”, diz. 

O estresse crônico também 
pode manter os níveis de cor- 
tisol elevados. Mas segundo o 
médico e presidente da Socie- 
dade Brasileira de Endocrin- 
ologia e Metabologia Paulo 
Miranda, a interpretação de re- 
sultados de exames é extrema- 
mente complexa. 

“Correlacionar níveis de 
cortisol pela manhã com o di- 
agnóstico de estresse ou uti- 
lizá-lo como ferramenta de es- 
tresse é um grande equívoco”, 
diz o endocrinologista. 

“Pessoas que têm estresse 
crônico podem apresentar cor- 
tisolalto, mas [pode] não exist- 
ir uma correlação” 

Miranda afirma que é pos- 
sível que algumas pessoas de- 
scubram alterações em seus 


níveis de cortisol por meio de 
exames de sangue, mas isso 
não necessariamente indica 
qualquer tipo de distúrbio. 

A liberação de cortisol em 
nosso corpo segue o chamado 
ciclo circadiano: de forma re- 
sumida, os valores máximos 
são observados nas primeiras 
horas da manhã e os mínimos, 
à noite. 


QUEIXAS COMUNS COM 
CAUSAS DIVERSAS 


Por isso mesmo, os espe- 
cialistas recomendam cuidado 
ao consumir conteúdos posta- 
dos nas redes sociais sobre o 
tema. 

Alguns vídeos populares no 
aplicativo TikTok, por exemp- 
lo, apontam dores de cabeça, 
insônia, ansiedade, dificul- 
dade de perder peso e baixa li- 
bido como sinais prováveis de 
níveis alterados de cortisol. 

Outros são até mais enfáti- 
cos. “O cortisol é o hormônio 
do estresse e é ele que está fa- 
zendo você passar o dia todo 
se sentindo sobrecarregada, 
cansada, com a mente remoen- 
do vários e vários pensamen- 
tos ansiosos”, diz um criador 
de conteúdo, que dá dicas so- 
bre como evitar o consumo de 
açúcar, elevar o consumo de 
proteina e até “cantar no ban- 
ho” para regularizar os níveis 
do hormônio. 

Dormir e se alimentar de 
forma saudável e praticar ex- 
ercícios são hábitos excelentes, 
mas não seriam suficientes, 
por exemplo, para tratar uma 
pessoa com um tumor adrenal, 
afirmam os médicos. 
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Polícia vai verificar informações de 
diário encontrado por pai de menina 


372 DP (Ilha do Gover- 

nador) vai verificar as 

informações do pai da 
menina Sophia Ângelo Veloso 
da Silva. Durante o velório da 
vítima, o pai afirmou que en- 
controu um diário da garota, 
onde ela dava detalhes sobre 
como morreria. 

“Ela colocou as possíveis 
mortes lá e dizia homicídio 
e estupro. Toda a morte que 
ela teve ela já sabia de alguma 
forma que isso aconteceria. 
Eu não sei há quanto tempo 
isso estava lá. Foi meu filho e 
minha esposa que encontrar- 
am. Hoje eu sou um pai acaba- 
do. Ele não tinha esse direito”, 
lamentou o pai. 

A família, então, suspeita 
que ela estivesse sendo vítima 
há mais tempo. Quando a ad- 
olescente desapareceu, uma 
outra jovem foi à delegacia 
contar que tinha sido abusada 
pelo pedreiro anos antes. 

Sophia, de 11 anos, foi en- 
contrada morta em uma caçam- 
ba de lixo na Ilha do Governa- 
dor, na Zona Norte do Rio. 

Paulo Sérgio da Silva, oper- 
ador de voo, contou à imprensa 
que seu conforto é ter achado o 
corpo da garota para que fosse 
possível um enterro digno. 

“Eu não sei como eu vou 
viver, estou tentando ficar de 
pé mas não sei como vou faz- 


E = 


er. Ele destruiu a minha vida. A 
gente só vivia rindo. Ela cheg- 
ava nos lugares e passava o 
amor que ela tinha para os out- 
ros, estava sempre com aquele 
sorrisão no rosto”, completa 
ele, aos prantos. 

O pai da vítima explicou 
que o plano do principal sus- 
peito do estupro e homicídio 
de Sophia era que o corpo da 


menina fosse triturado na 
caçamba e levado para um lix- 
ão, dificultando que ela fosse 
encontrada e desvendassem o 
crime. 

À polícia, o suspeito con- 
fessou que estuprou e matou 
a garota, segundo o delegado 
Felipe Santoro, titular da 372 
DP (Ilha do Governador). O 
pedreiro Edilson Amorim dos 


achada morta em lixeira 


Santos Filho, de 47 anos, foi 
preso em flagrante por estupro 
de vulnerável, homicídio e 
ocultação de cadáver. 

Abalado, o pai da menina 
chegou ao velório e foi ampara- 
do pelos familiares. 

“Ficamos sem entender a 
motivação para a pessoa come- 
ter uma brutalidade, uma mal- 
dade dessa, abalou todo mun- 
do”, lamentou a prima Edilene 
de Sales. 

“Tá dolorido, estou destruí- 
do. Ele não merece perdão. 
Todo mundo amava a minha 
filha. Ele arrancou uma parte 
de mim. É um buraco que ficou 
no meu peito que vai demorar 
para ser tampado, se é que será 
tampado”, afirmou Paulo Sér- 
gio da Silva, pai da menina. 

De acordo com a polícia, ele 
agiu com “extrema agressivi- 
dade e crueldade”. A criança 
levou, pelo menos, 35 facadas: 
na nuca, no peito, nas pernas e 
nas costas. 

O corpo de Sophia foi encon- 
trado na terça-feira (28). Edil- 
son, que está preso, é irmão da 
ex-madrasta de Sophia. 

O delegado aguarda os lau- 
dos finais da perícia para saber 
alguns detalhes. 

Segundo o delegado San- 
toro, o corpo de Sophia estava 
enrolado em uma lona, com as 
mãos e os pés amarrados com 


fios e várias lesões pelo corpo. 

Ainda segundo a polícia, 
após matar a menina, o homem 
amarrou suas mãos e os braços 
com fios elétricos e enrolou o 
corpo em uma lona e depois, 
usando um carrinho de mão, 
colocou o corpo na caçamba de 
lixo. 


O CASO 

Sophia Ângelo saiu de casa 
por volta das 7h de segunda e, 
desde então, não tinha mais 
sido vista. Horas após o desa- 
parecimento, os pais da meni- 
na conseguiram imagens dela 
ao lado de Edilson. 

Na casa dele, durante uma 
perícia, os agentes encontr- 
aram um short utilizado pela 
menina no dia do desaparec- 
imento. Além de uma faca e 
uma chave de fenda torta. A 
ferramenta, que estava escon- 
dida, tinha sinais de sangue. O 
material será periciado. 

Os peritos também encon- 
traram vestígios de sangue no 
banheiro. Apesar de o cômodo 
ter sido recentemente lavado, 
o uso da substância luminol 
conseguiu identificar resquíci- 
os de sangue. 

Quando a menina sumiu, 
ela estava a caminho da Escola 
Municipal Belmiro Medeiros, 
no bairro Moneró, a 20 minu- 
tos a pé de sua casa. 


| NOS BASTIDORES 


LIÇÕES DAS ÁGUAS 


ALEXANDRE GARCIA 
EEE 


À ENCHENTE DE 41 


BA a Rafael Guimaraens 


ee 


tragédia do Rio Grande do 
A Sul submerso em águas fez 

emergir no tempo um livro 
lançado em 2009: A Enchente de 
41, da editora Libretos, com pesqui- 
sa e texto de Rafael Guimaraens. 
Ganhou importância e atualidade 
porque, sem as emoções de hoje, o 
documentário permite que o leitor 
perceba os motivos da catástrofe de 
agora. Afinal, é para isso que serve 
a História, para que aprendamos 
com o passado a evitar a repetição 
de tragédias. Tudo muito parecido, 
com a diferença de que na primeira 
quinzena de maio de 1941, choveu 
619,4mm em Porto Alegre; agora, 
em 27 dias de maio, choveu 513,6 
mm. 

Por que, então, as águas do 
Guaíba estiveram mais altas agora? 
Em 1941, 4,75m acima do nível; 
agora 5,25m - meio metro acima, 
se o padrão de medição for igual. A 
resposta está em todo lugar em que 
as águas já recuaram: meio metro 
de lama. Muito mais de meio metro 
de lama, areia, detritos, sujeira, 
lixo, foram depositados nos rios 
desde 1941. O calado do Guaíba 


era de seis metros até recente- 
mente, mas hoje é de quatro. Aqui 
em Brasília, antes da estação das 
chuvas, sempre limpo as calhas de 
minha casa, para tirar as folhas. Se 
não limpar, elas vão transbordar. 
Assim as calhas dos rios que não 
foram limpas jogaram água para 
fora. Ambientalistas conseguiram 
impedir as dragagens. As águas, 
em vez de escoarem pelos leitos dos 
rios, extravasaram e destruíram 
vidas e bens. 

Semelhanças nos incêndios: 
em 1941, foi consumida pelo fogo 
a Fábrica Secco & Cia, na Júlio de 
Castilhos; domingo foi o prédio da 
Autoglass, no bairro Humaitá. O 
número de mortos por leptospirose 
foi cinco, numa Porto Alegre que 
tinha 272 mil habitantes; hoje, até 
agora, quatro já morreram pela 
doença. O governo federal ficou 
meio distante, embora a mídia 
procurasse mostrar que não. Ge- 
túlio Vargas enviou um telegrama 
ao interventor Cordeiro de Farias 
dizendo “o governo federal está 
pronto a colaborar”, mas concluía 
sem decisões: “Desejo que o prezado 


amigo continue a informar-me mi- 
nuciosamente sobre as ocorrências. 
Cordiais saudações, Getúlio Var- 
gas”. O Diário de Notícias traduziu 
isso com uma manchete ufanista: 
“Auxílio Total ao Rio Grande”. 

No capítulo final, o livro relata 
as medidas de proteção a Porto 
Alegre. Diques de 68 quilômetros e 
um espesso muro de concreto com 
2.647m de extensão, três metros 
de altura e três metros no subsolo, 
tudo construído pelo DNOS(De- 
partamento Nacional de Obras de 
Saneamento), entre 1971 e 1974, no 
governo Médici. O livro, que é de 
2009, mostra que a esquerda quis 
derrubar o muro, porque era do 
tempo dos militares; os ambienta- 
listas alegavam que o muro separa 
Porto Alegre do Guaíba. Com essa 
pressão, a Câmara de Vereadores 
aprovou em 1997 lei para derru- 
bar o muro, “ante o clamor do 
movimento ecológico”. Não foi 
derrubado, à espera de uma alter- 
nativa de proteção contra as águas 
períódicas. Em agosto de 1983, foi 
pela primeira vez testado. As águas 
subiam e tratou-se de fechar os 


oito portões/comportas de aço de 
acesso ao cais. Tudo emperrado. 
Fecharam com tratores e guindastes 
puxando os portões. Mas nada mu- 
dou, nem com o aviso da catástrofe 
de setembro último. Hoje o desastre 
grita de novo nos ouvidos dos gover- 
nantes - inclusive dos ex-prefeitos 
fingidos de Pilatos, que assinaram 
uma nota crítica ao atual - ea gente 
percebe que não é estadista quem 
não aprende as lições da História. A 
lição de 1941 já tem 83 anos. 


ALEXANDRE GARCIA 
Jornalista com décadas de atuação na 
TVe rádio, como apresentador, repórter, 
comentarista e diretor de jornalismo 
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É, 


email: besaliel,ap(bol,com,br 


Cinco coisas que não são pecados 


Existem coisas que não 
são pecados, desde que feit- 
as ou praticadas de maneira 
honesta, com o coração limpo 
de qualquer artimanha, pois, 
Deus conhece as intenções 
do coração humano - Provér- 
bios 21.2: “Todo caminho do 
homem é reto aos seus ol- 
hos, mas o Senhor sonda os 
corações”. Hoje vamos comen- 
tar cinco situações humanas 
que não são pecados: 

1. Dançar: Diz II Samuel 
6.14 ss.: “Davi, vestindo o co- 
lete sacerdotal de linho, foi 
dançando com todas as suas 
forças diante do Senhor. As- 
sim, ele e todos os israelitas 
levavam a arca do Senhor com 
gritos de alegria e ao som de 
trombetas”. Dançar é uma 
forma de expressão corpo- 
ral. A citação bíblica diz que 
o rei Davi, o maior de todos 
os reis da Terra, dançou com 
o povo de Israel como forma 
de gratidão por uma grande 
vitória conquistada. A dança 
é tipo de manifestação de jú- 
bilo, de alegria. Por óbvio que 
não estamos falando aqui da 
utilização da dança com cono- 
tação sexual, ou como ardil, 
visando provocação, engodo, 
gerar vício de consentimento 
etc. A própria lei civil e penal 
dos homens proíbe tal práti- 
ca. Por fim, a dança pode ser 
recomendada inclusive com 
finalidade terapêutica, objeti- 
vando de tratamento da saúde, 
como da coluna, p. ex.; 


2. Escutar música secular: 
Diz Lamentações 3.21: “Que- 
ro trazer à memória o que me 
pode dar esperança..”. Eviden- 
temente que devemos ouvir 
mais hinos e louvores que en- 
altecem a Deus. Mas, algumas 
vezes, músicas seculares mar- 
cam nossa vida e geram deleite 
em nossa memória afetiva, rel- 
acionada a algum período da 
vida. Ouvir tais canções trazem 
à memória momentos felizes 
e de contentamento saudável 
da alma. Não estamos falan- 
do aqui de músicas com letras 
que induzem a fazer coisas er- 


radas, que fazem apologia ao 
crime, ao adultério, à idolatria, 
à lascívia etc. Com base em I Ts 
5.21, o ouvinte deve observar 
o que diz a letra da música, in- 
clusive em outros idiomas, tra- 
duzindo-a no Google tradutor, 
para não curtir músicas com 
mensagens que não edificam; 


3. Usar roupas modernas: 
Diz 1a Timóteo 2.9: “Que do 
mesmo modo as mulheres se 
ataviem em traje honesto (de- 
cente), com pudor (modés- 
tia) e bom senso (não provo- 
cante)..”. Este versículo, em 
particular, possui um apelo 
maior às mulheres; mas, en- 
globa os homens, pois todas as 
pessoas devem saber que a ves- 
timenta fala muito da person- 
alidade e do caráter de quem a 
usa. E não é somente a Bíblia 
que fala isso. Qualquer manual 
de etiqueta ensina sobre o tipo 
deroupaaserutilizada em cada 
local e ocasião. Na vida social, 
roupas indecentes, muito cola- 
das, que destacam genitálias, 
evidenciam o decote, o peito, 
bumbum, transparentes, mui- 
to curtas etc., geram olhares 
e curiosidades (in)voluntárias 
entre as pessoas que estão no 
mesmo ambiente. Na maioria 
das vezes, aquela pessoa não 
teve bom senso na escolha do 
traje ou, intimamente, está 
de propósito querendo causar 
inquietação alheia. É quase 
impossível alguém sensual- 
mente vestido não saber que 
assim está. De sorte que tanto 
faz sejam roupas conservado- 
ras, tradicionais ou modernas, 
reestilizadas, etc., a verdade 
é que devem ter traços de 
decência e de bom gosto, pois 
nos vestimos para nós e para 
a convivência coletiva, tendo 
que ter conforto próprio e pro- 
mover a tranquilidade da cole- 
tividade. 

4. Usar maquiagem: Diz I 
Samuel 16.7: “... porque o Sen- 
hor não vê como vê o homem, 
pois o homem vê o que está 
diante dos olhos, porém o 
Senhor olha para o coração”. 


Vale lembrar, de entrada, que 
maquiagem não possui so- 
mente finalidade de embeleza- 
mento. Também é um produto 
de “higienização” da pele e da 
aparência, que promove cor- 
reções estéticas, amenizando 
marcas, manchas, cicatrizes 
etc.. Toda maquiagem deve ser 
utilizada com moderação, pois 
o pecado anda nos extremos. 

5. Enriquecer material- 
mente: Diz Filipenses 4.19: “O 
meu Deus, segundo as suas ri- 
quezas, suprirá todas as vossas 
necessidades em glória, por 
Cristo Jesus”. Este versícu- 
lo evidencia simbolicamente 
duas coisas: i) Deus é rico; e 
ii) riqueza é para suprir neces- 
sidades. Entretanto, grande 
parte do Cristianismo, desde 
os tempos da Idade Média, 
começou a ver a riqueza como 
sinônimo de pecado (veja os 
por quês na historiografia mun- 
dial). Enriquecer com hones- 
tidade e com boa intenção é 
demonstração de responsab- 
ilidade individual e familiar; 
é trabalhar corretamente com 
previsão e com provisão. A ri- 
queza desonesta é doentia em 
todos os sentidos. Assim, ter 
condições econômicas e finan- 
ceiras proporcionar uma vida 
pessoal e familiar com melhor 
qualidade e, também, possi- 
bilita ajudar muito mais na 
expansão do reino de Deus na 
face da Terra. 


(GANHAR 
DINHEIRO 


NÃO É PECADO 
S> 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


1- A música é uma das 
formas de expressão da 
alma humana. A boa músi- 
ca gera felicidade. 

2- O bom gosto com 
as vestimentas e com 


a aparência gera vários 
reflexos na vida em socie- 
dade. 

3- Deve-se distinguir a 
prática de ganhar dinheiro 
com a prática da avareza 
(sovinice/mesquinharia). 


Utilidade Pública. Projeto So- 
cial “Mãos Que Ajudam”. A Assem- 
bleia de Deus no Amapá, dentre os 
vários projetos sociais, possui a 
Missão Social “Mãos 
Que Ajudam”. É um 
de seus departamen- 
tos sociais de auxílio a 
pessoas e famílias em 
situação de vulnerab- 
ilidade social. 

Os responsáveis 
pelo referido proje- 
to são: I. Coordenadores: Pastor 
Leônidas Costa Viegas e Pastora 
Maria do Livramento Lopes Vie- 
gas; II. Comissão do Projeto: 1. 
Joadson Freitas; 2. Roberta Freit- 
as; 3. Marilda Ferreira (Assistente 


Social); 4. Leonice Viegas (Psicólo- 
ga); 5. Elice Nobre (Assessora de 
Comunicação); 6. Adauto Brito 
(Multimídia) e 7. Adriana Marcela. 
Nas Escolas Dominicais da 
Sede da Pioneira, o pro- 
"jeto promove a manhã 
de doações diversas de 
pessoas voluntárias. 
Depois, cestas são mon- 
tadas e kits organizados 
para a promoção do so- 
corro humanitário. 

Para contribuir com 
alimentos, roupas, calçados, elet- 
rodomésticos e outros, a pessoa 
interessada pode entrar em conta- 
to pelos fones: (96) 99139-7388 e 
(96) 99135-5661. 


GESTÃO está no Brasil, localizado na Pas- 


Pastor Labonté. O Reveren- 
do Pastor Herito Labonté Ferrei- 
ra, mais conhecido como Pas- 
tor Labonté, é um missionário 
internacional que atua ministerial- 
mente, com sua família, na região 
do Platô das Guianas, no setentrião 
da América do Sul. Labonté nasceu 
em Oiapoque/AP em 24 de março 
de 1986, é filho de Raimundo Ma- 
ria Ferreira com Francisca Labonté 
Ferreira e é casado com a Pasto- 
ra Jacinete Balecar Ferreira, com 
quem tem duas filhas: Evelyn e 
Ana Clara. 

É presidente da Assembleia de 
Deus - Ministério “Despertar para 
o Avivamento”, cujo Templo Sede 


REFLEXÃO 


Depois de ter visto nas edições 
anteriores o significado bíblico de 
“jejum” e de “consagração”, por 
fim, concluímos esta série hoje 
com a noção de abstinência. 

Abstinência: É uma moderação 
extraordinária, espirituosa, virtu- 
osa, não podendo ser confundida 
com “jejum” ou “consagração” 
antes aqui explicado. É a desistên- 
cia temporária, total ou parcial, de 
gostos individuais, de confortos, 
comodidades, tipo celular, redes 
sociais, TV, roupas caras, acessóri- 
os pessoais, festas etc. (Fp 4.11-12). 
Deve ser acompanhada de resil- 


ABC do Petróleo - Letra O: 
On shore / Off shore. São duas 
expressões técnicas inglesas das 
mais utilizadas internacional- 
mente no ramo corporativo do 
petróleo. 

Traduzindo para o português, 
“On shore” significa 'em terra” e 
“Off shore” significa “no mar”. 
A locução “On shore” é utiliza- 
da para indicar atividades de 
exploração, desenvolvimento e 
produção de petróleo em terra 
firme. De outro giro, “Off shore” 
expressa que tais atividades de 
exploração, desenvolvimento e 


sagem Ulisses Guimarães, nº 314, 
Avenida Pará, Bairro Cidade Nova, 
em Macapá, Capital do Estado do 
Amapá. Entretanto, como dito, 
possui veemente atuação evan- 
gelizadora, mormente na Guiana 
Francesa, Capital Caiena. 

Por sua notória conduta ilibada, 
foi recebido em 2023 como par- 
ceiro fraternal na AGO da CONFR- 
ADAP - Convenção Fraternal das 
Assembleias 7 “JH 
de Deus no & 
Amapá, pre- 


sidida pelo ig 
Pastor aci 
Pelaes. 


iência, autodisciplina (I Co 6.12 e 
At 15.28-29). Esta prática pode ter 
como objetivo a saúde do sono, 
maior higidez mental, melhor con- 
vivência familiar (I Co 89e 13 el 
Ts 5.21-24) e mais comunhão social 
com o próximo (Mc 12.31). Tal ab- 
stinência não necessariamente terá 
objetivo espiritual direto (I Ts 5.22), 
mas, por óbvio, se for preenchida 
com leitura da Bíblia, com oração 
e louvor, o enlevo espiritual será 
inevitável. Deve obedecer a lim- 
ites em face da saúde mental etc. 
Abstinências longas devem ter 
acompanhamento psicológico es- 
pecializado. É sinônimo de domí- 
nio próprio (autogoverno). 


FICA ADICA | A DICA produção de petróleo são real- 


izadas no mar. Fonte: Campos, 
Antônio Lôbo e et al., Dicionário 
jurídico do petróleo, São Paulo: 
Rideel, 2015. 

O petróleo encontrado no mu- 
nicípio de Oiapoque, na Costa do 
Estado do Amapá, região compo- 
nente da Margem Equatorial bra- 
sileira, é classificado como “Off 
shore”, pois sua futura exploração 
se dará em alto mar. Esta modali- 
dade de exploração exige, p. ex., 
a utilização de “Navios-sonda” e 
é mais complexa, mais cara e re- 
quer maiores cuidados na esfera 
jurídica, ambiental e técnica. 


agazetadoamapa.com.br 


GAZETA DO, 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
02 e 03 de junho de 2024 


P9 


Mateus Carvalho, 59 anos 
A Somatopausa e as Células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 


Hipotalamo 


Hipófise 


senhor acha que tem 
— O chance de eu melhorar, 
Doutor? 

Suspiro e me movo na cadeira, 
empolgado como sempre: 

- Claro que tem, seu Mateus. 
Mas não de melhorar apenas, o 
senhor vai ser um novo homem. 

Ele abaixa a cabeça, desespe- 
rançoso ainda. 

- O que o senhor tem é o 
resultado da Somatopausa, meu 
querido. 

Ele me olha outra vez: 

- O que é isso? Somatopausa? 

Explico: 

- Todos nós temos o hormônio 
do crescimento, o GH, o senhor já 
deve ter ouvido falar. 

- Hu-hu. 

Prossigo: 

- Então, esse hormônio dimi- 
nui no nosso organismo, natu- 
ralmente com o passar dos anos, 
mas é possível fazer um trata- 
mento, onde o senhor vai receber 
esse hormônio ao mesmo tempo 
que fará uma boa aplicação de 
Células-tronco. 

Ele fica em silêncio alguns se- 
gundos, como se estivesse pensan- 
do, depois questiona: 

- E quanto demora para eu 
começar a melhorar? 

Sorrio: 

- Bom, em poucas semanas o 
senhor já vai dormir feito crian- 
ça, acordar revigorado, com mais 
apetite e bem-disposto. 

- Verdade? 

Respiro fundo: 

- Sim, uma vontade de se 
movimentar chega naturalmen- 
te, o que vai ajudar o senhor a 


GHRH 


GF- 1 


fazer suas caminhadas com mais 
alegria. 

Ele conta para seu celular: 

- Este não é aquele hormônio 
polêmico que falam na internet e 
na televisão? 

- Sim, porque algumas pessoas 
o usam indiscriminadamente, 
mas aqui o senhor está assistido 
por um endocrinologista e espe- 
cialista da Medicina Regenerati- 
va, rapaz! 

Ele ri: 

- Rapaz, eu? 

- Será novamente um rapaz! 

Eu continuo: 

- Vamos fazer um tratamento 
gradual, testando os resultados e 
controlando através de exames, 
tanto o resultado hormonal como 
o das Células-tronco. 

Ele sorri: 

- Obrigado! 

- Com tudo isso, o senhor vai 
ter sua vida de volta, inclusive a 
função sexual. 

Ele arregala os olhos. 

Eu repito: 

- O senhor pode ter uma vida 
sexual normal, tudo melhora, 
nada fica de fora. E como fare- 
mos um acompanhamento, com o 
passar dos meses, vamos mol- 
dando a melhor dosagem para o 
senhor. 

- Uau! 

Continuamos conversando, 
até que ele segue para sua cidade, 
um pouco mais esperançoso. 

“Esse pessoal mais velho é 
mais desconfiado, alguns preci- 
sam ver na prática o resultado 
para acreditar em tudo que eu 
falo!” 


IGF - | 


Não é incomum que pessoas 
façam tratamento com GH, pois 
seu uso melhora a função sexual, 
cabelos e pele, aumenta a pro- 
dução de colágeno, bem como a 
massa muscular e diminui gordu- 
ras localizadas, também aumenta 
a densidade óssea, melhora o 
desempenho físico e todo o meta- 
bolismo. 

Rio sozinho: 

- Associado com as Células- 
-tronco então é uma bomba! Uma 
bomba de vida! 

“Vida na veia! É o que é!” 

O GH, famoso hormônio do 
crescimento retarda o envelheci- 
mento e reverte boa parte do que 
passou por esse processo. Há con- 
trovérsias em relação a seu uso, 
mas isso ocorre pelo mau uso, 
sem acompanhamento médico e 
de forma indiscriminada. 

Aqui no meu consultório tudo 
é feito a partir de exames clínicos 
e laboratoriais, não existe achis- 
mo ou modismo, vou onde eu 
devo ir, no organismo do pacien- 
te. É o seu corpo, que me diz o que 
ele tem e o que ele precisa. 

Como eu tenho acesso as Par- 
tículas Divinas e criei inúmeros 
protocolos para vários sintomas e 
doenças, eu consigo criar trata- 
mentos absolutamente persona- 
lizados. 

Cada paciente meu tem um 
histórico diferente e uma trajetó- 
ria medica única comigo e com as 
Células-tronco. A única seme- 
lhança é que as cClulas-tronco 
melhoram todos eles. 

Alguns se veem curados do 
coração, outros do cansaço, al- 


Crescimento ósseo 


guns do joelho, da coluna, de uma 
fascite plantar, autismo, Alzhei- 
mer, melhoras estéticas significa- 
tivas e tanto mais. E de um modo 
geral, todos melhoram de vida, 

de humor, disposição, energia, 
autoestima, alegria e vontade de 
viver. 

O tempo passa e o seu Mateus 
volta. 

“Acompanhado!” 

- Eu trouxe a minha esposa, 
Tércio! 

Aperto sua mão: 

- Muito prazer, dona... 

- Ana - ela se apresenta. 

Nos sentamos. 

Percebo seu semblante muito 
melhor do que antes. 

- E então, como vai a vida, seu 
Mateus? 

Ele sorri: 

- Vida nova, Doutor. Exata- 
mente como o senhor falou que 
seria. 

Ele olha para baixo, demons- 
trando certa dificuldade em falar. 

Depois me olha novamente: 

- Obrigado! 

- De nada! 

Ele olha para a esposa e de- 
pois para mim: 

- Ela quer também! 

Sorrio e agradeço. 

“Obrigado, Senhor! Obrigado, 
Minha Nossa Senhora!” 

Eu continuo melhorando vi- 
das, não importa a idade! 

Envelhecimento não deveria 
jamais significa uma desistência 
da vida, mas o usufruir cada vez 
mais do tempo que se tem, com 
qualidade! 

E isso que as Partículas Divi- 


Crescimento 
muscular 


nas fazem! 
Trazem vida! 
E vida em abundância! 


Doutor Tércio Rocha, especia- 
lista em Medicina Regenerativa 

https://regenera-brasil.com/ 

https://www.instagram.com/ 
regenerabrasil.med/ 

https://www.instagram.com/ 
dr.terciorocha/ 


O livro “Partículas Divinas, 
uma trajetória médica e de vida 
entrelaça às células-tronco!” de 
Tércio Rocha está disponível no 
site https://loja.literarebooks. 
com.br/ e nas melhores lojas e 
livrarias do Brasil. 

Adquira e saiba mais sobre 
todos os tratamentos e protocolos 
de células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos...... 
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IA. Frei Patton: “as máquinas 
nunca poderão substituir O 
trabalho do jornalista” 


omo parte da 192 edição 

do Festival de Economia, 

o custódio da Terra San- 
ta, padre frei Francesco Patton, 
participou no domingo (26/05) 
de uma mesa-redonda sobre 
guerras, a crise climática, a 
transição ecológica e o impacto 
da inteligência artificial no fu- 
turo das pessoas, do trabalho, 
das comunidades e das democ- 


racias. É o que informa o site da 
Custódia da Terra Santa. 

O religioso franciscano aler- 
tou sobre o risco de esses no- 
vos instrumentos se tornarem 
“dominantes em campos como 
o militar, o da justiça e até mes- 
mo da informação”. O custódio 
também alertou para que não 
se confie em notícias de segun- 
da ou terceira fonte, mas que se 


“consuma as solas dos sapatos, 
vá a campo, conheça as pes- 
soas, respire a atmosfera para 
entender e compreender o que 
se quer contar”. 


CAPACIDADE CRÍTICA, 
CONSCIÊNCIA PESSOAL 
E ÉTICA PROFISSIONAL 


Nesse sentido, concluiu o 
padre frei Patton, “as máqui- 
nas nunca poderão substituir o 
trabalho do jornalista, que, no 
entanto, deve ter um esforço a 
mais de estudo, formação, ca- 
pacidade crítica, consciência 
pessoal e ética profissional e 
civil”. 

O Festival de Economia de 
Trento, norte da Itália, também 
contou com a presença, dias 
atrás, da primeira-ministra 
Giorgia Meloni, do presidente 
da Conferência Episcopal Ital- 
iana, cardeal Matteo Zuppi, 
e de dois Prêmios Nobel: Mi- 
chael Spence (Prêmio Nobel de 
Economia em 2001) e Muham- 
mad Yunus (Prêmio Nobel da 


Paz em 2006). 


“PASSOS PARA A PAZ”, 
PROMOVIDO POR 
“ECONOMIA DE 
FRANCISCO” 


Da Custódia chega também 
a notícia de que, no dia 24 de 
maio, em Rovereto, o custódio 
da Terra Santa levou uma sau- 
dação aos participantes da 
marcha organizada pela As- 
sociação das Missões Francis- 
canas de Trento. O encontro 
foi realizado no local onde, du- 
rante a Primeira Guerra Mundi- 
al, funcionou alinha de frente e 
onde hoje se encontra o grande 
sino do Memorial de Guerra, 
construído há 100 anos. A in- 
formação foi dada no site da 
Custódia da Terra Santa. 

“Levarei esta corda, sím- 
bolo da marcha de vocês, a Je- 
rusalém, ao Getsêmani”, disse 
o custódio, destacando uma 
conexão entre os dois lugares: 
“A Igreja das Nações é um sím- 
bolo do compromisso com a paz 


após a Primeira Guerra Mun- 
dial, assim como o Sino dos 
Caídos em Rovereto foi feito 
com o bronze dos canhões dos 
exércitos que se enfrentaram 
naquela guerra”. O evento fez 
parte da iniciativa mais ampla 
“Passos para a Paz”, promovida 
pelo movimento “Economia de 
Francisco”. 


UM COMPROMISSO 
COM A PAZ, CONTRA 
TODA GUERRA 


É uma espécie de “peregri- 
nação em pedaços”: somando 
os passos de todos os partici- 
pantes, o objetivo é cobrir a dis- 
tância entre Assis e Jerusalém 
(quase quatro mil quilômet- 
ros), em memória da viagem 
feita há 800 anos por São Fran- 
cisco, que, desarmado, chegou 
aos portões do Cairo para en- 
contrar o sultão Malik al-Kamil. 
“Agradeço pelo testemunho de 
vocês”, acrescentou Patton. 

“Seus passos, unidos aos de 
todos aqueles que caminharão 
em nome da paz em todo o 
mundo, representam uma indi- 
cação e um compromisso con- 
tra toda guerra. Mesmo quando 
esse parece ser um caminho 
difícil e proibitivo”. Todas 
as noites, às 21h30, com cem 
badaladas, o Sino do memorial 
dos caídos relembra todas as 
vítimas da guerra e pede um 
compromisso com a paz. 


Era suco 


DOM PEDRO CONTI AP 


lvez lembramos o caso 
| da mosca que caiu no copo 
de leite e que, de tanto se 
mexer, conseguiu engrossá-lo e, 
assim, sair daquela perigosa situ- 
ação. Novamente, aquela mosca 
caiu num copo cheio de líquido. 
Tinha firme certeza de que, com 
o seu agitar-se, tudo seria resolvi- 
do. No entanto desta vez o líquido 
não engrossava. Outra mosca viu 
o desespero dela e se ofereceu 
para ajudar. Disse para a colega: 
“Tem um canudo ali. Nada até 
ele e sobe! Mas a tal mosca estava 
tão convencida de que o leite ia 
se transformar em manteiga, que 
não aceitou o socorro. Debateu-se 
por muito tempo. Suas energias se 
esgotaram e ela acabou afundan- 
do. Não percebeu que a situação 
era diferente e que, desta vez, o 
líquido não era leite. Era suco. 
Com o 9º Domingo do Tempo 
Comum voltamos à leitura do 
evangelho de Marcos. Teremos a 
possibilidade de acompanhar a 
sua catequese, lembrando que o 
objetivo de todos os evangelhos, 
também se por caminhos diferen- 
tes, é sempre o anúncio de “Jesus 
Cristo Filho de Deus” (Mc1,1). Se 
acolhemos a “boa notícia” dele, 
a nossa resposta deve ser a fé e 
o seguimento como discípulos- 
-missionários. Tudo isso exige 
escolhas. É nesse sentido que o 
evangelista Marcos nos apresenta 
algumas das “disputas” de Jesus 
com os seus adversários, que bem 
cedo começam a tramar “como 
haveriam de matá-lo” (Mc 3,6). 
Como era de se esperar, o 
primeiro grande embate entre 
Jesus e os fariseus acontece sobre 


a questão do sábado. De um lado, 
temos pessoas religiosas que 
cobram a observância rigorosa 

de um preceito extremamente 
importante para os judeus e, do 
outro lado, gente com fome, que 
arranca espigas de trigo para co- 
mer, e um homem doente sentado 
num canto da sinagoga. A lei do 
sábado obrigava o descanso para 
que o povo pudesse reunir-se, ou- 
vir a Palavra, louvar e agradecer 
a Deus pelas dádivas recebidas. 

O respeito da lei do sábado fazia 
com que os judeus se distinguis- 
sem dos outros povos e, ao mesmo 
tempo, confirmava-os na própria 
identidade de povo eleito. Era 


pa meme... pm mi 


uma lei que devia ser respeitada 
pelo alto valor social: o repou- 

so - e religioso - a gratidão pela 
eleição. No entanto, no tempo 

de Jesus, muitos detalhes para o 
cumprimento dessa lei a tinham 
tornado quase impraticável para 
muitos, sobretudo para os mais 
pobres e as pessoas com alguma 
deficiência. Jesus não discute o 
valor da lei em si, mas lembra aos 
fariseus que ela existia para con- 
firmar a dignidade do ser humano 
e não para humilhá-lo quando, 
por causa da fome, alguém era 
obrigado a algum trabalho no dia 
de sábado. Quando Jesus pergun- 
ta se naquele dia era “permitido” 
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fazer o bem ou fazer o mal, ele 
está, simplesmente, colocando 
acima da lei do sábado a solida- 
riedade com os irmãos sofredores 
e marginalizados. Ele fica “triste” 
pela insensibilidade dos fariseus 
e partidários de Herodes com o 
homem aleijado. Colocando-o no 
meio e curando-o fica claro que 
Jesus prefere desobedecer à lei do 
sábado e enfrentar as consequ- 
ências, que fechar o seu coração 
em nome de uma lei que, a essa 
altura, seria desumana. 

Como veremos, também, nos 
evangelhos dos próximos domin- 
gos, Jesus é uma pessoa livre que 
não pauta o seu agir conforme 


regras pré-estabelecidas sociais 
ou religiosas e nem para ganhar 
prestígio ou criar inúteis inimi- 
zades. Ele olha o ser humano na 
sua condição de fragilidade e, 
com isso, revela um Deus que ama 
a todos, a começar pelos mais 
fracos e necessitados. Ele não 
louva os observantes rigorosos da 
lei. Ao contrário, quer ajudá-los 

a se libertarem daquelas amarras 
que os prendiam e que os faziam 
ser insensíveis aos sofrimentos 
alheios. Só alguém livre, pode li- 
bertar, porque consegue ver e pro- 
por caminhos novos. Ao contrário, 
quem se achava - e ainda hoje se 
acha - “perfeito” no seu entendi- 
mento e na obediência a um Deus, 
que mais fiscaliza do que ama, 
acaba fechado em seu próprio 
orgulhoso rigor. Devemos duvidar 
de leis e normas que acomodam 

a nossa consciência, mas talvez 
nos impeçam de amar e de fazer 
o bem a quem está precisando. 
Jesus vem em nosso socorro, quer 
nos salvar da dureza do nosso 
coração. Ele sempre nos ensina a 
obedecer à lei do amor. 


DOM PEDRO CONTI 
Bispo de Macapá 
Médico e poeta 
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É, 


Derrotas legislativas e o rombo fiscal: 
impactantes golpes ao governo Lula que 
revelam a crise de governabilidade 


GESIEL OLIVEIRA AP 


Ouça esse conteúdo digitando: https://abre.ai/jUfR 


sta semana, o governo de Luiz 

Nic Lula da Silva enfrentou 

uma série de derrotas significa- 
tivas no Congresso Nacional, que reve- 
laram a fragilidade de sua articulação 
política. Essas derrotas, que incluem a 
derrubada do veto presidencial às “sai- 
dinhas” dos presos e a revogação de de- 
cretos sobre Colecionadores, Atiradores 
Desportivos e Caçadores (CACS), desta- 
cam fissuras na base aliada e levantam 
dúvidas sobre a eficácia da comunicação 
entre o Executivo e o Legislativo. 
Derrubada do veto às “saidinhas” dos 
presos 


A primeira e mais emblemática derrota 
ocorreu com a rejeição do veto de Lula 
às “saidinhas” dos presos. Originalmente, 
Lula vetou a medida com o objetivo de 
manter os laços familiares dos detentos, 
mas o Congresso restabeleceu a reda- 
ção original da lei, limitando o benefício 
apenas para estudos. Esta decisão não 
apenas reflete uma diferença de opi- 
nião sobre o sistema penitenciário, mas 
também revela uma desconexão entre 
O governo e as correntes conservadoras 
do Congresso. 


Revogação dos decretos sobre CACs 


Outro golpe significativo foi a aprovação 
de um projeto que suspende partes do 
decreto presidencial sobre armas de fogo 
e CACs. A medida, que agora segue 
para análise do Senado, representa um 
desafio direto às políticas de desarma- 
mento defendidas pelo governo e evi- 
dencia a influência da “bancada da bala” 
no parlamento. Esta derrota sublinha a 
necessidade de uma articulação mais 
eficaz por parte do Executivo para garan- 
tir apoio em temas sensíveis. 


Rombo fiscal de abril: um desafio econô- 
mico gigantesco 


Além das derrotas legislativas, o governo 
enfrenta um cenário econômico preocu- 
pante, com a prévia de abril revelando 
um rombo fiscal de mais de 1 trilhão de 
reais. Esse déficit, que supera os nú- 
meros registrados durante a pandemia 
da Covid-19, coloca em xeque a gestão 
fiscal do país e exige uma atenção re- 
dobrada às políticas de austeridade e 
crescimento econômico. A incapacidade 
de controlar as finanças públicas pode 
ter consequências graves, afetando a 
confiança dos investidores e a estabilida- 
de econômica a longo prazo. 


Consequências e reflexões 


As derrotas recentes têm múltiplas impli- 
cações, desde a percepção de uma base 
aliada fragmentada até a pressão por 
mudanças na estratégia de articulação 
política. O govemo Lula, que já mani- 
festou a intenção de se envolver mais 
ativamente nas reuniões com lideranças 
do Congresso, precisa navegar cuidado- 
samente nesse cenário político comple- 
xo. E essencial equilibrar as demandas 
legislativas com as promessas de cam- 
panha e os anseios da sociedade. 


Desconexão com a realidade 


Além dos desafios legislativos e eco- 
nômicos, o governo enfrenta críticas 

por focar em questões que não estão 
alinhadas com as preocupações reais 

da população. Temas como o controle 
das redes sociais, a política externa 

em relação aos Estados Unidos, Israel 

eo rã, e a atuação do Banco Central 
são frequentemente mencionados pelo 
govemo, mas não ressoam com as 
necessidades cotidianas dos brasileiros. 
Essa desconexão está minando a popu- 
laridade do governo e sua capacidade de 
implementar políticas eficazes, e isso fica 
cada dia mais evidente nos números das 
pesquisas de opinião pública 
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Reafirmação da autonomia legislativa 


O Congresso, ao derrubar vetos presi- 
denciais e revogar decretos, fez mais 
do que simplesmente desafiar o Exe- 
cutivo; enviou uma mensagem clara 

ao Judiciário. Ao tomar decisões que 
contrariam medidas apoiadas por Lula, 
os parlamentares demonstraram que 
estão dispostos a resistir a qualquer 
tentativa de ingerência indevida do STF 
em suas prerrogativas extrapolando 
suas atribuições constitucionais. Esta 
postura é uma resposta direta às ações 
do Supremo, que em diversas ocasiões 
têm sido vistas como extrapolando suas 
funções e interferindo nas competências 
do Legislativo. 


Limites constitucionais em debate 


O Supremo Tribunal Federal, ao longo 
dos últimos anos, tem assumido um 
papel cada vez mais proeminente na 
política nacional, muitas vezes decidindo 
sobre questões que, segundo críticos, 
deveriam ser de exclusiva competência 
do Congresso. Casos emblemáticos, 
como decisões sobre pautas econômi- 
cas, sociais e eleitorais, têm gerado um 
ambiente de desconfiança e tensão entre 
os poderes. As recentes ações do Con- 
gresso são uma tentativa de reequilibrar 
esse jogo de forças, deixando claro que 
o poder de legislar e decidir sobre certos 
assuntos pertence aos representantes 
eleitos pelo povo. 


Consequências das interferências do 
STF 


As constantes interferências do STF 
têm gerado uma série de repercussões. 
Por um lado, fortalecem a percepção de 
judicialização da política, onde questões 
que deveriam ser resolvidas no âmbito 
legislativo são transferidas para o Judi- 
ciário. Por outro lado, estas intervenções 
frequentemente resultam em decisões 
monocráticas que não refletem o con- 
senso político necessário, criando um 
clima de instabilidade e insegurança 
jurídica. 
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Um chamado à reflexão 


O recado do Congresso é um chamado 
à reflexão sobre os limites do poder de 
cada instituição. O equilíbrio entre os 
poderes é fundamental para a democra- 
cia, e qualquer tentativa de extrapolar as 
funções previstas na Constituição pode 
gerar um desequilíbrio perigoso. A insis- 
tência do STF em atuar em áreas tradi- 
cionalmente reservadas ao Legislativo e 
Executivo tem sido vista por muitos como 
uma tentativa de usurpação de poder, 
algo que o Congresso parece determina- 
do a combater. 


A necessidade de diálogo e respeito 
mútuo 


Para que a democracia brasileira funcio- 
ne de maneira saudável, é essencial que 
haja um diálogo constante e respeitoso 
entre os poderes. O Congresso, ao rea- 
firmar sua autonomia, não está apenas 
protegendo suas prerrogativas, mas 
também defendendo o princípio de que 
cada poder deve atuar dentro dos limites 
estabelecidos pela Constituição. E crucial 
que o STF reconheça e respeite esses 
limites para evitar conflitos que possam 
comprometer a estabilidade política e 
jurídica do país. 


As derrotas de Lula 


A série de derrotas que o governo Lula 
sofreu no Congresso Nacional não se 
deve às justificativas frequentemente 
apresentadas. Atribuem a culpa ao líder 
do governo, que, sem filiação partidária 
sólida, não tem a capacidade de liderar 
efetivamente. Apontam também o dedo 
ao ministro responsável pelas relações 
com o Congresso, que não se comunica 
com o presidente da Câmara desde no- 
vembro. Diversas teorias complexas são 
formuladas para explicar os fracassos. 


No entanto, o verdadeiro problema é 
ignorado: Lula e sua administração pro- 
movem um Brasil que não corresponde 
aos desejos dos brasileiros. A falta de 


apoio é evidente não apenas na Câmara 
dos Deputados, onde mal conseguem 
reunir 120 votos dos 513 possíveis, mas 
também na população em geral. Impon- 
do suas vontades de maneira autoritária, 
o govemo falha em obter o respaldo 
necessário. 


A desconexão entre o govemo e a 
população é cada vez mais evidente. 
A insistência em políticas impopulares, 
como o veto ao fim das “saidinhas” dos 
presos — amplamente desaprovadas 
pelo público — exemplifica essa desco- 
nexão. E essa falta de sintonia com os 
anseios do povo que leva o govemo a 
sofrer sucessivas derrotas, e enquanto 
essa realidade persistir, novas derrotas 
continuarão a ocorrer. 


Rombo fiscal de abril 


Além das derrotas legislativas, o cenário 
econômico do govemo Lula enfrentou 
um desafio alarmante: a prévia de abril 
revelou um déficit fiscal que ultrapassou 
1 trilhão de reais. Esse rombo fiscal, que 
supera os registros da pandemia, levanta 
preocupações sobre a gestão financeira 
do país e pressiona por uma revisão ur- 
gente das políticas econômicas e fiscais. 


Consequências das derrotas 


As consequências dessas derrotas são 
múltiplas e profundas. Primeiramente, 
elas expõem uma base aliada fragmen- 
tada e uma comunicação ineficaz entre 
o Executivo e o Legislativo. Em segundo 
lugar, elas impõem uma pressão sig- 
nificativa para que o governo reavalie 
suas estratégias de articulação política 
e econômica. A percepção pública de 
um govemo incapaz de manter controle 
sobre suas iniciativas pode minar ainda 
mais a confiança na administração Lula. 


Além das questões políticas e econô- 
micas, há uma crescente percepção de 
que o governo Lula está desconectado 
das preocupações reais da população. 
Enquanto o govemo se ocupa com ques- 
tões como controle das redes sociais e 
políticas externas controversas, muitos 


brasileiros enfrentam desafios diários 
mais urgentes, como a economia, saúde 
e segurança. A insistência em temas 
que não ressoam com as necessidades 
imediatas dos cidadãos apenas agrava 
a sensação de alienação e frustração 
popular. 


Desafios e Futuro 


O governo Lula agora enfrenta o desafio 
de reforçar sua base aliada e realinhar 
suas estratégias para garantir a gover- 
nabilidade. Será crucial estabelecer um 
diálogo mais eficaz com todas as facções 
políticas e focar em políticas que atendam 
às necessidades reais da população. A 
sobrevivência política do govemo depen- 
derá de sua capacidade de adaptação 

e resposta aos desafios impostos pelo 
Congresso e pela economia. 


GESIEL OLIVEIRA 

= Gesiel de Souza Oliveira, tem 
45 anos, é macapaense, Oficial 
de Justiça, Bacharel em Direito 
e Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 

e presidente nacional de um 
movimento social cristão 
chamado de APEBE - Aliança 
Pró-Evangélicos do Brasil e 
Exterior que hoje está presente 
em dezenas de municípios, 16 
Estados brasileiros e 9 países. 


GAZETADO, 
Q > À A M A P Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
agazetadoamapa.com.br 02 e 03 de junho de 2024 P13 


para semear 
inovação no 


GRAMAPA 


— HIDROSSEMEADURA E SERVIÇOS 


po 


(o) gramapa.ofi cial 


Fale com a gente 
R. Leopoldo Machado, 1376, salas 01 e 02 


fo 8 99150-1006 © Central, Macapá-AP, CEP 68900-067 | 
AA ANA E aa DO 


A 
o 


pa AMAPÁ 


02 e 03 de junho de 2024 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


agazetadoamapa.com.br 


PSICOPATIA - Comportamentos 


típicos de p 


sicopatas 


DENISE MORELLI 


INDIFERENÇA 

sicopatas são insensíveis 
Piano o assunto é O 

sentimento alheio e não 
demonstram empatia, ou seja: 
não são capazes de se colocar 
no lugar do outro. Isso acontece 
porque o cérebro de um psicopa- 
ta tem conexões fracas quando 
o assunto envolve emoção, e ele 
não consegue sentir emoções de 
forma profunda. Psicopatas não 
são bons também em identificar 
expressões de medo. 


EMOÇÕES RASAS 

Psicopatas não são capazes de 
sentir emoções sociais como ver- 
gonha, culpa e constrangimento, 
além de outros sentimentos rela- 
cionados a relações efetivas. Não 
sentem remorso nem vergonha 
e são descritos geralmente como 
emocionalmente superficiais. 


IRRESPONSABILIDADE 

Psicopatas não são pessoas 
confiáveis e são bastante irres- 
ponsáveis, acostumados a colocar 
a culpa por suas ações em outras 
pessoas. Quando são forçados a 
admitir a culpa, até o fazem, mas 
não sentem remorso nem arre- 
pendimento. 


MENTIRAS 

Psicopatas são mentirosos 
patológicos e tendem a distorcer 
informações sempre que desejam, 
buscando o próprio prazer ou 
qualquer outro benefício, mesmo 
que seja preciso manipular outras 
pessoas e mentir para elas. 

Para alguns pesquisadores, 
isso acontece devido ao que 
chamam de “senso superficial do 
significado da palavra”. Psicopa- 


tas também têm dificuldade para 
entender metáforas e linguagem 
abstrata 


CONFIANÇA EXCESSIVA 

São pessoas com grande au- 
toestima e que se acham bons em 
tudo o que fazem - muitas vezes, 
têm a certeza clara de que não 
são apenas bons, mas os melhores 
do mundo. 


IMPULSIVIDADE 

Por não conseguirem analisar 
atitudes com a atenção necessá- 
ria e também por não darem o 
devido valor ao que pode acon- 
tecer como consequência, os psi- 
copatas têm um comportamento 
bastante impulsivo 


EGOISMO 

E comum que psicopatas 
apresentem um comportamento 
fundamentado no que se pode 
chamar de um egocentrismo 
patológico, seguido de uma in- 
capacidade de amar. Psicopatas 
sugam as pessoas que se apro- 
ximam deles e desenvolvem um 
comportamento parasita, tirando 
o máximo proveito das pessoas 
que fingem amar. 


PLANEJAMENTO 

São pessoas que não sabem 
fazer planos em longo prazo, que 
são impulsivas e que fracassam 
quando o assunto envolve com- 
promissos longos. Isso acontece 
porque são pessoas despreocu- 
padas e que não sabem planejar 
coisas para longos períodos. 


AGRESSIVIDADE 
Infelizmente, a violência é ou- 
tro típico comportamento de pes- 


soas psicopatas, já que são pouco 
tolerantes à frustração e não 
conseguem conter seus rompantes 
de agressão e de irritabilidade. 
Quando não são violentos fisi- 
camente, podem o ser de forma 
psicológica, já que sabem todos 
os pontos fracos das pessoas com 
quem se relacionam e são ótimos 
na arte de manipular. 

Psicopata é a designação 
atribuída a um indivíduo com 
um padrão comportamental 
e/ou traço de personalidade, 
caracterizada em parte por um 
comportamento antissocial, 
diminuição da capacidade de 
empatia/remorso e baixo controle 
comportamental ou, por outro, 
pela presença de uma atitude 
de dominância desmedida. Esse 
tipo de comportamento agonista 
é relacionado com a ocorrência 
de delinguência, crime, falta de 
remorso e dominância, mas tam- 
bém é associado com competência 
social e liderança. A psicopatia, 
descrita como um padrão de alta 
ocorrência de comportamentos 
violentos e manipulatórios, é 
frequentemente considerada uma 
expressão patológica da agressão 
instrumental, além da falta de 
remorso e de empatia. 

De maneira geral, nos ho- 
mens, o transtorno tende a ser 
mais evidente antes dos 15 anos 
de idade, e nas mulheres pode 
passar despercebido por muito 
tempo, principalmente porque as 
mulheres psicopatas parecem ser 
mais discretas e menos impulsi- 
vas que os homens, e por se tratar 
de um transtorno de persona- 
lidade, o distúrbio tem eclosão 
evidente no final da adolescência 
ou começo da idade adulta, por 
volta dos 18 anos e geralmente 


acompanha por toda a vida. 


PSICOPATIA E 


SOCIOPATIA 

Existem infinitas dúvidas refe- 
rente às diferenças entre o termo 
“psicopatia” e “sociopatia”. O 
fato é que, atualmente, ambos 
termos se referem ao indivíduo 
com transtorno de personalidade 
antissocial, embora não se deva 
confundir uma classificação 
médica (i.e., TPA) com um padrão 
comportamental e/ou traço de 
personalidade (i.e., psicopatia). 
Para alguns especialistas, como 
Robert Hare, a diferença entre a 
psicopatia e a sociopatia consiste 
basicamente na origem do trans- 
torno. Assim como sociólogos, 
especialistas de crimes e alguns 
psicólogos acreditam que o dis- 
túrbio, quando originado a partir 
do próprio meio social, é deno- 
minado como sociopatia. Por 
exemplo, aquele indivíduo que 
“aprendeu” a cometer atitudes 
antissociais no próprio meio em 
que vivia, tal como um ambiente 
com baixo nível socioeconômico 
e pais violentos. Já o psicopata 
consiste na combinação de fatores 
como biológicos, genéticos e socio- 
ambiental. Por exemplo, o indiví- 
duo que aparentemente “nasce” 
psicopata, independentemente 
de ter vivido num ambiente com 
baixo nível socioeconômico. 

Para outros especialistas, 
a psicopatia e a sociopatia são 
duas manifestações diferentes 
do transtorno de personalida- 
de antissocial. Tais raciocínios 
acreditam que os psicopatas 
nascem com características 
básicas como impulsividade e 
ausência de medo, o que faz com 


que busquem condutas de riscos e 
perigo, terminando muitas vezes 
em atitudes antissociais, uma vez 
que são incapazes de se estabele- 
cerem corretamente nas normas 
sociais. Já o sociopata, nesta vi- 
são, apresenta um temperamento 
um pouco mais “normal” que os 
psicopatas. 

Em suma, referente ao termo, 
essas duas variantes da perso- 
nalidade antissocial têm como 
causa uma interação variada 
entre fatores genéticos/biológicos 
e fatores ambientais, mas a psico- 
patia tende para fatores genéti- 
cos, enquanto que a sociopatia, 
para o lado socioambiental. 

Uma personalidade psicopata 
não se restringe ao assassino em 
série. Um psicopata pode ser uma 
pessoa simpática e de expres- 
sões sensatas que, não obstante, 
não vacila ao cometer um crime 
quando lhe convém. 


DENISE MORELLI 
Psicóloga Jurídica na POLITEC 
Coordenadora Nacional da Es 
pecialização em Criminologia e 
em Psicologia Jurídica e ligência 
Forense do INFOR, Profesora de 
diversas Univ sidades em cursos de 
goi ação em Direito e Psicologia, 
specializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Intemacional, 
Tutora da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública -SENASP. 
denisemorelliDhotmail, com 
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Morre Amaral, ídolo do 
Guarani e ex-zagueiro 
da Seleção Brasileira 


orreu nessa sexta-fei- 
ra (31/5) o ex-zagueiro 
da Seleção Brasileira 


Amaral. Ele era também ído- 
lo do Guarani e tinha 69 anos. 
Chamado de Feijão, o ex-jog- 
ador morreu vítima de um 


câncer. 

Amaral foi revelado pelo 
clube de Campinas ainda ad- 
olescente — aos 15 anos. Ao 
longo de sua carreira, também 
passou por times grandes como 
Corinthians, Santos, América 


(MEX), Leones Negros (MEX), 
Blumenau e Caldense. 

Na Seleção Brasileira, Am- 
aral disputou 40 jogos entre 
amistosos, Copa América, 
Eliminatórias da Copa do Mun- 
do e a Copa do Mundo de 1978. 


Paquetá fala pela 14 vez sobre acusação 


Acusado por suposta manip- 
ulação de resultados pela Feder- 
ação Inglesa de Futebol (FA), Lu- 
cas Paquetá falou pela primeira 
vez sobre o caso. O jogador de 26 
anos iniciou a coletiva, antes de 
qualquer pergunta, falando so- 
bre a denúncia. 

O meia titular da Seleção 
Brasileira evitou dar muitos de- 
talhes e atribuiu a um pedido de 
seu advogado. Mas diz estar co- 
operando com a investigação e 
voltou a dizer que é inocente na 
acusação de ter provocado quat- 
ro cartões amarelos em jogos da 
Premier League. 

“Só queria, primeiramente, 
agradecer publicamente ao 
presidente Ednaldo (Rodrigues, 
da CBF) pelo esforço que teve 
em apurar os fatos de tudo o que 
tem acontecido comigo e pela 
permanência da minha convo- 


em caso de manipulação 


kd mtehos 


cação. Ao Rodrigo (Caetano), 
ao Dorival e aos torcedores que 
apoiaram a minha convocação. 
Sobre o caso, vai ser a primeira e 
única vez que vou falar”, iniciou 
Paquetá. 

“Fui aconselhado pelos 
meus advogados a não fazer co- 
mentários sobre o caso. O que 
eu posso falar é que continuo 
fazendo o possível, cooperando. 
Meus advogados estão fazendo 
minha defesa para que tudo seja 
esclarecido no final disso tudo. 
Deixar claro que eu sigo prepa- 
rado para este momento” 

“Fiz uma temporada espe- 
cial, muito boa para mim e com- 
provei isso nas últimas duas 
convocações. Estou pronto, que- 
ria muito estar aqui e estou dis- 
posto a fazer o meu melhor para 
a Seleção Brasileira” completou 
Paquetá. 


Jose Caxias 
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MÊS FESTIVO 


Já estamos no mês de junho 
o mês das fogueiras juninas e 
dos santos celebrados como 
Santo Antônio, São Pedro, São 
Maçal, São João onde a data é 
mais comemorada e celebrada. 
Me lembro no tempo da minha 
adolescência onde também 
dançava quadrilha com muito 
fervor. Esperamos que pos- 
samos ter um mês de muita 
saúde e esperança para todos 
nós. Viva São João! 


NÃO FERIOU 


A Prefeitura Municipal de 
Macapá não feriou na sex- 
ta-feira (31), o ponto faculta- 
tivo foi somente para os fun- 
cionários do governo estadual. 
Outras instituições utilizaram 


também folga para seus serv- 
idores. A classe politica como 
sempre aproveitou esses dias 
e foi para outras bucólicas fora 
do estado. “Também com din- 
heiro público quem não vai”. 
Olha, eu vou te contar! 


MUDANÇAS JÁ 

Como anunciei aqui na col- 
una há 15 dias atrás que o gov- 
ernador Clécio Luís (SD) faria 
mudanças no seu secretariado, 
esse processo já começou nas 
pastas da saúde e polícia mili- 
tar. Na saúde saiu a enfermeira 
Silvana Vedovelli, entrando a 
médica Bárbara Bravo. No co- 
mando da polícia militar o cor- 
onel Adilton Corrêa entregou o 
posto para outro coronel Costa 
Junior. Essa troca de cadeiras 


no seu secretariado vai até o 
mês de dezembro. É por isso 
que digo cargo é passageiro, 
o indivíduo dorme com ele, e 
quando se acorda estar sem 
ele. A vida é assim é mesmo. 
Tem nego quando assumi um 
patamar desse, fica todo em- 
polgado e quando atende o 
celular fica de nariz empinado. 
Olha, eu vou te contar! 


JORGE JESUS 

Há exatos cinco anos atrás, 
o Flamengo anunciava a con- 
tratação de um personagem 
que mudou a sua história re- 
cente: Jorge Jesus era oficial- 
mente o novo treinador e tinha 
o objetivo de elevar o nível do 
clube de maior poderio finan- 
ceiro do Brasil. Além do suces- 


so no rubro-negro, o trabalho 
do português mudou a forma 
em que o futebol nacional ol- 
hava para técnicos estrangei- 
ros e abriu caminho para a 
chegada de seus compatriotas. 
A passagem de Jesus pelo fu- 
tebol brasileiro foi marcante 
em números e desempenho. 
Nos 13 meses de Flamengo, 
o português esteve à beira 
de campo em 58 partidas. O 
aproveitamento foi de 81,6%, 
o melhor do futebol brasileiro 
desde 2003, considerando os 
trabalhos com pelo menos um 
ano de duração. Na última sex- 
ta-feira nos Emirados Árabes 
foi campeão. 


AS CURTINHAS 
Hoje tem Mengão e Vas- 


cão o clássico dos milhões, 
jogo será ás 16hrs Rede Globo 
transmiti o embate carioca. 
XXXX. Meu programa de rádio 
(TARUMÃ FM 104,3) fez uma 
enquete perguntando quem 
tem possibilidade de renovar 
o seu mandato como sena- 
dor da república entre Lucas e 
Randolfe. Goleada do senador 
Randolfe Rodrigues (SEM PAR- 
TIDO). Principalmente com o 
servidor público que teve 76%, 
de aprovação, isso mostra 
que o seu trabalho em Brasília 
vem prosperando para o bem 
da coletividade. XXXX Gente 
por hoje é o que há, fiquem 
com Deus e a minha Padroeira 
Virgem de Nazaré e São Judas 
Tadeu. Um belíssimo DOMIN- 
GO. Tchau. 
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Programa Nacional de Comitês 
O: Cultura (PNCC), fruto da par- 
ceria entre o Ministério da Cultu- 
ra (Minc) e a Rede Federal de Educação & 
Profissional, dispõe de cinco vagas a9 dam PROGRAMA NACIONAL 
~ a E DOS COMITÊS DE CULTURA 


Amapá. Cada agente receberá um aux- 
ílio-inclusão digital, em parcela única, 
no valor de R$ 1.000, mais auxílio mensal 
de inclusão digital de R$ 25 e uma bolsa, 
também mensal, de R$ 1.200, no período 
de 12 meses. As inscrições iniciaram no 
dia 8 de maio e foram prorrogadas até 10 
de junho. 

Leia o edital completo em https://ifpa. 
edu.br/PNCC 

O processo seletivo, no qual o Institu- 
to Federal do Amapá (Ifap) é responsável 
pela coordenação estadual, prevê a dis- 
tribuição de 601 vagas de Agentes Terri- 
toriais de Cultura para atuarem nas mais 
diversas regiões do país visando a ma- 
pear os territórios culturais brasileiros 
para promover de forma mais eficiente o 
acesso à cultura. 

O Instituto Federal do Pará (IFPA), 
que tem a coordenação regional, lançou 
o edital com a oferta de 64 vagas para a 
região Norte, distribuídas entre Acre, 
Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Ro- 
raima e Tocantins. A seleção dos candi- 
datos será feita conforme as regras da 
chamada pública lançada pelo Instituto 
Federal do Pará, através do Edital nº 3 
IFPA/Proex, de 30 de abril de 2024. 

Os ATCs precisarão dispor de uma 
carga horária de 20h para realização das 
atividades descritas em edital. A capac- 


e Agentes 


Territoriais 


8 de Cultura 


Inscrições para Agentes Territoriais de 
Culturasão prorrogadas 


itação dos agentes ocorrerá por meio de 
cursos de Formação Inicial e Continua- 
da (FIC). A formação será realizada no 
formato EaD e o acompanhamento das 


demais atividades será realizado pela co- 
ordenação local. O edital terá a validade 
de dois anos 

Dúvidas em relação ao edital poderão 


ser sanadas por meio do e-mail agente- 
territorialdeculturamifpa.edu.br 


Com informações de Suely Leitão, jor- 


nalista da Reitoria 


Projetos científicos de 
estudantes da rede pública do 
Amapá são selecionados para 

evento nos EUA 


O macapaense Miguel Moreira, de 16 
anos, e a santanense Ana Beatriz Benjamin, 
de 15 anos, tiveram os projetos científicos se- 
lecionados para representar o Brasil em um 
evento científico internacional, a “Genius 
Olympiad”. A programação internacional vai 
acontecer 10 a 14 de junho em Rochester, em 
Nova Iorque, nos Estados Unidos. 

Os projetos são desenvolvidos sob orien- 
tação do professor Aldeni Melo no laborató- 
rio científico da Escola Estadual Irmã Santina 
Rioli, em Macapá. 

Aldeni esteve monitorando e aprimoran- 
do as pesquisas com os estudantes há cerca 
de 3 anos com os alunos ainda no fundamen- 
tal dois, hoje, ambos já estão no ensino médio 
na rede estadual e federal. 

O professor contou que entre os 7 mil pro- 
jetos apresentados, apenas 700 de 50 países 
foram selecionados, dois deles sendo de seus 
orientandos amapaenses. 

“Temos o prazer de representar o Amapá 
e o Brasil em uma feira mundial, é um refle- 
xo de um trabalho do aluno, do professor, da 
família, tem pessoas que acreditam na gente, 
isso significa que estamos no caminho cer- 


to”, disse Melo. 

Fundamento dos projetos 

O projeto da santanense Ana Beatriz bus- 
ca ajudar em casos de escassez de água em 
comunidades que necessitam no Amapá. 

“Trago como proposta de projeto que 
possa levar uma água 100% potável para co- 
munidades que não possuem esse acesso 
como Sucuriju e Bailique, que são duas co- 
munidades daqui do estado que a gente pes- 
quisou e elas não possuem um acesso a uma 
água potável”, disse a estudante. 

Ela destacou que a oportunidade de apre- 
sentar este projeto nos Estados Unidos pode 
contribuir não somente em seu estado, mas 
em maiores escalas. 

“Não é só uma necessidade para comu- 
nidades pequenas, mas sim para o Brasil em 
geral daqui com os anos. Como alguns auto- 
res afirmam, que até 2050 a gente pode viver 
em um país que não tenha água. É muito gra- 
tificante levar isso de Santana para o resto do 
Brasil”, finalizou a jovem. 

Já o projeto do macapaense Miguel con- 
siste em um sistema flutuabilidade aquática 
para a limpeza dos rios e lagos com barcos e 


a 
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de forma 100% sustentável utilizando ele- 
mentos da própria região amazônica. 

“O projeto se trata de um sistema aquáti- 
co em formato de embarcação, onde por meio 
dele podemos limpar e coagular água usando 
agentes orgânicos da moringa oleifera, que 
é uma semente natural e que pode fazer a 
limpeza e coagulação das águas de forma efi- 
ciente e também que não prejudique o meio 
ambiente”, explicou Miguel. 

O jovem destacou ainda, que apresenta- 
ção deste projeto em escala mundial é um so- 
nho que está se tornando realidade. 

“Significa algo muito grande, um sonho 
realizado. Porque além de eu estar levando 
meu projeto para fora, como é o sonho de 


todo cientista, mas também está represen- 
tando minha cidade, meu estado e até o meu 
país fora, uma feira de ciências internacio- 
nais, uma das maiores do mundo”, concluiu. 

Genius Olympiad 

A “Genius Olympiad' ou olimpíada de 
gênios no português, é uma competição em 
escala internacional que reúne e seleciona os 
melhores projetos desenvolvidos pelo nível 
médio sobre questões ambientais. 

Este evento é fundado e organizado atra- 
vés da Terra Science and Education e apre- 
sentado pelo Rochester Institue of Techno- 
logy com o foco em meio ambiente em 5 
modalidades, os amapaenses concorrem na 
categoria ciência. 
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Bebê Amendoim: A Inusitada Solução Contra 


Alergias! 


PATRÍCIO ALMEIDA AP 


e você é daqueles que teme a 
famosa alergia ao amendoim, 
prepare-se para uma notícia 
que pode mudar sua visão sobre o 
problema. Um estudo recente do King's 
College London revelou que introduzir 
amendoim na dieta de bebês pode ser a 
chave para protegê-los de desenvolver 
essa alergia na adolescência. Sim, você 
não leu errado! Aqueles pacotinhos 
de amendoim podem ser verdadeiros 
heróis na luta contra alergias alimen- 
tares. 

A pesquisa, publicada na revista 
NEJM Evidence, acompanhou um 
grupo de crianças que foram alimen- 
tadas regularmente com produtos de 
amendoim desde cedo até os cinco 
anos de idade. Os resultados foram 
surpreendentes: uma redução de 71% 
na chance de desenvolver alergia ao 
amendoim durante a adolescência. 
Isso significa que, ao invés de evitar 
amendoim por medo de uma reação 
alérgica, os pais podem estar ajudando 
seus filhos a construir uma tolerância 
duradoura ao alimento. 

O estudo seguiu 500 crianças com 
risco elevado de desenvolver alergias, 
divididas em dois grupos. Um grupo 
consumiu produtos de amendoim 
regularmente, enquanto o outro evitou 
completamente. Os pesquisadores des- 
cobriram que a introdução precoce de 
amendoim não apenas foi segura, mas 
extremamente eficaz na prevenção da 
alergia. 

Mas como isso funciona? A teoria 
é que a exposição precoce a alérgenos 
alimentares ajuda o sistema imunoló- 
gico a reconhecê-los como inofensivos, 
em vez de perigosos. Pense nisso como 
um treinamento para o sistema imu- 
nológico, preparando-o para enfren- 
tar esses alimentos sem uma reação 
exagerada. 

Para muitos pais, essa abordagem 
pode parecer contraintuitiva. Afinal, a 
recomendação anterior era evitar com- 
pletamente alimentos alergênicos nos 
primeiros anos de vida. No entanto, 
pesquisas como esta estão mudando o 
paradigma, mostrando que a introdu- 
ção controlada pode ser uma estratégia 
mais eficaz. 

Claro, essa prática deve ser 
realizada com supervisão médica, 
especialmente para crianças com 
histórico familiar de alergias graves. 
No entanto, os resultados são promis- 
sores e podem levar a uma revisão das 
diretrizes alimentares para bebês e 
crianças pequenas. 

Além de sua eficácia, a introdução 
precoce de amendoim também pode 
ser uma maneira prática de reduzir 
a ansiedade dos pais em relação 
às alergias alimentares. Imagine a 
tranquilidade de saber que seu filho 
está desenvolvendo uma tolerância 
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que o protegerá por toda a vida. É uma 
perspectiva tentadora e, de acordo com 
os pesquisadores, bastante realizável. 

Mas e os bebês que já têm aler- 
gias? O estudo focou principalmente 
na prevenção, mas há pesquisas em 
andamento para encontrar formas de 
tratar e até mesmo reverter alergias 
alimentares em pessoas que já as 
possuem. No entanto, a prevenção é 
sempre a melhor abordagem, e este 
estudo oferece uma solução prática e 
baseada em evidências. 

Então, da próxima vez que você 
vir um pacotinho de amendoim, pense 
nele não apenas como um lanche, mas 
como um potencial protetor da saúde 
futura do seu filho. E quem sabe, no 
futuro, a recomendação padrão para 
pais de recém-nascidos incluirá uma 
dose saudável de amendoim como 
parte de uma dieta equilibrada. 

Em suma, os pequenos pacotes 
de amendoim que você encontra nos 
supermercados podem ser mais do 
que apenas um lanche saboroso. Eles 
podem ser a chave para um futuro 
livre de alergias para muitas crianças. 
E tudo graças à ciência que continua a 
desafiar nossas noções preconcebidas 
ea nos oferecer soluções inovadoras 
para problemas antigos. 

Aciência tem um histórico fas- 
cinante de descobertas que mudam 
drasticamente nossa compreensão 
sobre a saúde. A pesquisa do King's 
College London é apenas mais um 
exemplo de como as nossas percepções 
podem ser transformadas por dados 
novos e robustos. Anos atrás, a ideia de 
dar amendoim a bebês teria sido consi- 
derada loucura. Hoje, graças a estudos 


rigorosos, sabemos que pode ser uma 
das melhores formas de protegê-los 
contra alergias. 

Esta pesquisa é parte de um movi- 
mento crescente para reavaliar nossas 
abordagens tradicionais à prevenção 
de alergias. Nos Estados Unidos, o 
National Institute of Allergy and Infec- 
tious Diseases (NIAID) já emitiu novas 
diretrizes recomendando a introdução 
de alimentos alergênicos, incluindo 
amendoim, aos bebês a partir dos 
quatro a seis meses de idade. Esse mo- 
vimento está ganhando força à medida 
que mais e mais estudos confirmam a 
segurança e eficácia desta abordagem. 

A mudança de paradigma também 
reflete uma maior compreensão do 
funcionamento do sistema imunoló- 
gico. Durante muito tempo, pensou-se 
que evitar alérgenos era a melhor ma- 
neira de prevenir reações alérgicas. No 
entanto, a ciência está mostrando que, 
na verdade, a exposição controlada e 
precoce pode ser mais benéfica. 

E não são apenas os amendoins 
que estão sob o microscópio. Outras 
pesquisas estão explorando a intro- 
dução precoce de outros alimentos 
potencialmente alergênicos, como 
ovos e leite, com resultados igualmente 
promissores. Parece que o conceito de 
“janela de oportunidade” para a intro- 
dução de alérgenos pode se aplicar a 
uma variedade de alimentos. 

Os benefícios dessa nova aborda- 
gem vão além da saúde individual. 

A redução da incidência de alergias 
alimentares pode ter implicações 
significativas para a saúde pública. 
Alergias alimentares são uma das 
principais causas de visitas a salas de 


- 


emergência pediátricas e podem ter 
um impacto profundo na qualidade 
de vida das crianças e suas famílias. 
A introdução precoce de amendoim 

e outros alérgenos pode reduzir essas 
emergências e aliviar a carga sobre os 
sistemas de saúde. 

Além disso, essa prática pode 
ajudar a reduzir o estigma associado 
às alergias alimentares. Crianças com 
alergias muitas vezes enfrentam desa- 
fios sociais e emocionais, desde o medo 
de reações alérgicas até o isolamento 
em eventos sociais onde alimentos 
estão presentes. Uma redução na 
prevalência de alergias pode ajudar a 
integrar essas crianças de forma mais 
plena na vida social e escolar. 

E, claro, há o impacto econômico. 
As alergias alimentares representam 
um custo significativo para as famílias 
e os sistemas de saúde. Custos médicos 
diretos, como visitas a especialistas 
e tratamentos, somam-se aos custos 
indiretos, como a necessidade de ali- 
mentos especiais e a perda de produ- 
tividade dos pais que precisam cuidar 
de seus filhos. Reduzir a prevalência de 
alergias pode, portanto, ter um impac- 
to econômico positivo substancial. 

Para os pais que estão consideran- 
do essa abordagem, é essencial lem- 
brar a importância de fazer isso com 
segurança. A introdução de alimentos 
alergênicos deve ser feita sob a orienta- 
ção de um médico, especialmente se a 
criança tiver um histórico familiar de 
alergias ou já tiver mostrado sinais de 
sensibilização. Em alguns casos, testes 
de alergia podem ser recomendados 
antes de iniciar a introdução. 

A conscientização e a educação 


são cruciais. Programas de educação 
para pais e cuidadores podem ajudar 
a garantir que a introdução precoce de 
alérgenos seja feita de maneira segura 
e eficaz. Informação clara e baseada 
em evidências pode empoderar os pais 
a tomar decisões informadas sobre a 
alimentação de seus filhos. 

A pesquisa do King's College Lon- 
don não apenas abre novas possibili- 
dades para a prevenção de alergias, 
mas também nos lembra do poder da 
ciência em melhorar nossas vidas de 
maneiras inesperadas. Ao desafiar as 
convenções e explorar novas aborda- 
gens, continuamos a descobrir formas 
de tornar o mundo um lugar mais 
seguro e saudável para todos. 

Portanto, da próxima vez que 
você vir um pacotinho de amendoim, 
lembre-se de seu potencial para 
mudar vidas. E quem sabe, com mais 
pesquisas e conscientização, podere- 
mos um dia ver uma geração livre das 
preocupações e limitações das alergias 
alimentares. A ciência continua a nos 
surpreender, e o futuro parece cada vez 
mais promissor. 


E 


PATRÍCIO 
ALMEIDA 
Epidemiologista 
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Homemde42anosépresoporestupraraprópria 
enteadadurante4anos,naZonaNortedeMacapá 


42 anos foi preso acusado de estupro 

de vulnerável contra a enteada du- 
rante 4 anos. Os abusos começaram a vítima 
tinha 11 anos, a mesma chegou a engravidar 
do próprio padrasto. 

A prisão foi realizada pela Polícia Civil do 
Estado do Amapá, por meio da Delegacia de 
Repressão a Crimes Contra Criança e Adoles- 
centes (Dercca), no bairro do São Lázaro, na 
Zona Norte de Macapá. 

Os abusos aconteciam quando a mãe da 
menina saía para trabalhar. A vítima já hav- 
ia relatado o que sofria ao seu pai em 2022, 
quando foi passar um período na casa dele 
no estado do Pará. 

A delegada titular da Dercca, Clívia Valente, 
disse que um procedimento policial foi iniciado 
no estado paraense, mas os abusos continuaram 
aacontecer quando a jovem retomou ao Amapá. 

“No Pará, foi iniciado um procedimento 


Nº: quinta-feira (30), um homem de 


policial. Ocorre que no início de 2023, ela re- 
tomou para Macapá e continuou a ser abusada 
pelo padrasto”, disse a delegada. 

A delegada contou ainda, que o crime 
continuou acontecendo no ano de 2023, 
até a vítima relatar a violência na coorde- 
nação da escola que estuda. 

Ela chegou a ser intimidada pelo acusa- 
do e pelos familiares após fazer a denún- 
cia. O homem negou a prática do crime no 
interrogatório. 

“A rede de apoio foi acionada, bem como 
realizado acolhimento psicológico. Após o início 
da investigação, várias pessoas foram ouvidas e 
o acusado tentou se eximir da intimação, bem 
como, há notícias de que seus familiares passar- 
amaintimidar a vítima”, concluiu. 

Após a prisão preventiva, o homem 
foi encaminhado à audiência de custódia 
e ao Instituto de Administração Peni- 


tenciária do Amapá (Iapen) 
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Novas regras foram instituídas para serem utilizadas no Iapen-AP — Foto Gea- 


divulgação 


Penitenciária do Amapá passa 
a utilizar novas regras para en- 
trada de visitantes e alimentos 


Passam a valer a partir da próxima 
terça-feira (4) as novas regras para en- 
trada de visitantes e alimentação no In- 
stituto de Administração Penitenciária 
do Amapá (Iapen). As novas medidas 
foram apresentadas pela Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), nesta quarta-feira (29). 

Pela nova regra, será liberada ap- 
enas uma visita por semana e a entrada 
de alimentos será acompanhada, como 
forma de impedir a entrada de ilícitos. 

De acordo com o secretário de 
Justiça e Segurança Pública do Amapá, 
José Lima Neto, as normas integram as 
estratégias de defesa e seguem a políti- 
ca nacional de combate aos grupos 
criminosos definidas pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública. Re- 
forçou também que, o sistema prision- 
al do Amapá está de acordo com os de- 
mais presídios do país. 

“As medidas são para garantir a se- 
gurança das famílias e apenados, além 
de combater uma série de crimes, 
como o comércio ilícito de produtos 
que acabavam sendo utilizados como 
moeda de troca, empoderando a vi- 
olência dentro da penitenciária. Por- 


tanto, essas normativas geram um 
controle maior dentro do sistema pri- 
sional, fortalecendo o monitoramento 
e o combate ao crime organizado”, ex- 
plicou o secretário. 

Para o diretor do presídio, Luiz Car- 
los Gomes, a iniciativa também vai 
ajudar no combate aos crimes de pros- 
tituição dentro da unidade prisional, 
ocorrências de estupros e o comércio 
ilegal de produtos. 

“Nosso objetivo é combater as práti- 
cas criminosas, pois a entrada de pro- 
dutos fomentava o comércio ilícito 
controlado pelo crime organizado, que 
através da comercialização também 
faziam o controle sobre a população 
carcerária através dos endividamen- 
tos dos internos. Então, por isso houve 
a necessidade de padronizar novos 
horários e definir novos itens e quan- 
tidades desses produtos”, pontuou o 
diretor. 

A entrega dos produtos será autor- 
izada somente para pessoas credencia- 
das no sistema do Iapen com cartão de 
visitante ativo, com exceção aos casos 
de internos em adaptação ou que ain- 
da estiverem nos primeiros 10 dias. 


acusado por denunciar o crime — Foto Policia Civil-Reprodução 


Polícia prende em SP homem 
apontado como um dos 
líderes de grupo criminoso no 
Amapá 


Uma ação conjunta das polícias civis 
do Amapá e São Paulo prendeu na quin- 
ta-feira, 30, um homem apontado como 
um dos principais líderes de grupo crim- 
inoso que atua no Amapá. 

O trabalho foi coordenado pela 
Delegacia Especializada em Tóxicos 
e Entorpecentes (DETE) do AP e a 1a 
Delegacia de Investigações sobre Entor- 
pecentes (12 DISE) de SP. 

Segundo o delegado Estéfano San- 
tos, titular da DETE, após um trabalho 
minucioso de inteligência, o investiga- 
do foi localizado na cidade de São Paulo, 
onde estava residindo. Segundo a PC, o 
apartamento ocupado por ele na cidade 
paulista servia como base operacion- 
al do grupo criminoso, especialmente, 
para a hospedagem de “mulas” do tráfi- 
co de drogas. 

“Representei pela prisão preventiva 
desse indivíduo, que foi deferida pelo 
Poder Judiciário do Amapá. Fizemos 
contato com a equipe da 1a DISE e eles 
iniciaram um trabalho de campo in- 
tensivo, incluindo vigilância no local 


onde o investigado estava residindo. 
Após confirmação de que o indivíduo 
estava escondido no apartamento que 
informamos, a empresa responsável 
pelo controle de acesso ao condomínio 
franqueou a entrada da equipe policial. 
A chegada dos policiais foi anunciada, 
mas o indivíduo procurado não obede- 
ceu à ordem de abertura do imóvel, sen- 
do necessário o uso de força moderada 
para adentrar e realizar a sua prisão”, 
disse o delegado. 

“O indivíduo não ofereceu resistência 
e confirmou sua identidade no momento 
da detenção. O preso estava ciente de sua 
condição de procurado pela justiça e re- 
sidia no local há bastante tempo. Durante 
a diligência, ele alegou possuir uma cédu- 
la de identidade do Estado do Amapá 
com um nome fictício, mas não fez uso 
do documento na ocasião”, concluiu. 

O preso será submetido ao exame 
de corpo de delito no Instituto Médico 
Legal e, em seguida, encaminhado à 
audiência de custódia. Ele ficará à dis- 
posição da Justiça do Amapá. 
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Polícia Civil do Amapáimplementa sistema 
de investigações de movimentações bancárias 


(PC-AP), por meio do Laboratório 

de Tecnologia contra Lavagem 
de Dinheiro (LAB-LD), colocou em ex- 
ecução o Sistema de Investigação de 
Movimentações Bancárias (SIMBA). 

O lançamento da importante ferra- 
menta de investigação, que ocorreu no 
auditório do Ciosp Zona Oeste, se deve 
aum trabalho integrativo entre a PC-AP, 
o Ministério Público Federal e a REDE 
LAB. 

Na abertura do evento, o Dele- 
gado-Geral Cezar Vieira ressaltou a 
relevância do feito. “E um passo muito 
importante para a PC-AP. Essa conquis- 
ta representa o árduo trabalho de toda a 
gestão, que se empenhou para que o fei- 
to fosse realizado de maneira eficiente e 
eficaz”, disse Vieira. 

De acordo com o Delegado Eduardo 
Marchette Quadrotti, titular do LAB- 
LD, este é um passo fundamental para 
a qualidade técnica das investigações 
financeiras. “Através dessa ferramenta 
será possível aumentar de maneira ex- 
ponencial a velocidade e a qualidade 
nas investigações de cunho financei- 
ro. A parceria da REDE-LAB, da qual a 
PC-AP passou a integrar formalmente 
no ano de 2023, foi de fundamental 
importância para esse momento. Agra- 
decemos imensamente o coordenador 
nacional da REDE-LAB, o Sr. Carlos Re- 


N Polícia Civil do Estado do Amapá 
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nato Xavier de Resende, que nos ajudou 
desde o início da nossa gestão para a ob- 
tenção dessa grande conquista”, ressal- 
tou Quadrotti. 

O coordenador nacional da RE- 
DE-LAB, o Sr. Carlos Renato Xavier 
de Resende, enfatizou como o uso do 
SIMBA auxiliará nas investigações e 
parabenizou a PC-AP. “A implantação 
do SIMBA permitirá ao LAB-LD da PC- 
AP analisar de forma ágil e detalhada 


ATO re renn NT AVAR AA 
ORIO CONTRA LAVAGEM DE DINH 


PAMAPÁ 


os registros bancários a fim de, entre 
outras finalidades, identificar e rastrear 
fluxos ilícitos de capitais, fornecendo 
evidências cruciais para investigações 
que envolvam lavagem de dinheiro, es- 
pecialmente, em crimes praticados por 
organizações criminosas. A REDE-LAB 
parabeniza a PC-AP e a coordenação do 
LAB-LD”, enfatizou Resende. 
Participaram da cerimônia, os dire- 
tores dos Departamentos de Polícia Ad- 


ministrativa, Especializada, da Capital 
e do Interior; o secretário de Justiça e 
Segurança Pública, José Neto; o diretor 
da Polícia Científica do Amapá, Marcos 
Góes; a Procuradora Manuela Almei- 
da Rezende Campos, representando a 
Procuradoria Geral do Estado; o auditor 
fiscal Jean Brito, representando a Secre- 
taria de Estado da Fazenda; a magistra- 
da Mayra Julia Brandão, representando 
o Tribunal de Justiça do Amapá. 


Pai que quase matou filha terá de ficar longe dela, determina 
Justiça do Pará 


O Tribunal de Justiça do Pará (TJPA) 
determinou medidas protetivas a mulher 
que foi espancada com um terçado pelo 
próprio pai, em Bragança, na região nord- 
este do Pará. 

O crime ocorreu na última quarta-fei- 
ra (29) e a vítima sofreu lesões no rosto, 
pescoço, braços, pernas e nádegas. Nesta 
quinta-feira (31) após audiência de custódia, 
a Justiça manteve a prisão do suspeito. 

Reinaldo Tsuchiya, de 54 anos é em- 
presário do ramo de hotelaria e foi preso 
no próprio empreendimento por tentativa 
de feminicídio contra a filha Bruna Miho 
Tsuchiya. 


MEDIDAS PROTETIVAS 

Para a segurança da vítima foi declarado 
que o pai é proibido de se aproximar da fil- 
ha, em uma distância de menos do que 100 
metros de distância e de frequentar o mes- 
mo local onde ela se encontre. 

Ficou proibido também qualquer con- 
tato telefônico, pela intemet ou qualquer 
outro meio de comunicação. Assim como 
se aproximar da residência da vítima por 
menos do que 100 metros de distância. 

Segundo a justiça, as medidas podem 
ser revistas a qualquer momento, bem 
como, outras poderão ser aplicadas no 
decorrer do processo. 

Sobre o caso 

O crime foi divulgado pela própria víti- 
manasredessociais, ondeelasemanifestou 
sobre a situação. Imagens dos hematomas 


foram compartilhadas e mostram o corpo 
da vítima cheio de manchas roxas. 

Além dos golpes com terçado, o pai ain- 
da tentou dar uma facada na barriga da fil- 
ha. Na tentativa de se defender com a mão, 
a vítima sofreu um corte profundo que pre- 
cisou de sutura no hospital. 

Amulher, de 32 anos de idade, escreveu 
emumapublicação que viveu um “pesade- 
lo” e chegou a pensar que morreria naquela 
ocasião. “A certeza de que seria meu último 
dia”, escreveu Bruna Tsuchiya. 

Em depoimento à Polícia Civil, ela con- 
tou que os pais são separados e ambos di- 
videm o faturamento mensal do hotel. 

Bruna disse ainda que é procuradora da 
mãe para tratar do assunto e que teria ido 
até o empreendimento para prestar contas 
da empresa e também questões relaciona- 
das à pensão dos dois irmãos mais novos. 

Segundo a vítima, o pai teria se alterado 
ese armado com um terçado que fica no es- 
critório. Ela correu e se trancou em um dos 
quartos do hotel, de onde conseguiu telefo- 
nar para a mãe, pedir ajuda e contar o que 
estava acontecendo. 

“[Reinaldo] começou a empurrar a por- 
ta, passar o facão por baixo da porta e jogar 
pedras por cima do quarto”, relatou Bruna, 
antes de dizer que o pai conseguiu arrom- 
bar a porta. Em seguida, ela correu para a 
garagem do hotele caiu. 

O suspeito puxou a filha pelos cabelos 
e começou a espancá-la com o terçado, fa- 
zendo ameaças de morte. 


Sociais 


A agressão encerrou com a chegada 
da polícia, que deu voz de prisão ao em- 
presário. A vítima foi levada para a Unidade 
de Pronto Atendimento onde recebeu cui- 
dados médicos e teve os cortes nas mãos 
costurados. 


O QUE DIZ O SUSPEITO 

Em depoimento à Polícia Civil, Reinaldo 
Tsuchiya, confirmou que a filha tinha ido 
até o hotel receber a parte que cabe à mãe 
no faturamento do empreendimento. 

Segundo o suspeito, o desentendimen- 


A vítima ficou com hematomas por todo o corpo — Foto Reprodução-Redes 


to entre pai e filha começou quando ele 
cobrou uma dívida de R$ 950 referente a 
compra de peças para o carro dela e que 
Bruna teria negado a pagar, repassando a 
responsabilidade para ele. 

Ainda no depoimento, o agressor ale- 
gou que foi a filha quem pegou o terçado 
primeiro e que ele tomou a arma dela e foi 
tomado pela fúria. 

A Polícia Civil informou que o suspei- 
to vai responder por crime de tentativa 
de feminicídio e que está à disposição da 
Justiça. A investigação está sob sigilo. 
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Erros energéticos dispendiosos nada fazem pelo clima 
Políticas ambientais serão decisivas no resultado das eleições 
americanas 


GIL REIS AP 
EST] 


E 


dos os leitores sabem que 
| gosto de trazer exemplos que 
deram certo e os que não es- 
tão dando certo em outros países 
líderes das ‘mal fadadas” políti- 
cas ambientais. Gosto principal- 
mente de mostrar aos leitores os 
erros crassos dos países ricos que 
comandam a tal “política am- 
biental, que cometem ao tentar 
fazer buracos n'água. Tudo no 
sentido de trazer o bom senso 
para certas lideranças políticas e 
governamentais brasileiras. Não 
é uma tarefa fácil, muitas vezes 
dá enorme vontade de colocar 
“amaciante de carne’ no shampoo 
de determinadas figuras nacio- 
nais, que são “cabeças duras’. 
Creio que os enormes erros 
cometidos pelo atual governo 
americano influíram decisiva- 
mente nas próximas eleições ame- 
ricanas. Quem melhor explica o 
assunto é David Holt, presidente 
da Consumer Energy Alliance, 
uma defensora do consumo de 
energia e do meio ambiente nos 
EUA. Holt publicou no site Real- 
Clear Energy, em 01 de maio de 
2024, o artigo “Erros energéticos 
dispendiosos não fazem nada 
pelo clima - mas aumentam as 
contas e tornam a energia menos 
confiável”, transcrevo trechos: 
“Um efeito curioso mas 
previsível da tomada de decisões 
que restringem o acesso à energia 
acessível, fiável e ambientalmen- 
te saudável é que quanto mais 
comprimirmos a oferta em nome 
da ação climática, mais altos 
serão os preços e mais rapida- 
mente as opções menos amigas do 
ambiente serão postas em funcio- 
namento. O outro resultado? Os 
líderes eleitos propõem progra- 
mas dispendiosos para ajudar as 
pessoas a pagar as suas contas de 
energia cada vez mais altas - cau- 
sadas por políticas restritivas que 


estes mesmos líderes apoiaram. 
Isso é tratar os sintomas e não 
curar a doença. 

A Califórnia, há muito vista 
como líder na tomada de medidas 
em prol do clima, é a paciente 
zero quando se trata de compre- 
ender este fenómeno irracional. 
Considere que, nos últimos 10 
anos, na Califórnia, as tarifas 
para o maior grupo de clientes 
de serviços públicos do estado 
aumentaram 127%, à medida que 
a Pacific Gas & Electric, a maior 
empresa de serviços públicos do 
estado, foi forçada a recuperar 
custos que continuam a subir, 
incluindo programas para ajudar 
clientes de baixa renda a pagar 
suas contas. O resultado: um 
quinto de seus clientes está com 
contas atrasadas, de acordo com 
o Public Advocates Office da 
Comissão de Serviços Públicos da 
Califórnia. 

Para não ficar para trás, Nova 
Iorque está a tentar superar a 
Califórnia, Califórnia, com uma 
meta de energia livre de carbono 
de 70% até 2030, a mais agressi- 
va do país. Um estudo realizado 
pela Comissão de Serviço Público 
do Empire State já descobriu que 
os clientes estão a pagar taxas de 
serviços públicos até 12,6% mais 
elevadas para apoiar a Lei de 
Liderança Climática e Proteção 
Comunitária do estado, que está 
a forçar mudanças generaliza- 
das no sistema energético. Esse 
relatório não inclui a recente 
duplicação dos custos estimados 
da energia eólica offshore. 

Não é nenhuma surpresa, 
então, que Nova Iorque tenha 
reservado mais de 1,4 mil milhões 
de dólares para ajudar a com- 
pensar o aumento das contas de 
serviços públicos em 2024 para 
mais de oito milhões de pessoas. 
O Senado aprovou recentemente 


um projeto de lei para limitar as 
contas de serviços públicos a 6% 
do rendimento das famílias de 
rendimentos baixos e moderados, 
o que significa apenas que outros 
contribuintes terão de contri- 
buir mais. Da mesma forma, a 
Califórnia, Nova Iorque e outros 
estados que seguiram políticas 
energéticas draconianas também 
estão a registar um aumento de 
incidentes de quedas de ener- 
gia ou apagões planeados. Isto 
acontece porque estas políticas 
estatais não permitem energia 
suficiente, equilibrada e sem- 
pre disponível para satisfazer a 
procura. 

Vejamos esse processo um 
pouco mais de perto. Passo Um: 
Os líderes eleitos aprovam polí- 
ticas energéticas mal concebidas 
que eles e os interesses anti-em- 
presariais sabem muito bem que 
custarão mais aos eleitores. Passo 
Dois: Atacar os fornecedores de 
energia quando os preços sobem 
e a eletricidade se torna menos 
fiável. Terceiro Passo: Pedir mais 
dinheiro aos contribuintes para 
financiar programas que ajudem 
os clientes de energia que têm 
rendimentos baixos ou fixos, ou 
que vivem na pobreza. 

Os alarmes deveriam estar 
agora a piscar a vermelho para 
os líderes eleitos, especialmente 
num ano eleitoral, com o impacto 
político a surgir subitamente. Os 
eleitores na Califórnia e em Nova 
Iorque estão irritados com os pre- 
ços mais elevados e fizeram com 
que essa opinião fosse ouvida. 
Portanto, é altura de observar 
que o Segundo Passo entra em 
ação: a culpa será atribuída a 
tudo, menos à causa real - po- 
líticas energéticas equivocadas. 
Depois acontecerá o Terceiro 
Passo, com uma disposição para 
absorver os contribuintes pelo 


custo das aspiracionais políticas 
energéticas que serão incluídas 
nas dotações orçamentarias, ou 
mais diretamente nas contas dos 
clientes. 

Esta não é a maneira certa 
de fazer isso. E os eleitores não 
deveriam cair nessa. Há também 
outra questão: estas políticas 
energéticas restritivas, promo- 
vidas em nome da melhoria 
ambiental, estão a provar que 
não ajudam muito o nosso clima; 
e, em alguns casos, demonstra- 
ram piorar as emissões durante 
eventos climáticos extremos, 
quando menos geração limpa foi 
reativada. Outros estados - como 
Maryland, Connecticut, Delawa- 
re, Virgínia e Illinois, para citar 
alguns - deveriam ter cuidado e 
não seguir estas abordagens polí- 
ticas falhadas. 

Devemos concentrar-nos 
em alcançar os nossos objetivos 
ambientais de uma forma que 
não prejudique os nossos cida- 
dãos mais vulneráveis. Ou matar 
o nosso crescimento económico. 
Ou destruir nossos negócios. Ou, 
Deus me livre, arriscar nossas 
vidas quando a energia acabar 
em temperaturas congelantes ou 
incandescentes. É hora de per- 
guntar aos políticos como eles vão 
colocar as pessoas em primeiro 
lugar ao definirem políticas e 
regulamentações energéticas. 
Podemos exigir isso nas urnas 
este ano, e deveríamos. O pro- 
gresso energético e ambiental são 
objetivos complementares e não 
antagónicos. Vamos todos lutar 
por um mundo melhor, onde to- 
dos tenhamos o que precisamos, a 
um preço que possamos pagar.” 

Os brasileiros já começam 
a sentir na pele a inflação não 
oficial pela tendência do governo 
brasileiro de seguir a trilha do 
ambientalismo importado e ali- 


mentado pela grande mídia. 

Lá (nos EUA) como cá (no Bra- 
sil) as políticas do governo central 
influem, para beneficiar ou não 
os estados. A grande diferença é 
que lá os estados são independen- 
tes com legislação forte e muitas 
vezes se contrapõem às federais. 
Já aqui os estados possuem in- 
dependência relativa e as legis- 
lações federais se sobrepõem às 
estaduais. Aqui se uma legislação 
federal prejudica os estados so- 
mente nos resta reclamar pela in- 
constitucionalidade, se for o caso. 
O grande detalhe é que como no 
EUA no Brasil as asneiras cometi- 
das pelo Executivo Federal podem 
interferir diretamente no resulta- 
do das eleições. O grande teste se 
os brasileiros estão aceitando ou 
não as asneiras cometidas serão 
as eleições deste ano cujo resulta- 
do influirá nas eleições de 2026 

“Você sempre pode contar com 
os americanos para fazer a coisa 
certa - depois que eles tenta- 
ram todo o resto.” - Sir Winston 
Churchill, 1874 a 1965, militar, 
estadista e escritor britânico que 
serviu como primeiro-ministro do 
Reino Unido de 1940 a 1945, du- 
rante a Segunda Guerra Mundial, 
e novamente de 1951 a 1955. 


GIL REIS 
Consultor em Agronegócio. 
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CEAP Notícias 


e» SEMANA DE INTEGRAÇÃO 
A ACADÊMICA DO CEAP 


O Centro de Ensino Superior do Amapá - CEAP recebeu seus acadêmicos, nos 
dias 28, 29 e 30 de maio, para mais uma edição da SEMANA DE INTEGRAÇÃO 
ACADÉMICA, do primeiro semestre de 2024, dessa vez com a temática central: 

UMA IMERSÃO NO FUTURO. 


A comunidade acadêmica pode participar de palestras, oficinas, rodas de conversa sobre 
determinado tema, workshops, exposições, entre outras atividades, com um objetivo maior de 
possibilitar o contato com profissionais de relevância no espaço de sua atuação, seus projetos 
e a importância de sua área de estudo para a comunidade onde atuam. 


O CEAP, mais uma vez afirmou o compromisso em proporcionar aos acadêmicos diversos eventos, para assim contribuir de forma integral na formação 
profissional de cada um. 

Durante esses três dias, a comunidade acadêmica pode fazer uma imersão nas mais diversas áreas 

do conhecimento com informações relevantes e atualizadas, conhecendo práticas inovadoras e criativas. 


Parabenizamos os Coordenadores, Acadêmicos, Professores e Funcionários do CEAP, 
pela organização e execução dos eventos, aos nossos brilhantes palestrantes, 
painelistas, coordenadores das oficinas e professores dos cursos, que dedicaram 

seu tempo e se fizeram presentes enriquecendo a Semana de Integração Acadêmica. 
Agradecemos, também, aqueles que nos apoiaram, com seu patrocínio, porque 
conhecem a qualidade do trabalho desenvolvido pelo CEAP. 

FOI UM SUCESSO! CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO AMAPÁ 
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Saiba como está a atriz que caiu do 5º 
andar de hospital 


família de Mamie Laverock 
A io sobre o estado de saú- 

de da atriz após a queda do 
quinto andar de um hospital. O aci- 
dente ocorreu no último domingo 
(26/6) e o estado da jovem era crí- 
tico. 

De acordo com o relato compar- 
tilhado pelo Daily Mail na noite des- 
sa quinta (30/5), a atriz de Quando 
Chama o Coração precisou passar 
por diversos procedimentos cirúr- 
gicos. “Mamie saiu de suas grandes 
cirurgias e os médicos [dizem] que 
ela está bem”, afirma a família. 

Eles também celebraram a notí- 
cia. “É impossível sermos mais fe- 
lizes. Obrigado a todos pelo apoio”, 


finalizou o comunicado da família. 

Mamie Laverock caiu do quinto 
andar de um hospital. A atriz de 19 
anos foi internada no último dia 11 
por causa de uma emergência mé- 
dica. Ela foi levada ao hospital, no 
Canadá, pela mãe e, posteriormen- 
te, transferida para uma unidade 
em Vancouver. 

Ela despencou de uma passarela 
e teve ferimentos graves. A famí- 
lia fez uma vaquinha on-line para 
ajudar a custear o tratamento, vis- 
to que ela pode ficar internada por 
um mês ou mais. 

Até agora, ela recebeu US$ 33,7 
mil dólares, o equivalente a cerca 
de R$ 176,5 mil. 


Wanessa Camargo 
detalha papel de Isis 
Valverde como madrasta 


Pouco tempo depois do fim do casamento com Wanessa Camargo, Mar- 
cus Buaiz engatou namoro com Isis Valverde. A cantora abriu o jogo sobre a 
relação da atriz com seus filhos, José Marcus e João Francisco, e aproveitou 
para elogiá-la. 

“Isis é um amor. Obviamente, quando Marcus e ela começaram o re- 
lacionamento, eu fiquei de longe, só observando. E aí vem o feedback das 
crianças, que a amaram de cara”, declarou, em entrevista ao Jornal Extra. 

Wanessa explicou que foi ficando mais tranquila com as atitudes de Isis 
Valverde como madrasta. “Percebo, quando estou junto, que Isis tem muito 
carinho por eles. Isso faz toda a diferença. Nós duas conversamos, quando 
estamos juntas”, completou. 

De acordo com Wanessa, o mesmo aconteceu ao contrário, com Buaiz 
confiando em Dado Dolabella para cuidar dos filhos. “Marcus também per- 
cebeu o quanto Dado é carinhoso com os nossos filhos. Se as crianças gos- 
tam, não há mais nada o que dizer. Estamos todos muito bem resolvidos”, 
encerrou. 


Entenda prisão de familiares 
de Djidja Cardoso, ex-sinhá do 
Garantido 


A misteriosa morte de Djidja Cardoso, aos 32 anos, 
ganhou um novo capítulo nessa quinta-feira (30/5). 
Isso porque o o Tribunal de Justiça do Amazonas 
(TJAM) decretou a prisão da mãe e do irmão dela, além 
de três funcionários do salão de beleza Belle Femme, 
fundado por Djidja em 2020, logo depois que ela dei- 
xou o posto de sinhazinha do Boi Garantido. 

Segundo a Justiça, familiares e funcionários foram 
presos por suspeitas de envolvimento em tráfico de 
drogas e associação para o tráfico. O irmão de Djidja, 
Ademar Cardoso, também será indiciado por estupro. 

A decisão judicial acolheu o parecer do Ministério 


Público, que se manifestou favorável às prisões. O caso 
está sob segredo de Justiça. 

Segundo o UOL, em uma das unidades do salão 
de beleza da família, em Manaus, foram encontradas 
ampolas de cetamina, seringas e agulhas. A cetamina 
é uma droga usada na medicina e veterinária em razão 
de suas propriedades sedativas. Além disso, a substân- 
cia tem efeitos alucinógenos e acaba sendo utilizada 
como substância recreativa. 

Vale lembrar que Djidja Cardoso revelou em feve- 
reiro, no Instagram, que lutava contra a depressão. A 
causa da morte dela ainda não foi informada. 
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Horóscopo Semanal 


ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 

O tumulto e a agitação podem causar cansaço e confusão, 
então busque encontros mais intimistas e momentos de silêncio 
para organizar sua mente. Aproveite para se recolher e com- 
preender melhor o que se passa dentro de você. E válido ser 
coerente com seus gastos e impulsos financeiros. Embora bons 
acordos possam surgir, imprevistos também podem acontecer. 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 

E uma semana propícia ao desapego e a certas finali- 
zações do que não está mais em consonância com a 
sua essência. A chegada de Mercúrio em Touro te dá 
maior poder de comunicação e vale deixar claro para o 
outro o que você pensa e sente. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 

Algo que não estava no orçamento pode chegar 
como surpresa e você precisa de jogo de cintura 
para lidar com a vida financeira essa semana. São 
dias que pedem para sair da rotina e ter mais flexi- 
bilidade diante do que não está no seu controle. 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 


São dias para repensar os seus valores e conexões 
e desapegar do que já não está te fazendo bem, 
canceriano. Seja dentro ou fora de você, é preciso 
se livrar do que não contribui. Pode ser uma boa 
hora de exercitar melhor a sua independência e 
individualidade. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 


A Lua crescente traz o foco para você e para suas 
vontades. São ótimos dias para se cuidar mais, 
inclusive fisicamente e na estética, fazendo as mu- 
danças que gostaria. Diante do que não sai como 
previsto procure ter calma e seguir o fluxo sem 
desanimar. 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 


Se perceber que precisa ficar mais sozinho ou 
não está tão confortável em determinados locais, 
ouça a voz da sua intuição e se preserve. Passar 
dos seus limites pode acabar gerando estresse e 
respostas não adequadas. São bons dias para os 
estudos. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 


Reavalie suas prioridades e verifique se a dinâmica do seu cotidiano permite 
mais qualidade de vida. Reduza o ritmo, melhore sua alimentação, reveja 
seus horários e como está lidando com o trabalho. Conversas profundas po- 
dem trazer alívio, ajudando a explorar seu inconsciente. Terapias, momentos 
de silêncio e introspecção são fundamentais para a alma e o corpo nesses 
dias. Aproveite para se desvincular de medos e questões do passado.. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 


A semana é favorável para os diálogos, acordos e 
parcerias. Vale conversar sobre as suas necessida- 
des e sobre os seus limites também, mas sem tentar 
controlar o outro. São dias de ajustes, em que você 
pode se sentir impelido a tomar algumas atitudes. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 


Foque no que precisa ser feito e tire da frente as pen- 
dências que ficaram. Os dias são bons para a produti- 
vidade. Alguns resultados começam a aparecer e isso 
pode te deixar mais motivado a seguir se esforçando 
pelas suas metas, mas o descanso também é válido. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 
Disponibilidade e coragem não faltam durante esses 
dias, e você pode fazer as suas tarefas com maior 
entusiasmo. E importante deixar espaço também para 
as atividades de lazer e o que não dependa da sua 
responsabilidade. O equilíbrio é a chave. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 


Suas parcerias de vida estão em destaque e vale 
entender quais são as trocas que estão funcionando e 
quais as que podem precisar de algum novo acordo. 
Procure manter as suas opiniões, mas sem deixar de 
levar em conta o que o outro tem a dizer. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 


Durante esta fase minguante em seu signo, é natural sentir-se mais conectado 
com suas próprias necessidades e desejos. Priorize sua saúde e bem-estar, dedi- 
cando tempo a atividades que o energizem e tragam alegria, mesmo que seja de 
 formasoltária. Explore novos interesses, como a leitura, a música ou simplesmen- 
te passeios por lugares que o inspirem. Este é um momento propício para pensar 
de forma diferente e estar aberto a novas experiências e conceitos. 


VARIEDADES 


G 
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RESUMO DE NOVELAS 


Família é Tudo 


capítulo 079 
segunda, 03 de junho 


Electra aceita o pedido de casamento de Luca. 
Chantal consola Murilo. Brenda faz Vênus acre- 
ditar que ela desconfia da traição de Tom. Júpiter 
supervisiona a instalação de gás da galeria. Hans 
prepara a sabotagem na galeria dos primos. 
Andrômeda e Chicão reatam o namoro. Vênus 
decide comemorar o noivado de Electra com um 
jantar na galeria. Plutão convida a turma do skate 
para ir ao bar onde Nicole trabalha. Guto tem um 


Cheias de Charme 


Capítulo 073 
segunda, 03 de junho 


Inácio não gosta de ver Fabian próximo à casa 
de Rosário. Penha percebe o interesse de 
Otto por ela. Isadora reclama da presença da 
rival na festa. Elano dispensa uma garota por 
causa de Cida. Rosário compõe uma música 
pensando em Inácio. Penha percebe a frus- 
tração de Samuel por não saber nada sobre 
seu pai. Rodinei dispensa Brunessa e procura 
Liara. Sarmento se preocupa com o esta- 

do de Valda. Isadora humilha Cida, que vai 
embora com Elano. Humberto sente ciúmes 
de Brunessa. Elano diz a Cida que mostrará 
quem é o verdadeiro Conrado. Sidney conta 


No Rancho Fundo 


capítulo 043 
segunda, 03 de junho 


Zefa Leonel expulsa Blandina de sua casa. 
Caridade estranha as roupas de Margari- 
dinha e Benvinda. Blandina exige que Zé 
Beltino a defenda diante de Zefa Leonel. 
Esperança e Fé tentam convencer Seu 
Tico Leonel a lhes ceder uma parte de suas 
terras em troca de seu suposto amuleto mi- 
lagroso. Marcelo Gouveia aconselha Seu 
Tico Leonel a consultar um advogado. Zefa 
Leonel se emociona ao saber do pedido de 
casamento que Artur fez para Quinota. Es- 


Renascer 


capítulo 115 
segunda, 03 de junho 


Pastor Lívio cobra José Inocêncio de não abençoar 

o casamento de João Pedro. Tião se despede dos 
filhos e de Joana na ex Casa de Jacutinga para ir 
atrás de seus sonhos. Eliana paga Damião depois de 
dormir com ele. Norberto conta a José Inocêncio que 
Rachid não revelou o motivo pelo qual foi a Ilhéus. 
Rachid tenta conquistar Dona Patroa. João Pedro se 
nega a dar dinheiro para Bento pagar as dívidas e 
avisa que só negocia com o irmão se ele lhe vender 
suas terras. Pastor Lívio encontra Tião na estrada e o 
leva de volta para casa. Joana agradece Pastor Lívio. 
Du, Pitoco e Neno decidem ir atrás de Teca na Bahia. 
José Inocêncio escuta quando Inácia diz a Buba que 


mau pressentimento e pede que Lupita não saia 
de casa. Leda se surpreende com Arnaldo. Mila vê 
Vênus, Lupita, Júpiter, Electra e Luca chegarem à 
galeria e avisa a Hans. Hans aperta o detonador. 


para Rosário que Chayene vai ao programa 
de Gentil. Penha e Cida ficam revoltadas com 
as declarações de Chayene. Socorro derruba 
uma bandeja de comida em cima de Gentil. 
Chayene arma um plano para enganar as Em- 
preguetes. 


perança e Marcelo selam um acordo para 
enganar Seu Tico Leonel. Zé Beltino con- 
fronta Zefa Leonel. 


elas não podem fazer nada para evitar o que aconte- 
cerá na vida de Teca. Inácia revela a Buba que sabe 
que o filho de Teca não é de José Venâncio. 
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RESPIRAR O AR É DE GRAÇA. IR À PRAIA 
PODE VIR A NÃO SER 


ROGÉRIO REIS DEVISATE AP 


omingo de sol, as 

crianças brincam 

montando imaginá- 
rios castelos de areia, enquan- 
to suas famílias curtem as 
folgas de domingo, nas praias. 
Quantos se diverteme se 
entregam ao lazer gratuito nos 
encontros praianos? Quanto 
turismo ocorre motivado pelas 
viagens ao litoral? 

As praias são inegável 
espaço de lazer, convivência e 
cultura, gratuitamente utiliza- 
das. São espaços públicos, por 
sua própria natureza, não? 

Todavia, no Congresso 
Nacional se debate o fim dos 
chamados “terrenos de mari- 
nha”. Como sempre, como se 
diz, não existe almoço de gra- 
ça. Se, por um lado, o arcaico 
instituto parece não mais se 
justificar, por outro pode gerar 
um tipo de “cavalo de Tróia”. 

Os chamados “terre- 
nos de Marinha” pertencem 
à União Federal e ocorrem ao 
longo da costa litorânea nacio- 
nal. A sua origem é curiosa, 
na medida em que surgiram, 
em 1.831, por questões de de- 
fesa da pátria, num tempo em 
que as balas de canhão não 
eram como as de hoje. Como, 
naquela época, os equipamen- 
tos lançavam balas à curta 
distância, considerou-se a 
linha da maré alta das águas 
do mar e, dali, continente 
adentro, uma distância de 33 
metros. 

Um navio militar mo- 
derno, que lance bombas em 
direção ao continente, con- 
seguirá ultrapassar - e muito 
- aquela linha imaginária. 

O que fazer, então, do ponto 
de vista militar? Aumentar 
em quilômetros os chamados 
“terrenos de Marinha” ou 
simplesmente abolir o institu- 
to? 

A questão é militar e 
a Marinha do Brasil, a mais 
autorizada entidade a falar 
sobre isso, emitiu Nota à Im- 
prensa, em 28.5.2024, no qual 
ressalta que “Essas áreas são 
pilares essenciais para a de- 
fesa da soberania nacional, o 
desenvolvimento econômico e 
a proteção do meio ambiente, 
tendo em vista a diversidade 
de ecossistemas, a importân- 
cia das atividades econômicas 
relacionadas aos ambientes 
marinho e fluviolacustre, 
além da necessária prote- 
ção de 8.500 km de litoral, a 
partir do adequado preparo 


e emprego da MB em nossa 
Amazônia Azul. Por fim, a 
MB reitera que as dimensões 
continentais do Brasil e com- 
plexidade de sua sociedade 
requerem o amplo debate em 
torno do tema”. 

Há tantos elevados 
valores em jogo que, por si 
mesmos e sua essência, não 
têm como ter preço. Sabe- 
mos que em alguns locais há 
tentativa de recomposição da 
vegetação costeira e mangue- 
zais e, noutros, problemas com 
a qualidade da areia devido 
ao longo período sob a sombra 
de prédios costeiros. A polui- 
ção da areia e das águas, por 
lançamento de esgoto, envolve 
a prestação de serviço público, 
de limpeza pública, tratamen- 
to de efluxos e dejetos, etc. Há 
desafios ambientais ainda 
não conhecidos, sendo inegá- 
vel que mudanças climáticas 
estão em curso - sejam ou não 
pela natureza das coisas ou 
impulso da ação humana. 

Ademais, não pode- 
mos nos esquecer que, recen- 
temente, houve iniciativa de 
concessão dos parques estadu- 
ais, à iniciaiva privada, sobre 
a qual escrevemos artigo, no 
site Consultor Jurídico, em 
04.2.2021, intitulado “Sobre 
a privatização (concessão) de 
parques estaduais”, alertando 
que a Constituição Federal, 
“no seu art. 225, impõe ao 
poder público e à coletivida- 
de o “dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações”. 

Lá dissemos, ainda, 
que “a diretriz constitucional 
está expressada no final do 
artigo citado, quando utiliza 
os verbos “defender” e “pre- 
servar”. Isso se confirma pelas 
disposições constitucionais 
que vedam qualquer utiliza- 
ção que comprometa a sua 
integridade (819, inciso III, 
parte final), exigindo prévio 
estudo de manejo e de impacto 
para qualquer atividade que 
possa importar em degrada- 
ção ambiental e reafirmando 
que são “indisponíveis” as 
terras devolutas que sejam 
“necessárias à proteção dos 
ecossistemas naturais” (859). 

Não são nossas vozes 
isoladas ou propósitos outros 
que dizem isso ou aquilo e sim 
o povo brasileiro, por meio 
dos seus representantes, então 
qualificados como parla- 
mentares constituintes que, 


das sombras da Constituição 
Outorgada de 1.967, depois 
aditada pela Emenda Consti- 
tucional de 1.969 e, portanto, 
sob a inspiração dos ventos 
democráticos, formaram a 
Assembléia Nacional Consti- 
tuinte e criaram a Constitui- 
ção Federal de 1.988. 

Mais do que atuais vo- 
zes concordes ou discordantes, 
mais do que ventos políticos 
menores e de ocasião, mais do 
que desejos de uns e outros, o 
que nos protege de nós mes- 
mos e nos forma como Nação 
e guia é a vigente Constituição 
Federal. 

Avançando, considere- 
mos que, pelo Projeto em cur- 
so no Parlamento, os atuais 
ocupantes desses imóveis ad- 
quiririam a propriedade plena 
sobre esses bens, integralizan- 
do à União o preço que lhes é 
correspondente. Até aí, seria 
consequência natural. O outro 
lado da moeda está no surgi- 
mento de algo que tem gerado 
certa polêmica, envolvendo a 
“privatização das praias”. 

Essa realidade talvez 
não seja do domínio público, 
mas é corrente em certas loca- 
lidades, em que se cobra para 
que as pessoas as frequente 
ou, até mesmo, se impede a 
frequência, mediante a ins- 
talação de meios que dificul- 
tam o livre acesso às praias, 
como o emprego de cercas (de 
arame, madeira, cordas, etc.), 
tapumes e, até, muros sóli- 


dos - inclusive com cobrança 
de valores para ingressar no 
local. 

O Poder Judiciário, 
quando provocado, tem de- 
cidido pelo interesse público, 
protegendo a livre circulação 
da população contra essas 
iniciativas individuais de 
impedir que outros possam 
frequentar os locais. Exemplo 
foi retratado no julgamento da 
Ação Civil Pública que tra- 
mitou pelo TRF da 54 Região 
(Apelação Cível 538085-CE), 
deduzida em Juizo pelo Mi- 
nistério Público Federal, com 
decisões que, inclusive, deter- 
minaram a “desocupacao, a 
demolicao e a remoção, com a 
recomposição ambiental, da 
área correspondente” (fls. 5/5, 
item 13, dos Embargos Infrin- 
gentes). 

Assim, sem muito nos 
alongar no debate, inclusive 
pelo propósito e dimensão 
deste artigo, é inegável que 
um dos efeitos da proposta em 
votação no Congresso Nacio- 
nal, ensejando a integraliza- 
ção desses bens no patrimônio 
privado, deve gerar situação 
que cause instabilidade e 
insegurança jurídica e social, 
com certa liberação da edi- 
ficação de obstáculos à livre 
circulação de pessoas e, até, 

a cobrança de valores para se 
frequentar as praias. 

Os estudos de casos 
concretos são interessantes 
para se qualificar os diversos 


discursos envolvidos. Assim, 
talvez seja útil a ampliação do 
debate e um ritmo mais sereno 
na tramitação de tão inova- 
dora proposta legislativa, com 
mais oportunidade de debates 
e realização de audiências 
públicas, estas com seguimen- 
tos da sociedade que direta- 
mente tenham sido envolvidos 
em situações como aquela 
suso referida e que ensejou o 
ajuizamento da ação judicial 
mencionada. 

Esta é uma das si- 
tuações em que o posterior 
eventual arrependimento não 
costuma ser eficaz e sim causa 
de mais controvérsias e de 
novas ações judiciais. 

Isso tudo deve ser mui- 
to amadurecido, sob pena de 
a construção de castelinhos de 
areia vir a ser a fonte de ver- 
dadeiros castelos para poucos 
e de proibição das praias para 
muitos. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/ 
RJ junto ao STF, STJ e TJ/ 
RJ. Palestrante. Escritor. 
Foto: Arquivo Pessoal, 
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Mãe e irmão de Djidja Cardoso, ex- 
sinhazinha do Boi Garantido, são 
presos em Manaus 


Polícia Civil do Amazo- 

nas prendeu Cleusimar 

e Ademar Cardoso, re- 
spectivamente a mãe e irmão 
de Djidja Cardoso, ex-sinhaz- 
inha do Boi Garantido, que 
morreu na última terça (28), 
em Manaus. 

Até o momento, as causas 
da morte da vítima não foram 
esclarecidas pela polícia, que 
indiciou os suspeitos por as- 
sociação para o tráfico de dro- 
gas e venda de drogas, além de 
estupro, no caso do irmão. De 
acordo com fontes ligadas à in- 
vestigação, no local da morte, 
foram apreendidos remédios 
de uso controlado e medica- 
mentos veterinários. 

O Tribunal de Justiça am- 
azonense também expediu, 
na quarta-feira (29), manda- 
dos contra três funcionári- 
os do salão de beleza Belle 
Femme, do qual Djidja era só- 
cia. Claudilene Santos da Silva, 
maquiadora, Marlisson Vas- 
concelos Dantas, cabeleireiro, 
e Verônica da Costa Seixas, 
gerente do salão. 


ENTENDA O CASO 
Dilemar Cardoso Carlos da 


Silva, Djidja, como era conhe- 
cida, morreu aos 32 anos na 
casa em que vivia, no bairro 
Cidade Nova, em Manaus. Ela 
era uma das principais perso- 
nagens, a Sinhazinha, do Boi 
Bumbá Garantido na festa de 
Parintins. O corpo foi levado 
ao IML e sepultado nesta quar- 
ta-feira (29). 

A família da ex-sinhazinha 
acusa as pessoas mais próxi- 
mas a ela de praticar crimes na 
casa da vítima, inclusive que 
faziam “rituais” com substân- 
cias ilícitas. Cleomar Cardoso, 
tia de Djidja, acusou os indicia- 
dos de negar socorro à vítima e 
incentivar seu vício em drogas. 

“A Djidja morreu por 
omissão de socorro por par- 
te da mãe dela e da turma do 
Belle Femme de Manaus. A 
casa dela na cidade nova se 
tornou uma Cracolândia. Toda 
vez que tentávamos internar a 
Djidja, éramos impedidos pela 
mãe e pela quadrilha de alguns 
funcionários que fazem parte 
do esquema deles. A mãe dela 
sempre dizia pra nós não in- 
terferirmos na vida deles e que 
ela sabia o que estava fazen- 
do, ficamos de mãos atadas. E 


está do mesmo jeito lá, todos 
se drogando na casa dela”, diz 
um trecho da publicação no 
Facebook de Cleomar. 

Em uma nota conjunta pub- 
licada nas redes do salão Belle 
Femme, a mãe e o irmão de 
Djidja afirmam que estão tendo 
que lidar com “notícias falsas e 
polêmicas quanto à causa da 
morte” A nota finaliza dizendo 
que “toda e qualquer circun- 
stância que envolve seu faleci- 
mento será esclarecida perante 
as autoridades?” 

Claudilene Santos, uma das 
acusadas, publicou um vídeo 
chorando ao lado do Boi Ga- 
rantido no velório e um texto 
de pesar. “Eu vou chorar eu 
vou sentir muito por muito 
tempo mas estarei aqui firme e 
forte ao lado da sua mãe nunca 
irei abandoná-la jamais”, diz 
um trecho da postagem. 

Marlisson Vasconcelos, 
também acusado pelo Tribunal 
de Justiça, se pronunciou por 
nota afirmando que vem “sen- 
do injuriado e agredido por 
alguns parentes da Djidja. [...] 
Dói demais ver a situação que 
certos parentes distantes me 
colocaram hoje. Como amigo 


próximo, sei o quanto a ajudei 
no que me cabia. Ser acusado 
de um crime, quando eu não 
estava no local quando ela veio 
a óbito, é algo extremamente 
grave e doloroso, pois não me 
deixaram nem sentir a dor do 
luto. Principalmente ao ver 
que tal acusação tomou pro- 
porções gigantescas” 

Na página oficial do Boi 
Bumbá Garantido, foram pub- 
licadas uma nota de pesar com 
imagens do Boi durante o 
velório. 


CONFIRA 
A NOTA 
COMPLETA: 


“Hoje não teve 
aquele bailado leve e dif- 
erenciado, não teve brin- 
cadeiras alegres e carin- 
hos, não teve aquele 
sorriso meigo e singelo. 
Hoje foi dia de lágrimas, 
de despedida da flor mais 
linda da fazenda. 

A Sinhazinha bela, a 
dona do coração do Boi 
da Baixa do São José 
atravessou o rio e foi 
bailar na fazenda celes- 
tial. 


Agora a sua luz, o seu amor 
vai emanar dos mais altos 
lugares. O seu brilho vai re- 
splandecer sempre na Are- 
na. A alegria dos seus passos, 
bailados, vai ficar marcado na 
memória da Nação Vermelha e 
Branca. 

Agora, faça uma boa traves- 
sia e descanse!!! 

O Povo Perreché sempre 
vai te amar!!! Te amaremos pra 
sempre, Djidja Cardoso!!! 


Boi Bumbá Garantido” 


| A LIÇÃO DO DOUTOR GLAUCO OLINGER 


uando aprendi a ler, o meu 

avô e padrinho Zacarias 

Alves da Silva agraciou-me 
com O “Tesouro da juventude”. 
Fiquei extasiado ao descobrir que 
cada volume tinha vários “li- 
vros”. O meu predileto era o livro 
das interrogações, que tinha sem- 
pre todas as respostas: Por que as 
montanhas são azuis ao longe? 
Por que os barcos flutuam? Por 
que os gatos enxergam no escuro? 
Para que serve a água? 

A questão “para que serve a 
água? “tomou-me agora com a 
leitura imprescindível do livro 
“Breves Considerações Sobre A 
Água Doce No Planeta Terra”, 
da lavra fecunda do estupendo 
catarinense Glauco Olinger. 

O Doutor Glauco é um notável 
lageano nascido no destacado 
ano de 1922. Sua folha de serviço 
prestada a Santa Catarina e ao 
Brasil revela-se gigantesca. Ele é 
vocacionado engenheiro agrôno- 
mo. Pós-graduado em Extensão 
Rural, foi Secretário da Agricul- 
tura e da Educação dos governos 
Ivo Silveira e Colombo Salles. 
Seus feitos, como pensador e 
homem de ação, revestem-se 
de exponencial admiração. No 
governo marcante de Celso Ramos 
concebeu e executou o plano de 
agricultura do Governo. É digno 
de nota sua atuação como ad- 


ministrador da Colônia Agrícola 
General Osório, quando assentou 
3.500 famílias no sudoeste do 
Paraná. Não bastasse tudo isso, o 
Dr. Olinger foi consultor da ONU, 
levando o seu saber a vários paí- 
ses e continentes. 

O Senador Esperidião Amin, 
intransigente defensor dos valo- 
res e interesses de Santa Catarina 
e prefaciador do livro, liderou e 
defendeu a publicação da obra. 
Dentre outros motivos, asseverou: 
“Esta é uma obra instigante, no 
sentido de provocar curiosidade 
e reflexão. A curiosidade é o fator 
inicial a nos retirar da inércia. 

A reflexão induz a produzir uma 
atitude racional para fazer face 
a uma ameaça, no caso, dramá- 
tica. A terceira razão é a lição 
que o autor - Glauco Olinger - nos 
ministra. Escreveu estas páginas 
com 98 anos de idade. Em setem- 
bro de 2023, quando completou 
101 anos, nos brindou com uma 
palestra sobre outros assuntos 
relacionados ao desenvolvimento 
sustentável...” 

Neste dramático momento que 
vivenciamos, Mestre Olinger nos 
conduz a uma reflexão séria, e 
compartilha a sua visão acerca 
das grandes questões do mundo 
contemporâneo e abre para visita 
o seu formidável laboratório de 
criação, retratando, com inaudita 


GEORGINO MELO E SILVA 
SS SS E 


franqueza, como trilhou o seu 
caminho de gestor e cientista. O 
livro nos alerta que o ataque á 
natureza, a irresponsabilidade, 
a concorrência desregrada e a 
ganância podem levar o plane- 
ta Terra a um terrível final de 
destruição. 

A centelha do pensamento, 
como o do Espírito, não sucumbe 
categoricamente, quando se re- 
tém, como é o caso do Dr. Glauco. 
A capacidade de um juízo reflexi- 
vo, apto a extrair um significado 
geral a partir do escopo definitivo 
de uma situação. Destarte, ele é 
um notório intelectual, um gran- 
de homem e um mestre dotado 
de autoridade, cujas lições nos 
inspiram a enaltecê-lo. 


GEORGINO MELO 
E SILVA 
Procurador federal/SC. 
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Casal enfrenta água gelada até 
o peito para ver o que sobrou 


aminhando abraçado, 

o casal Rosana Patricia 

Figueiredo dos Santos 
e Nelson da Silva Borges é at- 
ingido constantemente pelas 
ondas formadas pela pas- 
sagem de motos aquáticas e 
barcos pelas ruas alagadas na 
cidade de Eldorado do Sul, no 
Rio Grande do Sul. 

A água barrenta acerta o 
peito deles com força e respin- 
ga no rosto. 

Sem proteção, eles camin- 
ham com roupas comuns com 
a incerteza de onde vão pisar e 
o que vão encontrar nos canais 
formados nas ruas durante a 
maior tragédia climática da 
história do Rio Grande do Sul. 

A reportagem da BBC News 
Brasil os encontrou enquanto 
navegava pelas ruas do mu- 
nicípio para acompanhar uma 
operação do Corpo de Bombei- 
ros que tentava convencer 
moradores ilhados a irem para 
um local mais seguro. 

O casal, que caminhava 
dentro da água em um mo- 
mento em que os termômetros 
marcavam 150C, está abrigado 
na casa da filha na cidade de 
Cerro Grande do Sul, a cerca 
de 100 km de Eldorado do Sul. 


de casa inu 


Eles resolveram fazer uma 
viagem que dura cerca de uma 
hora para saber como a casa 
deles ficou após as enchentes. 
E a decepção com a situação 
que encontraram estava es- 
tampada no rosto do casal. 

“A gente veio verificar como 
está a casa, porque a gente re- 
cebeu a informação de que a 
água havia baixado um pou- 
co. Viemos aqui para ver o que 
dava para tirar: os carros ou 
alguma coisa. Chegamos aqui, 
mas infelizmente não dá”, diz 
Rosana à BBC News Brasil. 

O casal não conseguiu 
saber a situação detalhada da 
casa onde viviam, pois a água 
atingiu o teto e impediu que 
entrassem. 

A casa hoje alagada abriga- 
va Rosana, o marido, o filho e 
a mãe dela. 

A cidade de Eldorado do 
Sul foi proporcionalmente a 
mais afetada pelas enchentes 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul. Segundo o governo, 100% 
da área urbana da cidade ficou 
alagada. Apenas a rodovia que 
corta o município não ficou in- 
undada. 

As autoridades têm aler- 
tado para que moradores não 


voltem para suas casas em lo- 
cais afetados, diante do risco 
que isso ainda representa. 

No caminho feito pela re- 
portagem havia um rastro de 
destruição, além de um chei- 
ro forte de lixo e de material 
orgânico em decomposição. 

Onde antes havia uma ci- 
dade que se orgulhava de ser 
banhada pelo rio Jacuí e pelo 
lago Guaíba, agora há veícu- 
los completamente embaixo 
d'água, animais mortos e ca- 
sas abandonadas com móveis 
boiando. 

Nos comércios, havia por- 
tas que exibem sinais de ar- 
rombamentos, sugestão de 
que sofreram saques. 

Rosana imaginava que, 


ndada 


duas semanas após o início da 
tragédia, encontraria a água 
em um nível mais baixo. 

No entanto, as chuvas nas 
cabeceiras dos rios que desa- 
guam no lago Guaíba fizeram 
o alagamento aumentar nos 
últimos dias em Eldorado do 
Sul. 

“Chegamos aqui hoje e 
estava alta (a água). E a casa 
está alagada. Perdemos tudo 
novamente. A sensação é de 
desespero e tristeza. Vai ser 
difícil reconstruir porque já é 
a terceira (enchente) seguida”, 
diz Rosana, enquanto treme de 
frio. 

Além desta tragédia 
histórica, a região registrou 
alagamentos significativos em 


setembro e novembro de 2023. 

As enchentes não afetaram 
apenas a casa de Rosana e Nel- 
son. 

As chuvas também inunda- 
ram a loja de móveis da família 
de Rosana, que garantia a ren- 
da deles. 

“Quando a gente trabalha 
(com carteira assinada), tudo 
bem. Mas quando você tem 
comércio fica mais com- 
plicado. Como é que tu vai 
recomeçar?”, questiona ela, 
que nasceu em Natal (RN) e 
vive há 26 anos em Eldorado 
do Sul. 

Mesmo sem previsão de 
retorno à sua casa em Eldora- 
do do Sul e num momento em 
que o nível das águas ainda 
subia, Rosana planeja voltar a 
viver no bairro com a família. 

Hoje ela diz que não sabe 
como isso será feito, mas já 
fala em começar tudo de novo. 

“É complicado, é força. 
Só. A gente não tem outra pa- 
lavra. É olhar as paredes da 
casa, ver se põe em pé e tentar 
recomeçar quando voltar”, diz 
ela, com confiança, enquan- 
to se despede e caminha para 
sair, com o marido, da água 
gelada. 


A BAJULAÇÃO ESTRANGEIRA 


PAULO REBELO AP 


cadêmicos e intelectuais 
A americanos e europeus de 

viés socialista, adeptos 
ao “revisionismo histórico”, em 
conluio com instituiçoes socio- 
-políticas e educacionais nacio- 
nais e internacionais de alcance 
mundial, creia-me, são afeitos à 
paternalismo condescendência 
intelectual em relação aos povos 
conquistados no passado, dando- 
-lhes como inaudita “recompen- 
sa” pela exploração, escravidão e 
etnogenocidio dos povos indíge- 
nas durante 500 anos, “prêmios 
de reconhecimento” ou “de conso- 
lação” para algum nativo im- 
portante, em tese, pelo relevante 
trabalho desenvolvido para a 
região ou humanidade, na forma 
de medalhas, estátuas, bustos de 
mármore e diplomas, tais quais 
“cavaleiros de uma ordem qual- 
quer” e titulações de “DOUTOR 
HONORIS CAUSA” mundo afora, 
enchendo a nação de vã orgulho, 
até como “reparação histórica”, 
elevando o seu moral, dando-lhes 
a sensação de estarem em pé de 
igualdade moral e científica com 
o Primeiro Mundo, cuja adulação 
não altera em absolutamente 
nada o curso da história natural 
mundial. 


O Interessante é que essa 
“reparação histórica” é apenas 
solenemente verbal, da boca 
para fora e jamais, compensação 
econômico-financeira ou mesmo 
a devolução de vultosa riqueza 
extraída do ouro, prata, madeira, 
pedras preciosas, biopirataria e 
repatriação de acervo histórico 
de inestimável valor para a hu- 
manidade daqui roubado, lá fora 
exposto em grandes museus. 

A finalidade de toda essa pre- 
tensa honraria é adocicar a boca 
no nativo e aplacar o seu ódio, 

e eventuais ressentimentos pelo 
invasor, todavia o enorme estrago 
já nos foi perpetrado como “cri- 
mes contra a humanidade”. 

A louvação estrangeira à Pau- 
lo Freire, Marina Silva e LULA, 
por exemplo, além de desmedida, 
fama e importância superestima- 
das, isso é piada ou perfumaria 
diante dos males e do atraso 
histórico a que nos condenaram o 
Primeiro Mundo. 

Paulo Rebelo, médico. 

P.S. Pelé, Ayrton Senna, Tom 
Jobim, Carlos Gomes e Heitor 
Villa-Lobos, Oscar Niemayer, Ivo 
Pitanguy, Machado de Assis e Rui 
Barbosa, que verdadeiramente 
nos orgulham, não se enquadram 


nessa categoria, pois o reconhe- 
cimento vem do povo e não do 
conluio de ESTADOS nem de 
ideólogos políticos. 

O pior mesmo são as elites 
locais, seduzidas e cooptadas 
pelo PRIMEIRO MUNDO, e que 
mandam seus filhos para estu- 
dar em grandes universidades 
OCIDENTAIS, com o fito de trazer 
progresso para a região, leia-se, 
mantendo o STATUS QUO POLÍ- 
TICO-ECONÔMICO MUNDIAL de 
dependência, reproduzindo o pa- 
drão de comportamento superior, 
reforçando a condição de “nações 
satélites”. 


| | 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


gT 
A M A P Macapá(AP), domingo e segunda-feira, ( 
P28 02 e 03 de junho de 2024 agazetadoamapa.com.br 


RO BALNEÁRIO DO ARIRE 
Br 210, KM 33 


CHeates 


Sung 


RESERVAS 


(96)97400-6701 


Amdt 
Jungle 


sre. cos 


G 


TURISMO 


agazetadoamapa.com.br 


GAZETA DO, 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
02 e 03 de junho de 2024 


P29 


Campos do Jordão: veja 10 programas 


cá o friozinho bater na porta que 
E Campos do Jordão, na Serra da 
tiqueira, se transforma em um 
dos destinos mais procurado. Seja para 
um fim de semana, um feriado prolon- 
gado ou as esperadas férias escolares em 
julho, a cidade é uma boa escolha durante 
o invemo. 

Campos, como é chamada pelos fre- 
quentadores, fica lotada durante a es- 
tação e a rede hoteleira costuma ter 100% 
de ocupação na maioria dos fins de sem- 
ana, por isso, se programe para conseguir 
boas hospedagens. 

Campos, como é chamada pelos fre- 
quentadores, está a 1.628 metros de al- 
titude e é o município mais alto do Bra- 
sil, ou seja, as temperaturas são amenas 
durante todos os meses. Com diversas 
possibilidades de passeios, natureza ex- 
uberante e clima propício para uma fon- 
due acompanhada de um bom vinho (ou 
uma boa cerveja, a escolha é sua!), confira 
o que fazer na charmosa cidade na Serra 
da Mantiqueira. 


CONFIRA 10 PROGRAMAS PARA 
CURTIR EM CAMPOS DO JORDÃO: 

Vila Capivari (centro turístico) 

O charmoso centrinho turístico da 
cidade é mais conhecido como Vila Capi- 
vari. Com arquitetura que remete aos 
países nórdicos da Europa, é repleta de 
bares, como o famoso Baden Baden, e 
restaurantes. Além disso, por lá os vis- 
itantes encontram as clássicas lojas de 
malhas, diversas lojinhas e chocolatarias 
locais, como a Chocolate Montanhês e a 
Bruno Alves. 


PARQUE DA CERVEJA CAMPOS DO 
JORDÃO 

Entre as montanhas mais altas da 
Serra da Mantiqueira e cercado por belis- 
simas Araucárias, o Parque da Cerveja 
promete uma gastronomia cervejeira 
exclusiva e a fábrica que dá vida à Cerve- 
ja Campos do Jordão, com atrações 
para toda a família. O bar localizado no 
mirante do Parque da Cerveja Campos do 
Jordão possui vista 180º das paisagens do 
local, com 140m de altura. Há opção de 
visitas guiadas com degustação. Os de- 
talhes, como valores e atividades, podem 
ser encontrados no site oficial. 


PARQUE CAPIVARI 

O Parque Capivari é um dos lugares 
mais visitados de Campos. É nele que o 
turista pode passear no famoso teleférico 
que passou por uma transformação total 
e hoje é o primeiro modelo de Teleférico 
Misto da América Latina, com opção de 
cadeira com 6 lugares e cabine com 8 
lugares. O trajeto, entre a cidade e o alto 
do Morro do Elefante, oferece vista pan- 
orâmica do município. 

O parque passou por uma revital- 
ização de sua estrutura de gastronomia 
e lazer. Ali, também tem o trenó na mon- 
tanha, roda gigante, carrossel e pedalin- 


hos. A entrada no parque é gratuita, mas as 
atrações são pagas à parte. 


PASSEIO DE BONDINHO 

Outro tradicional passeio da cidade é 
Bondinho pela Estrada de Ferro, inaugurada 
em 1914. O passeio turístico acontece desde 
1970 e leva grupos para conhecerem calma- 
mente as belas paisagens da região. São dif- 
erentes horários e tarifas. 

O ingresso para o passeio do bondinho 
pode ser comprado no mesmo dia do passeio 
no guichê da Estação Emílio Ribas. 

Parque Amantikir 

Visitado por milhares de turistas anual- 
mente, o Parque Amantikir é rodeado por 
um extenso gramado, flores e lagos. É nele 
em que está localizado o maior labirinto de 
grama do Brasil. 


São mais de 700 espécies de plantas de 
vários países, como Austrália, Alemanha, 
Inglaterra e Japão ao longo dos 60.000m . 
Aberto todos os dias, das 9h às 16h e é pet 
friendly. Os ingressos podem ser comprados 
na hora e partem de R$ 40 (meia-entrada). 


MUSEU FELÍCIA LEIRNER 

O Museu Felícia Leirner fica em uma área 
de mata com 35 milm e reúne um conjun- 
to de 85 obras de bronze, cimento branco e 
granito da artista Felícia Leirner, distribuídas 
ao ar livre, no jardim do espaço que divide 
com o Auditório Claudio Santoro, sede do 
Festival Internacional de Inverno. 

As obras dispostas no jardim seguem 
o critério da própria artista: estão agrupa- 
das pelas fases de sua trajetória. São elas: 
figurativa (1950-1958), a caminho da ab- 


turísticos imperdíveis 


stração (1958-1961), abstrata (1963-1965), 
orgânica (1966-1970) e recortes na paisagem 
(1980-1982). Os ingressos partem de R$ 7,50 
(meia-entrada) e podem ser comprados com 
antecedência no site do museu. 


Parque Estadual Campos do Jordão (Hor- 
to Florestal) 

O Parque Estadual Campos do Jordão, 
conhecido regionalmente como Horto 
Florestal, foi criado em 1941 e é destino certei- 
ro para quem ama caminhadas. Algumas tril- 
has leves estão disponíveis, como uma que 
leva até uma cachoeira ou outra que acom- 
panha as correntezas do rio Sapucaí. 

Por lá também é possível alugar bicicletas, 
ir em tirolesas, praticar arborismo ou aindair 
no pedalinho ou no water ball (valores cobra- 
dos à parte do ingresso do parque). O espaço 
fica aberto diariamente, mas os ingressos 
devem ser comprados com antecedência via 
site do parque. O ingresso parte de R$ 9,50 
(meia-entrada). 


TARUNDU 

Tarundu é um espaço com mais de 25 
atrações de lazer em uma área de 500.000 
m de mata preservada. As atividades vão 
desde patinação no gelo, tirolesas com 800m 
de extensão e 60m de altura, passeios a cav- 
alo, pônei, charrete, arco e flecha, orbit ball, 
tiro esportivo, boia cross, entre outros, óti- 
mos para quem gosta de emoção. 

No espaço tem restaurante, área com re- 
des de descanso e atrações para as crianças 
pequenas. É necessário comprar o ingresso 
para entrar no parque e cada atração é co- 
brada à parte, valores disponíveis no site. O 
Tarundu abre todos os dias, das 9h às 17h. 


FAZENDINHA TORIBA 

São 300 mil m de lindos bosques com 
vegetação nativa, riacho, lagos e tanque com 
trutas, patos e gansos, horta, quiosque para 
lanches e área para piquenique. A grande 
atração fica por conta da total interação 
com animais como galinhas, patos, gansos, 
porquinhos da índia, ovelhas, pôneis e a 
vaca Celinha. Funciona de terça a domingo, 
das 9h às 16h, e os ingressos partem de R$ 
35 (meia-entrada) durante a semana e R$ 40 
(meia-entrada) em feriados, finais de semana 
e todos os dias de janeiro e julho. Compra de 
ingressos no local. 


PARQUE DAS CEREJEIRAS 

O seu Jardim Oriental possui centenas de 
cerejeiras, que na época da florada (entre o 
final de julho e setembro) proporcionam um 
verdadeiro espetáculo da natureza. Com- 
pondo a atmosfera oriental do parque, em 
meio ao jardim tem uma réplica da estátua 
de Buda de Kamakura e uma cascata com 
lago de carpas. Além disso, o jardim é rechea- 
do de pontes e decoração típica do Japão. 

Para os mais esportistas, o parque tem 
também uma trilha com mirante e para os 
pequenos conta com parquinho, além de 
área para piquenique. O ingresso custa a par- 
tir de R$ 15 (meia-entrada) e deve ser com- 
prado na hora, na porta do local. 
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JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 
escritor 

brasileiro, 31.º Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado 
por quatro mandatos e 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras 


ALEXANDRE 
GARCIA: 

Jornalista 

com décadas de atuação 
na TV e rádio, como 
apresentador,repórter, 
comentarista e diretor 

de jornalismo. A coluna 
abordatemas do cotidiano, 
entre elescomportamento, 
política e economia. 
mercuryOterra.com.br 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 
Advogado. Defensor 
Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo 
Pessoal 


CICERO 
BORDALO 
JUNIOR 

Advogado há 35 anos, 
ex-Conselheiro Federal 
da OAB; ex-Secretário 
de Justiça e Segurança 
Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
DO DIÁRIO DO PODER 


JOSE DE PAIVA 
NETO 

Escritor, jornalista, 
radialista, compositor e 
poeta. E diretor-presidente 
da Legião da Boa Vontade 
(LBV). Membro efetivo 

da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) e da 
Associação Bra-sileira de 
Imprensa Internacional 
(ABl-Inter), é fi-liado à 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à 
International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


DOM PEDRO 
CONTI 
Bispo de Macapá 


JOÃO GUILHERME LAGES 
Professor universitário 

da UNIFAP Graduado 

pela UFPA; Mestrando 

da UnB, Desembargador 
do TJAP Vice- 

Presidente e Corregedor 
Eleitoral do TRE/AP 


RANDOLFE 
RODRIGUES 
Senador do Amapá 


GIL REIS 

E articulista nacional, 
Advogado, Consultor 

de Agronegócio, Diretor 
Acionista de uma 
Agroindústria e Presidente 
Executivo de uma 
Associação 

Brasileira 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 

esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 
trinta anos, com rica e extensa carreira 
como endocrinologista, especialista 
em Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários protocolos 
com células-tronco, reconhecido no 
Brasil, França e Estados Unidos. ..... 


MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
OfPolitical Management - The 
George Washington University e 
pôs graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Cominas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazônia Legal, e membro 
do Conselho Supeior de 
Minas.zealtinoDuol.com.bro 


VICENTE CRUZ: 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado 

| sênior e Estragegista 

Chefe do IDAM (Instituro 
de Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadv(O gmail.com 


PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 

Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
especialista em Direito Trabalhista e 
Empresarial, Profesor Universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência ,,, 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 
Mestre em Direito (UNAMA-Belém, 
2000) e especialista em Gestão 
Pública (FATECH-Macapá, 2018-2021). 
Possui graduação em Direito pelo 
Centro de Ensino Superior do Amapá 
(1997)....... 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 

Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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CARLOS LOBATO 
Jornalista, Advogado 
e Psicólogo 


MARCOS 
VINICIUS 

Religião e Política 

em debate - doutor em 
sociologia pela Faculdade 
Federal de São Carlos 
professor da UNIFAP 


MARIA TEREZA 
TRENO 

Conselheira Federal de 
Medicina, Vice 
Presidente do CRM/AP, 
Médica Oftalmologista e 


Professora de Medicina 
da UNIFAP 
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RUI 
GUILHERME 
Juiz de Direito e 
Escritor 


JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 


PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 


MARCOS 
REATEGUI 
Advogado, ex-procurador 
geral do estado, ex- 
deputado federal, atual 
delegado da Polícia 
Federal. 


ALEX SAMPAIO 
Advogado 


JOSÉ ALBERTO 
TOSTES 

Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 

em História e 

Teoria da Arquitetura 


MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 
reumatologia, reumatologia 
pediátrica e dor. 


Éscola de pós-graduação 
Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 


e JOÃO FROTA 


Jornalista 


DR. ACHILES 


Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 


BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 


REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial, Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasília) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGVIRJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuri@cavalcantereis.adv.br 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


DR. MAURO SECCO 
Especialista em Mastologia 
e Genecologia, Presidente 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB) /AP 
Professor Adjunto do Curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Amapá, Doutor 
em ciência pela UNIFESP 
Diretor das Clinicas 
Integradas Secco e Jung 


ANDRÉ LOBATO 
Advogado, Professor 

de Direito, Especialista 

em direito Processual, 
Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 
Em Políticas Públicas E 
gestão do Ensino Superior 
na Universidade Federal 
do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional 
para o público digital. 


DANIEL FARIAS 
SILVEIRA 

Gestor e professor 
graduado pela 
Universidade Estadual 

do Ceará e Mestre em 
Administração pela 
Universidade do Ceará. 
Possui formação na area 
de liderança pela Fundação 
Dom Cabral e pela ESADE 
Businnes School. 


CACÁ DE OLIVEIRA 
Comunicador. Publicitário. 
Religioso. radialista. escritor 
e Diretor da Regional/Norte da 
Associação dos Profissionais 
de Propaganda / APP - Brasil 


AIRTON SCUDERO 
LINDEMEYER 

Airton Scuderol ândemeyer 
GraduadodaPolícia 

Militardo Amapá 
AcadémicodeEnfermagem/ 
Instrutor aedenciadonasáreasde 
saúde e segurança Idealindor 
da marca Escudero 
Segurança&Resgate 
InstagramDescuderolindemeyer 
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DR. ADVALDO 
VITOR BARROS 
DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

PHD, PD (Pós Doutor) 
Membro ativo da Sociedade 


panela doPedro, 

panela da Maria,panela 
cheia, panela vazia 
agazetadoamapa.com. br 


JORIELSON BRITO 
NASCIMENTO 

Mestre em Direito Ambiental e 
Políticas Públicas pela UNIFAP 
graduação em Direito pela UNIFAP, 


AUGUSTO CÉSAR 


Ea em Licenciatura Plena em 


LUIZ SOLANO 
Colunista conhecido 
como “O REPORTER DO 


Brasileira de Endocrinologia latemática pela UNIFAP Diretor- PLANALTO” , Jornalista 

e Metabologia (SBEM) desde Presidente da EAP/AP Professor 

2002. Especialista em clínica de Magistério Superior - Ciências 

médica, RQE- 72 (HUPD), Criminais /Direito Penal... 

E net 

Pa SANDRA REGINA 

KLIPPEL 
Professora de Língua 

JARA DIAS \ Portuguesa e Literatura, 

Panela do rico, panela ALCINÉA escritora e ativista 

Paye CAVALCANTE pe 

negro, panela do nobre, Escritora e Jornalista da Gestão Democrática 


no Ambiente Escolar”, 
artigos relacionados a sua 
área e espalhou poemas 

e crônicas por diversos 


ALMEIDA veículos. 
Advogado Especialista 
em Direito Previdenciário; 
Coordenador do Instituto 
Brasileiro de Direito 
| JOSÉ caxias Mestrando em Ecação JUSTA FEIJÃO 
Olha, eu vou te falar - Superior e políticas Públicas pela Geólogo, advogado 
comentarista Coordenador da Pós Graduação 
em Direito Previdenciário pela 
Escola Superior da Advocacia 
DENISE MORELLI 
JOÃO BARROS para Td 
>a ; oordenadora Nacional da Es 
ENEA Mento. pecialização em Criminologia 
titular da Sociedade H onina ando 
Brasileira de Nefrologia rofesora de diversas ` 
Professor da Universidade Univ sidades em cursos 
Federal do Amapá (UNIFAP); de gradu ação em Direito e 
Mestre em Ciências da Psicologia, Esgocialagóss 
Saúde Preceptor de Clínica e Mestrados, Palestrante 
Médica Manora! - Hipi ee Tutora 
a Secretaria Nacional 
odio Segurança Pública -SENASP 
denisemorelliDhotmail com 
PAULA PAVARINA 
Escritora Mãe e treinadora E 
Advogada e adepta da OLÍMPIO GUARANY 
A Z ET. A D autorresponsabili-dade e de Jornalista, documentarista 
bons acordos Espiritualista e professor universitário 
g universalista Inatagram @ OGUARANY@GMAIL.COM 
AMAP A 2 
Noticiando a Verdade 
GESIEL OLIVEIRA Dm 
Gesiel Oliveira - Gesiel de : E 
Souza Oliveira, tem 45 anos, Conhecida também 
é macapaense, Oficial de como Telmi-nha por 
PATRÍCIO Justiça, Bacharel em Direito e ter 1,50m de altura, 


ALMEIDA 
Epidemiologista 


Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 

e presidente nacional de um 
movimento social cristão 


IMPER-FEITA, mãe da 
Laís, filha da Dalva 

e Advogada. Que 
respeita o tempo e 
as pessoas. O resto 
passa. Twitter (0) 
telmamitanda 


IVONETE chamado de APEBE - Aliança 
TEIXEIRA Pró-Evangélicos do Brasil e N 
Professora, Exterior que hoje está presente À DENYSE QUINTAS 
historiadora, coach em dezenas de municípios, 16 Jornalista 
practitioner em PNL, Estados brasileiros e 9 países. 
neuropsicopedagoga 
clínica e institucional, 
especialista em gestão 
pública. SAMUEL HANAN 
Engenheiro com 
especialização nas áreas 
de macroeconomia, 3 
administração de empresas MARIO ANTONIO 
e finanças, empresário, MAQUES FASCIO 
e foi vice-governador do, ad da aa 
Amazonas (1999-2002). E ovo de Deus - IVPD. Tem 
A Fe. =d EA + autor do livro “Brasil, um Curso básico e médio em 
mi país à deriva”, Teologia. Formado em 
ia a Sistema de Informação 


e 
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Casalbrasileiro lamenta interpretação de vídeo querodou 
omundo: Derepente, vireiosabotador daminha esposa’ 


a manhã de 5 de maio, um do- 

mingo, a família Lourenção 

seguiu para a 2a Meia Maratona 

de Presidente Prudente, no interior 
de São Paulo. 

A personal trainer Luciana, de 

37 anos, o da pp 


enquanto o marido, Capo 
edro, de 43 anos, e as dis lhas do 
casal ficaram na torcida. 


Luciana e Pedro, que estão juntos 
há 16 anos, dizem que havia um com- 
binado: levar as filhas para cruzar a 
linha de chegada junto com a mãe. 

Para isso, o empresário ficou com 
as crianças, de 3 e 6 anos, em um tre- 
cho que antecedia a chegada. 

Mas a situação não ocorreu como 
o planejado, afirma o casal. Quando 
viu a mulher se aproximar, o homem 
seguiu com as filhas em direção a ela. 
No entanto, Luciana desviou das garo- 
tas e seguiu rumo à linha de chegada. 

Ela explica que mudou a ideia 
inicial porque não esperava liderar a 
corrida feminina. 

E quando viu que estava na fren- 
te, quis manter a colocação. 

“Eu olhei as meninas, mas preci- 
sei desviar, porque a segunda colo- 
cada estava perto de mim e eu preci- 
sava cruzar a linha de chegada logo”, 
justifica a personal trainer. 

O momento foi registrado em um 
vídeo que correu pela internet e teve 
repercussão em vários países. 

Pedro passou a ser duramente cri- 
ticado por ter colocado as filhas perto 
da esposa naquele momento. 

“Não tenho palavras para des- 
crever o quanto odeio esse marido. 
Deixa ela ganhar uma sem carregar 


culpa de mãe”, escreveu em inglês 
um perfil no X (antigo Twitter), em 
uma publicação que tem mais de 221 
mil curtidas. 

Em diferentes idiomas, Pedro pas- 
sou a ser definido como um marido 
“tóxico” que tentou prejudicar a esposa. 

Ele diz ter ficado assustado com 
a repercussão do vídeo e pela forma 
comoa a foi interpretada. 

O casal afirma que o vídeo virali- 
zou sem que as pessoas entendessem 
o contexto do registro. 

“Foi assustador. As pessoas esta- 
vam com um discurso de ódio muito 
Taas Foi estranho, com um gosto 

ifícil”, diz o empresário à BBC News 
Brasil. 


AMARATONA 

Pedro diz que foi o responsável 
pela inscrição da esposa na maratona 
em Presidente Prudente, cidade onde 
a família mora. 

“A gente ia viajar no dia, mas de- 
sistimos da viagem em cima da hora. 
Então, fui atras da na da 
corrida para conseguir fazer a inscri- 
ção dela”, afirma. 

Ele diz que sempre incentivou a 
esposa a participar de corridas. 

“A gente corria junto antes, mas 
parei durante a pandemia”, afirma. 

Luciana É avia participado de 
outras corridas na região. À perso- 
nal afirma que sempre teve um bom 
desempenho, mas não esperava que 
fosse liderar m uela disputa de 5 de 
maio - a segunda colocada chegou 20 
segundos depois. 

“Por mais experiência que eu te- 
nha em corrida, não estava preparada 


untos desde 2008, Luciana e Pedro 


planejam tirar algo positivo da reper- 
cussão do vídeo da família — Foto Ar- 
quivo pessoal 


para aquela distância, era um percur- 
so difícil (de 21 km) na cidade e eu não 
esperava vencer”, afirma. 

O organizador da competição, o 
empresário Júnior Diesel, conta que 
foi procurado por Pedro cerca de 15 
minutos antes da chegada de Luciana 
para que as filhas cruzassem a chega- 
da com a mãe. 

“Eu permiti, e ele ficou esperando 
ela passar”, diz. 

Diesel afirma que entendeu a 
conduta de Luciana de se afastar das 
filhas, enquanto estava totalmente 
focada na disputa. 

“Quem corre sabe que o foco é 
ganhar. Então, para nós naquele mo- 
mento, não tinha acontecido nada 
absurdo? 

Quando cruzou a linha de che- 

ada, Luciana comemorou com as 
as, com o marido e com os outros 
familiares que a acompanhavam, 


como o irmão dela - ele é o rapaz que 
aparece logo em seguida de Luciana 
no vídeo da chegada. 

“Eu cumprimentei as meninas, 
esperamos o pódio e a situação [da 
tentativa de aproximação das filhas 
perto da chegada] passou batido. 
Mais tarde, até falamos sobre isso em 
família”, comenta. 

“A minha filha mais velha per- 
guntou: ‘Mamãe, você não conseguiu 
pegar a gente? Eeu expliquei pra ela: 
ʻA mamãe estava muito cansada, a 
segunda competidora estava perto e 
passaria a mamãe se eu parasse pra 
pe ar vocês”. E ficou tudo bem enten- 

ido e passou”, acrescenta. 

Afamília não esperava que aquele 
momento fosse chamar a atenção das 
pessoas dias depois. 


O VIDEO VIRAL 

O vídeo foi publicado inicialmen- 
te no perfil do fotógrafo Sinomar Cal- 
mona, responsável pelo registro na 
maratona, e não teve grande reper- 
cussão. 

Mas cerca de 10 dias depois, o 
vídeo começou a viralizar nas redes. 
O casal diz que não sabe o exato mo- 
mento em que o registro começou a 
despertar a atenção das pessoas. 

“De repente, várias páginas co- 
meçaram a compartilhar”, diz Pedro. 

Eles ficaram assustados ao perce- 
ber o principal motivo dos compar- 
tilhamentos: criticar a atitude do pai 
com as filhas enquanto a companhei- 
rase aproximava dalinha de chegada. 

As primeiras críticas, dizem, fo- 
ram em páginas relacionadas à ma- 
ternidade, muitas delas em inglês. 


Mas, depois, o vídeo foi propagado 
por vários tipos de perfis na rede e 
para diferentes públicos. 

Atualmente, o vídeo acumula mi- 
Ihões de visualizações - só em uma 

ublicação no X, há mais de 46 mi- 
ões. 

“Eu sempre fui o cara que botou 
pilha para a Luciana crescer profissio- 
nalmente, e de repente me tornei o 
sabotador dela”, diz Pedro. 

“Eu fui muito chamado de sabo- 
tador em diferentes idiomas e tam- 
bém disseram que eu queria apagar 
o brilho da minha mulher. Também 
falaram que não consigo cuidar das 
minhas filhas por uma hora. E nin- 
guém sabia o contexto do vídeo”, 
acrescenta. 

Luciana também chegou a ser cri- 
ticada por algumas pessoas por não 
ter interagido com as filhas perto da 
linha de chegada. Mas ela frisa que a 
imensa maioria dos comentários fo- 
ram críticas ao marido. 

Ela diz que usaram pautas como 
machismo e desigualdade de gênero 
no cuidado com as crianças ao de- 
bater sobre o vídeo. Para a personal 
trainer, o momento foi usado em dis- 
cussões que não tinham a ver com a 
situação registrada no vídeo. 

“Colocaram em foco a relação da 
mulher com o homem. Mas acho que 
não precisava chegar nesse ponto de 
repercussão?” 

Pedro afirma que foi vítima de um 
“discurso de ódio muito grande”. 

“Ninguém me conhece ou sabe 
como sou em casa para a minha espo- 
sa e para as minhas filhas”, declara o 
empresário. 


I Pais e filhos contra a droga 


JOSÉ DE PAIVA NETO AP 


eu artigo de hoje visa cola- 
borar na prevenção contra 
crack, terrível droga que 
lamentavelmente se alastra pelo país. 
De acordo com pesquisa divulgada pela 
Confederação Nacional de Municípios 
(CNM), o consumo do crack disseminou- 
-se por todas as classes sociais. 

Pari passu com as políticas públicas 
e os cuidados médicos aos usuários em 
sua luta contra a dependência química, 
não se pode deixar de lado a devida va- 
lorização da família — a atenção dos pais 
e responsáveis com as companhias de 
seus filhos e a imprescindível presença 
da Espiritualidade Ecumênica no diálogo 
entre pais e filhos. 

Nos idos de 1980, apresentei, na 
Super Rede Boa Vontade de Comuni- 
cação (rádio, TV e publicações; hoje, 
formada também pela internet), “Carta 
de um filho para o pai”, reproduzida em 
O Imparcial, de Monte Alto/SP. Nela, um 
jovem de 19 anos, a quem chamaremos 
de R., usuário de entorpecentes, escreve 
um bilhete de adeus ao seu pai. Diante 
da comoção dos ouvintes, determinei 
que o texto fosse impresso em diferentes 
idiomas. 

É indispensável o esclarecimento dos 
familiares. Por isso, nas passeatas e pan- 
fletagens, em conferências e nos meios 
de comunicação, orientamos os pais e os 
responsáveis a prestar maior atenção ao 


cotidiano dos filhos, às suas amizades, 
dúvidas, ambientes que frequentam. O 
caso é verídico e ocorreu num hospital de 
São Paulo/SP: 

Tóxicos: “Carta de um filho para o pai” 

“Acho que neste mundo ninguém 
procurou descrever seu próprio cemi- 
tério. Não sei como meu pai vai receber 
este relato, mas preciso de todas as forças 
enquanto é tempo. Sinto muito, meu pai. 
Acho que este diálogo é o último que te- 
nho com o senhor. Sinto muito, mesmo... 
Sabe, pai, está em tempo de o senhor 


saber a verdade de que nunca desconfiou. 


Vou ser breve e claro, bastante objetivo. 
“O tóxico me matou. Travei conhe- 
cimento com meu assassino aos 15 anos 
de idade. É horrível, não, pai? Sabe como 
conheci essa desgraça? Por meio de um 
cidadão elegantemente vestido, bem 
elegante mesmo, e bem-falante, que me 


apresentou ao meu futuro assassino: a 
droga. 

“Eu tentei recusar, tentei mesmo, 
mas o cidadão mexeu com o meu brio, 
dizendo que eu não era homem. Não 
é preciso dizer mais nada, não é, pai? 
Ingressei no mundo do vício. 

“No começo foi o devaneio; depois 
as torturas, a escuridão. Não fazia nada 
sem que o tóxico estivesse presente. Em 
seguida, veio a falta de ar, o medo, as 
alucinações. E logo após a euforia do pico, 
novamente eu me sentia mais gente do 
que as outras pessoas, e o tóxico, meu 
amigo inseparável, sorria, sorria. 

“Sabe, meu pai, a gente, quando co- 
meça, acha tudo ridículo e muito engraça- 
do. Até Deus eu achava cômico. Hoje, no 
leito de um hospital, reconheço que Deus 
é mais importante que tudo no mundo. 

E que sem a Sua ajuda eu não estaria 


escrevendo esta carta. Pai, eu só estou 
com 19 anos e sei que não tenho a menor 
chance de viver. É muito tarde para 
mim. Mas ao senhor, meu pai, tenho um 
último pedido a fazer: mostre esta carta 
a todos os jovens que o senhor conhece. 
Diga-lhes que em cada porta de escola, 
em cada cursinho de faculdade, em 
qualquer lugar, há sempre um homem 
elegantemente vestido e bem-falante 
que irá mostrar-lhes o futuro assassino e 
destruidor de suas vidas e que os levará 
à loucura e à morte, como aconteceu co- 
migo. Por favor, faça isso, meu pai, antes 
que seja tarde demais para eles. 

“Perdoe-me, pai... Já sofri demais. 
Perdoe-me também por fazê-lo padecer 
pelas minhas loucuras. 

“Adeus, meu pai?” 

Algum tempo após escrever essa 
carta, o jovem morreu. 


CUIDAR BEM DA JUVENTUDE 

Eis por que fraternalmente adverti- 
mos: cuidemos bem de nossa juventude, 
como o faz a Religião de Deus, do Cristo 
e do Espírito Santo, porque a nenhum 
de nós interessa ter amanhã uma pátria 
de drogados, bêbados e frustrados. 
Queremos, isto sim, uma geração, uma 
civilização de homens, mulheres, jovens 
e crianças honrados, realizadores no 
Bem, amantes da Paz, da Verdade e da 
Justiça. É por isso que a Religião Divina 


trabalha incessantemente. Se o mundo 
quiser evoluir, precisa, antes de tudo, 
preparar a geração que surge com o que 
tiver de melhor e confiar mais nela. Já é 
tempo. 

A propensão dos jovens é acreditar 
e batalhar pelo futuro. Graças a Deus! 
Ainda bem! 


JOSE DE PAIVA NETTO 
Escritor, jornalista, radialista, 
compositor e poeta. E diretor- 
presidente da Legião da Boa 
Vontade (LBV). Membro efetivo da 
Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) e da Associação Brasileira de 
Imprensa Internacional (ABI: Inter), 
é filiado à Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à International 
Federation of Journalists (IFJ), 

ao Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Estado do Rio 

de Janeiro, ao Sindicato dos 
Escritores do Rio de Janeiro, ao 
Sindicato dos Radialistas do Rio 
de Janeiro e à União Brasileira 

de Compositores (UBC). Integra 
também a Academia de Letras do 
Brasil Central. E autor de referência 
internacional na defesa dos direitos 
humanos e na conceituação 

da causa da Cidadania e da 
Espiritualidade Ecumênicas. 
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CÂNCER DE PELE 


JOÃO DE BARROS AP 


or que é importante 
saber sobre ele? 

É um tumor que 
atinge a pele, sendo o câncer 
mais frequente no Brasil e 
no mundo. É mais comum 
em pessoas com mais de 40 
anos e é considerado raro em 
crianças e pessoas negras. 
Causado principalmente pela 
exposição excessiva ao sol. O 
câncer de pele ocorre quando 
as células se multiplicam sem 
controle. 

Ele pode ser classificado de 
duas formas: Câncer de pele 
melanoma: tem origem nas 
células produtoras da melani- 
na, substância que determina 
a cor da pele, e é mais fre- 
quente em adultos brancos. E 
o Câncer de pele não melano- 
ma: mais frequente no Brasil, 
responsável por 30% de todos 
os casos de tumores malignos 
registrados no País. 

Qual é o tipo mais grave? 

O com maior gravidade é 
o câncer de pele Melanoma. 
Ele pode aparecer em qual- 
quer parte do corpo, na pele 
ou mucosas, na forma de 
manchas, pintas ou sinais. 
Em pessoas de pele negra, ele 
é mais comum nas áreas cla- 
ras, como palmas das mãos e 
plantas dos pés. 

Eotipo mais grave, devido 
à sua alta possibilidade de 
provocar metástase (dissemi- 
nação do câncer para outros 
órgãos). 

Nos últimos anos, houve 
grande melhora na sobrevida 
dos pacientes com melano- 
ma, principalmente devido à 
detecção precoce do tumor e à 
introdução dos novos medi- 
camentos imunoterápicos. 

Qual é o mais frequente no 
Brasil? 

É o câncer de pele não 
melanoma. Ele tem alta 
chance de cura, desde que 
seja detectado e tratado pre- 
cocemente. Entre os tumores 
de pele, o não melanoma é 
o mais frequente e de me- 
nor mortalidade, mas pode 
deixar mutilações bastante 
expressivas se não for tratado 
adequadamente. 

O câncer de pele não me- 
lanoma apresenta tumores 
de diferentes tipos. Os mais 
frequentes são: Carcinoma 
basocelular, que é o mais 
comum e também o menos 
agressivo. Se caracteriza por 
uma lesão (ferida ou nódulo), 
e apresenta evolução lenta. 
Já o Carcinoma epidermoi- 
de: também surge por meio 
de uma ferida ou sobre uma 
cicatriz, principalmente 
aquelas decorrentes de quei- 


madura. A maior gravidade 
do carcinoma epidermoide se 
deve à possibilidade de apre- 
sentar metástase (espalhar-se 
para outros órgãos). 

Quais são os fatores de 
risco para a doença? 

Qualquer pessoa pode 
desenvolver o câncer de pele, 
mas aquelas com pele muito 
clara, albinas, com vitiligo ou 
em tratamento com imunos- 
supressores, são mais sensi- 
veis ao sol. 

O câncer de pele é mais 
comum em pessoas com mais 
de 40 anos. E considerado 
raro em crianças e pessoas 
negras, exceto pessoas com 
essas características que 
tenham algum outro tipo de 
problema cutâneo. Apesar 
desse índice, a média da 
idade vem diminuindo com 
o passar dos anos, tendo em 
vista que pessoas jovens têm 
se exposto constantemente 
aos raios solares 

O sol é bom para a pele 
mas em excesso e sem uso de 
protetores solares pode cau- 
sar envelhecimento da pele e 
câncer. 

Quais são os sintomas pre- 
sentes no câncer de pele? 

Manchas que coçam, 
descamam ou que sangram. 
Presença de sinais ou pintas 
que mudam de tamanho, 
forma ou cor. Presença de 


feridas que não cicatrizam 
em 4 semanas. 

O câncer de pele ocorre 
principalmente nas áreas do 
corpo que são mais expostas 
ao sol, como rosto, pescoço e 
orelhas. Se não tratado ade- 
quadamente, pode destruir 
essas estruturas. 

Como é feito o diagnóstico 
do câncer de pele? 

O diagnóstico do câncer de 
pele é feito pela Dermatosco- 
pia, que consiste em usar um 
aparelho que permite visu- 
alizar camadas da pele não 
vistas a olho nu. Em situações 
mais específicas ainda é ne- 
cessário fazer a biópsia. 

A biópsia é o exame in- 
dicado para a confirmação 
diagnóstica do câncer de pele. 
O material coletado deve ser 
encaminhado para o labora- 
tório de anatomia patológica 
que emitirá o laudo. Outros 
exames podem ser necessá- 
rios para determinar o esta- 
diamento da doença e decidir 
o tratamento mais adequado. 


Como detectar precoce- 
mente o câncer de pele? 

Para a detecção precoce 
do câncer de pele, existem 
as estratégias de diagnóstico 
precoce e de rastreamento. 

Para o câncer de pele não 
melanoma, sua identificação 
em fase bem inicial ou ainda 


de lesões pré-malignas possi- 
bilita melhores resultados em 
seu tratamento, com maiores 
chances de cura e menores 
sequelas cirúrgicas. 

Para pessoas com alto 
risco para melanoma, como 
as que têm história pessoal 
ou familiar desse câncer, é 
indicado que sejam periodi- 
camente examinadas por um 
médico. 

A doença tem tratamento? 

Sim. A cirurgia oncológica 
é o tratamento mais indicado 
para tratar o câncer de pele 
para a retirada da lesão, que, 
em estágios iniciais, pode ser 
realizada em nível ambu- 
latorial. Já para casos mais 
avançados e para o câncer de 
pele melanoma, o tratamen- 
to vai variar de acordo com 
tamanho e estadiamento do 
tumor, podendo ser indica- 
das, além de cirurgia, a ra- 
dioterapia e a quimioterapia, 
conforme cada caso. 

Como previnir o câncer de 
pele? 

A principal recomendação 
para a prevenção do câncer 
de pele é evitar a exposição ao 
sol, principalmente nos ho- 
rários em que os raios solares 
são mais intensos (entre 10h 
e 16h), bem como utilizar ócu- 
los de sol com proteção UV, 
roupas que protegem o corpo, 
chapéus de abas largas, som- 


brinhas e guarda-sol. 

O uso de filtro solar com 
fator de proteção solar (FPS) 
15 ou mais é fundamental, 
principalmente quando a 
exposição ao sol é inevitável. 
O filtro solar deve ser apli- 
cado corretamente, uma vez 
que o real fator de proteção 
desses produtos varia com 
a espessura da camada de 
creme aplicada, a frequência 
da aplicação, a perspiração e 
a exposição à água. De mes- 
mo modo, deve ser utilizado 
também o protetor labial. 

Adaptado: Ministério da 
Saúde. 


JOÃO BARROS 
Especialista em Nefrologia 

e Clínica Médica; Membro 
titular da Sociedade Brasileira 
de Nefrologia Professor da 
Universidade Federal do Amapá 
(UNIFAP); Mestre em Ciências 
da Saúde Preceptor de Clínica 
Médica 
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Achei que eu tinha morrido”, conta 
Janaína Prazeres, que denunciou 
namorado por agressões na França 


influenciadora brasileira 

Janaína Prazeres contou 

ao Encontro que pas- 
sou horas sendo agredida pelo 
namorado, Kalel dos Santos 
Dias, que teve que fingir estar 
desacordada e fugir sem rou- 
pas -- que foram rasgadas por 
ele -- pelo hotel para se livrar 
de agressões. 

“Eu lembro que eu apaguei, 
achei que tinha morrido. Não 
sei quanto tempo se passou, 
acordei no pé da cama, pelada 
e de bruços. Eu lembro que ele 
estava andando e falando “por 
que você não morre?”. Eu ten- 
tei ficar quieta para que ele não 
percebesse que eu estava acor- 
dada. Quando eu vi que ele foi 
ao banheiro, corri., disse Janaí- 
na. 

Janaína Prazeres tem 35 
anos e é conhecida por mostrar 
mudanças drásticas de visual e 
falar sobre procedimentos es- 
téticos na internet. Em 2023, 
ela foi eleita pela revista “Play- 


boy” da Noruega a “mulher 
perfeita”, segundo padrões es- 
tabelecidos por uma inteligên- 
cia artificial. 

A influenciadora e Kalel es- 
tavam juntos em um hotel em 
Paris na última semana quan- 
do as agressões começaram. 
Ela conta que ele é viciado 
em drogas e estava com ele a 
passeio para afastá-lo dos en- 
torpecentes. No entanto, ter- 
minou agredida pelo compan- 
heiro. 

Em uma entrevista ao En- 
contro, Janaína contou de- 
talhes da sessão de tortura 
que passou. Ela relata que ele 
começou a se agredir e, en- 
quanto ela tentava segurá-lo, o 
namorado começou a atacá-la 
e fazer ameaças de morte. 

“Ele falava: você vai mor- 
rer hoje, eu vou te matar, eu te 
vejo na outra dimensão”, conta 
Janaína. 

Ela relata que foram horas 
de ataque com socos e tenta- 


tivas de enforcamento e que 
em vários momentos chegou a 
ficar desacordada. No entanto, 
ao recobrar a consciência ele 
voltava às agressões. 

Ele começou a me dar mui- 
to soco e lembro de uma dor, 
fui para frente, o lençol estava 
cheio de sangue, a cama toda 
ensanguentada. 

— Janaína Prazeres, influen- 
ciadora agredida pelo namora- 
do. 

Em um momento, ela diz 
que percebeu que estava em 
um lençol coberto por sangue, 
com muita dor no corpo e já 
sem roupa -- que ele havia reti- 
rado. 

Sem perceber que ela estava 
acordada, ele foi ao banheiro, 
momento em que ela fugiu pe- 
los corredores do hotel e con- 
seguiu chegar até a recepção. 
Ela diz que teve de sair sem 
roupas, porque teve medo de 
que não desse tempo de fugir. 

“Tinha um rapaz da re- 


cepção do hotel, ele rapida- 
mente me cobriu, me escondeu 
dentro da cozinha do hotel”, 
conta. 

Ao perceber que ela havia 
fugido, Kalel tentou sair em 
busca de Janaína, mas ao ser 
abordado pela equipe do hotel, 
fugiu. 

A influenciadora chamou a 
polícia, foi levada ao hospital 
onde passou quase sete horas 
para exames e curativos. Janaí- 
na fez um boletim de ocorrên- 
cia por agressão e ameaça de 
morte. O caso está sendo in- 
vestigado pela polícia france- 
sa. 

A influenciadora contou 
ainda que teve de voltar às 
pressas para o Brasil porque 
começou a perder a visão, re- 
flexo das agressões. Ela teve 
fraturas na órbita ocular, no 
nariz e no maxilar. 

A produção do Encontro 
tentou contato com Kalel, mas 
não teve retorno. 


Artista Cecilia Lobo 


ecília Palheta Lobo 
( entrou no teatro quase 
que por acaso, na época 

em que a saudosa professora 
Nazaré Trindade, trabalhava 
no SESC e estava montando 
o espetáculo A Eleição. Em 
função da falta de uma atriz, 
foi convidada por Nazaré para 
participar da referida mon- 
tagem. Leiga e mesmo sem 
conhecer nada sobre teatro, 
aceitou e passou a ensaiar no 
galpão do SESC que se locali- 
zava na Rua Odilardo Silva. 

Acompanhou a montagem 
ensaiando todas as noites 
e participando de todas as 
apresentações. Foi no teatro, 
que ela aprendeu a pesquisar, 
a conviver com os outros, téc- 
nicas novas, conversar com a 
plateia, iluminação, sonoplas- 
tia e tudo o que envolve um 
espetáculo teatral. Trabalhou 
com atores conhecidos como 
Raimundo Conceição e Marcio 
Bacelar, sendo que este último, 
encontra-se atualmente na 
Paraíba, e foi chave importan- 
te para a montagem da Pai- 
xão de Cristo na capital João 
Pessoa, à qual ocorreu no mês 
de março do corrente ano. 

Num determinado mo- 
mento de sua carreira, Cecília 
Lobo percebeu que realmente 
havia se encaixado dentro 
do teatro, quando num dos 
espetáculos, a plateia a aplau- 
dia de pé, como também, em 
função da sua criatividade, 


os próprios colegas de traba- 
lho a parabenizavam por sua 
desenvoltura e construção da 
personagem. 

Depois da peça A Eleição, 
montou o espetáculo chamado 
Matinta Pereira, quando in- 
terpretou o papel de uma vovó 
contadora de histórias. Con- 
tava as histórias de Matinta 
Pereira, a protetora da natu- 
reza. Depois de ter passado 
por essas duas peças, Cecília 
Lobo apaixonou-se pelo que 
fazia e encarou o teatro com 
profissionalismo, realizando 
vários outros trabalhos no 
Estado do Amapá. Organizou- 
-se com um pequeno grupo de 
atrizes como: Richene Amim, 
Sol Pelaes, Andréia e Roberta. 
Com esse grupo montou várias 
esquetes como também fez 
teatro de rua. O Macapá Verão 
foi um dos locais que o grupo 
mais se apresentou. 

Com apoio do SESC, Cecília 
viajou por vários centros do 
Brasil, como Rio de Janeiro 
e São Paulo, participando de 
cursos e oficinas de teatro, 

o que em muito a ajudou a 
desenvolver seu trabalho no 
SESC/AP, como também na 
produção cultural local. Com 
esse aprendizado, passou a re- 
passar esses conhecimentos e 
a ministrar oficinas no próprio 
SESC/AP. 

Após sua saída do SESC e, 
com a carga de conhecimen- 
to que havia adquirido lá, 


ROMUALDO PALHANO AP 


passou a se dedicar à produ- 
ção cultural. Por um período 
chegou a dirigir a peça Bar 
Caboclo. Foi diretora da peça 
Castelo Misterioso com a par- 
ticipação das atrizes Richene 
Amim, Andréia e Sol Pelaes. 
Espetáculo que enfocava a 
questão da higiene e ambien- 
tal. Durante a década de 1990, 
o grupo viajou por vários 
municípios do Amapá. 
Participou dos seguin- 
tes espetáculos, como atriz: 
A Eleição - 1986, Matinta 
Pereira - 1986, O Rapto das 
Cebolinhas - 1987, Estatuto 
da Criança - 1989, O Natal do 
Comerciário - 1989; O Auto do 
Menestrel - 2007, Retratos de 
Uma Atriz - 2008 a 2010, O 
Sonho de Doroty - 2010 e 2011, 
Compadre da Morte e Amigo 
do Diabo - 2010 e 2011, As 
Aventuras de Soneca e Nhe- 
co - 2009 a 2001, e Ai, Meu 
Dentinho. Como diretora: Pal- 
co, Sonho e Fantasia - 1989, 
Castelinho Misterioso - 1991 a 
1999, Lei é Lei Está Acabado 
- 1991 e 1992, Aniversário do 
Lobo - 1993 a 1995, Bar Cabo- 
clo - 1992 a 2000, O Casamen- 
to - 2001, O Mundo de Alan 
- 2008, Dona Baratinha Na 
Ilha das Flores - 2007 a 2011, 
Auto de Natal, Jesus - 2009 
a 2011, entre outros. Além de 
tudo isso, Cecília é professora 
da área das Artes. Em muito 
tem contribuindo para a Arte e 
Educação em nosso Estado. 
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| A milésima jornada 


02 de junho de 2024 completa 28 anos do começo dessa trajetória 

através do Jornal do Dia. Nesse período tive a oportunidade de 
escrever para quatro jornais: Jornal do Dia, Jornal Tribuna Amapa- 
ense, Jornal A Gazeta do Amapá, Jornal on line Brasil-Guyana (já 
extinto) e no blogspot. Em 1996, eu exercia o cargo de Presidente do 
Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento do Amapá. O primei- 
ro artigo publicado foi uma resposta naquele momento para o governo 
do estado do Amapá sobre a não contratação de empresas locais para 
a realização de diversos trabalhos, o título do artigo: “Os arquitetos 
do Amapá não querem esmolas e nem migalhas”, esse fato contribuiu 
naquele momento para a realização de um evento importante no ano 
de 1996. O evento contou com a ilustre participação do arquiteto ama- 
zônida, Milton Montes e do ambientalista, Camilo Viana, de Manaus 
esteve presente o arquiteto Roger Ibraim, um estudioso da obra de 
Severiano Mario Porto. 

Após esse artigo a direção do jornal me fez o convite para contribuir 
com um artigo mensal, após alguns meses se tornou uma coluna do- 
minical com o título: O ser urbano, nessa passagem pelo Jornal do Dia 
foi se alternando em diversos períodos, a contribuição com o Jornal se 
deu até o ano de 2007, em 2008 e 2009 iniciei a minha participação 
nos jornais a Tribuna Amapaense e na Gazeta do Amapá, na Tribuna 
contribuí por um período de seis anos e na Gazeta de 2008 a 2016 e 
posteriormente de 2017 até os dias atuais. Nesse período, no ano de 
2013, criei o blogspot: www. josealbertostes.blogspot.com inicialmen- 
te a ideia do blog era reproduzir imagens de pesquisas realizadas no 
estado do Amapá, porém, a partir do ano de 2010, passei a escrever 
para blogspot e também reproduzir no blog, os artigos publicados nos 
jornais na coluna de domingo (Figura 1). 


Ci; a escrever para os jornais locais no ano de 1996, no dia 
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Figura 1 - Blogspot Josealbertostes. 
Fonte: www.josealbertostes.blogspot.com 


Nesses 28 anos, abordei temas de diversos interesses da população, 
assuntos sobre arquitetura, urbanismo, planejamento urbano, questões 
sociais, debates sobre temas ambientais urbanos, sobre política urba- 
na, cultura, questões do desenvolvimento, sobre viagens importantes e 
eventos regionais ou nacionais. Em 2004 foi criado o curso de Arquitetura 
e Urbanismo e no ano de 2006, o curso de mestrado em Desenvolvimento 
Regional, esses dois fatos conjugados possibilitaram trazer para o leitor 
um debate ampliado sobre as questões do Amapá envolvendo os municí- 
pios e as cidades amapaenses. Algumas vivências de participação no exte- 
rior também contribuíram para o enriquecimento do conteúdo na coluna 
dominical. Entre os anos de 2007 a 2016, publiquei 5 livros que tiveram 
como base os artigos publicados nos jornais e no blogspot, Do Tijolo nu ao 
concreto bruto, Além da Linha do Horizonte, Pensar a Cidade, Oiapoque 
em busca do plano perdido e Macapá nem antes ou depois. 
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Figura 2 e 3 - artigos publicados no Jornal A Gazeta. 


Fonte: Jornal A Gazeta do Amapá. 


Todo conteúdo 
publicado é sempre 
republicado no blo- 
gspot o que permitiu 
desde o ano de 2010 
gerar as estatísticas 
de acompanhamen- 
to da participação 
do público leitor. 
Tivemos entre 2010 
e 2023, a média 
mensal de 25.730 
acessos, o público 
bem diversificado e 
de diversas áre- 
as. Na publicação 
dominical na coluna 
de domingo a partir 
de 2018, o Jornal 
a Gazeta cedeu 
uma página inteira 
para a publicação, 
esse fato permitiu 
agregar elementos 
visuais nos arti- 
gos, fotos, mapas, 
quadros, tabelas e 
ilustrações, condi- 
ção que enriqueceu 
a coluna. A coluna 
dominical e o blogspot abriram outras oportunidades, o artigo de do- 
mingo passou a ser republicado por vários outros sites e com chamadas 
em diversas redes sociais. O artigo de domingo é sempre enviado em 
mala direta para 120 grupos do WhatsApp e mais de 5000 nas distintas 
redes sociais, o que alcança um público estimado em torno de 15 mil 
pessoas (Figura 2 e 3). 

Para concretizar esse tipo de ação demanda muita disciplina, requer 
a formação de um amplo banco de dados, a realização de um expressivo 
intercambio, visitas técnicas, a realização de viagens e o desenvolvi- 
mento de pesquisas. O público da coluna Urbanidade é variado, fato que 
contribuiu para que as abordagens também sejam oportunas para os te- 
mas que estão em evidencia no Amapá. Nos últimos dez anos entre 2014 
e 2014 publicamos 634 artigos, somente em uma semana não foi publi- 
cado um artigo original por conta do momento de crise do COVID-19 e 
ter contraído a enfermidade e ter ficar internado. Realizamos durante o 
ano de 2020 e boa parte de 2021 a publicação de 25 artigos com a abor- 
dagem sobre o Covid-19 relacionado ao meio ambiente urbano. Foram 
temas cruciais para o entendimento do público sobre a importância dos 
cuidados e da prevenção na cidade e nas residências. 

Nesse domingo, dia 02 de junho de 2024 completamos o artigo mil 
através de todos os jornais locais e do blogspot. É uma marca expressi- 
va para levar ao leitor, argumentos, reflexões, ponderações, críticas e 
informações relevantes de temas cruciais para o desenvolvimento das 
nossas cidades e do Amapá. Atravessar 28 anos, significa ser grato a 
muitas instituições, entre elas, os jornais do Amapá, em especial A Ga- 
zeta do Amapá que oportunizou e acreditou em nosso trabalho, os ór- 
gãos de fomento à pesquisa como CNPq e CAPES, aos profissionais que 
trabalham na redação dos jornais, a todos os parceiros(as) de trabalho 
na Universidade Federal do Amapá e principalmente os leitores. 

Nesses 28 anos, tive a oportunidade de desvendar o Platô das 
Guianas, resultado de diversas ações realizadas na cidade de Caiena a 
partir do ano 2000, a fronteira entre Oiapoque e Saint Georges, Serra 
do Navio, Macapá e Santana e o entorno das Ilhas do Pará, abordagens 
sobre inúmeras viagens na Amazônia, no Brasil e no exterior. Escre- 
ver para o jornal também representa desagradar diferentes interesses 
quando você busca fazer com que o público possa pensar sobre a reali- 
dade do lugar em que vive, busquei me manter independente e isento 
para levar ao leitor um conjunto de argumentos e fatos importantes 
que contribuíram para auxiliar instituições importantes como a Justiça 
Federal, o Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual, De- 
fensoria Pública da União e outras entidades e associações a tomarem 
medidas decisivas em favor da sociedade. 

A milésima jornada é uma vitória da sociedade, que teve nesse 
trajeto a oportunidade de formar um conjunto de valores a respeito de 
temas que auxiliaram a entender melhor o que é o Amapá. Mantive a 
publicação no jornal por entender que o conhecimento produzido na 
universidade pode aproximar o público de participar de forma mais 
proativa em favor dos interesses coletivos. Nessa tribuna escrita foi 
possível realizar denúncias fundamentadas, participar através dos 
resultados dos artigos na produção de reportagens, programas de TVs, 
de audiências públicas e de diversos fóruns populares sobre temas que 
envolviam o meio ambiente urbano. Desde 2022 criamos um Podcast 
na Rádio universitária para falar com o público ouvinte sobre algumas 
experiências relatadas nos artigos de domingo. 
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Figura 4 - Projeto da Fortaleza de São José de Macapá. Acervo do Ministério da 
Guerra. Fonte: Plano Diretor HJ COLE, 1977 
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O Amapá vivenciou nesse 
período diversos momentos 
em que registramos as nossas 
inquietações, aqui destaco 
alguns: a crise enérgica da 
década de 1990, as fragilida- 
des da implantação da Area 
de Livre Comercio de Ma- 
capá e Santana, os projetos 
do Agronegócio, a saída da 
ICOMI do Amapá, as inconsis- 
tências para implementar a 
Zona Franca Verde, os desa- 
fios entre o Amapá e a Guiana 
Francesa, as crises da minera- 
ção, o projeto Jari, a discussão 
sobre a exploração do petróleo 
na costa do Amapá, o apagão 
enérgico em plena crise do CO- 
VID-19 e mais recentemente o 
projeto sobre a origem e a for- 
mação dos bairros da cidade 
da cidade de Macapá, no jor- 
nala Gazeta foram publicados 
entre 2020 a 2024, 51 artigos 
sobre os bairros da cidade de 
Macapá. A Fortaleza de São 
José de Macapá foi umas das 
edificações mais abordadas 
nesses 28 anos, documentos 
inéditos foram apresentados 
no artigo sobre as propostas de 
intervenções do Plano Diretor 
HJ COLE (1977) (Figura 4). 

Também colocamos em 
favor do público artigos sobre 
os planos, programas e proje- 
tos que foram elaborados para 
permitir o desenvolvimento 
de nossos municípios, um dos 
temas mais importantes foi a 
perda de recursos dos mu- 
nicípios amapaenses em um 
período de 15 anos na ordem 
de 1 bilhão de reais. Macapá, 
Santana e Oiapoque foram 
cidades amplamente aborda- 
das por conta da importância 
para o estado do Amapá. 
Atravessamos oito mandatos 
do governo do estado, muitas 
deles utilizando o discurso 
do desenvolvimento, porém, 
sem terem argumentos claros 
quando se confrontava com o 
plano plurianual e o relatório 
de prestação de contas, o que 
evidenciava as fragilidades 
e contradições de sucessivas 
administrações. 

Com a formação do grupo 
de ciclismo pedal social urba- 
no foi possível registrar fatos 
da cidade de Macapá e que 
foram concebidos em formato 
de artigos para o jornal. Levar 
a informação ao público exige 
desprendimento, contar com 
a colaboração de diversos pro- 
fissionais que são geradores de 
fontes de informações. Para 
tal é preciso avançar e estimu- 
lar outras pessoas formadoras 
de opinião a contribuíirem 
para esclarecimento do pú- 
blico, se não for possível nos 
jornais, que utilizem todos os 
mecanismos a disposição atra- 
vés das redes sociais. Gratidão 
a todos e todas que contribuí- 
ram para chegar nessa milési- 
ma jornada. 
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Vejacrimes pelos quais fisiculturistaacusadode 
matar mulher espancadajátinhasido denunciado 


do de matar mulher espancada, já foi 
denunciado por agressão, ameaça e 
tráfico de anabolizantes, apontou a investi- 
gação da Polícia Civil (PC). Marcela Luíse, de 
31 anos, morreu por traumatismo craniano 
após 10 dias internada em estado gravíssimo. 

A defesa de Igor informou que não vai se 
manifestar sobre as denúncias “do passado” 
do fisiculturista. Sobre a acusação da morte 
de Marcela, a defesa afirmou que acredita na 
instrução criminal e que será demonstrado 
que os fatos não ocorreram como narrados 
pela acusação. 

Durante a investigação da morte de Mar- 
cela, a delegada Bruna Coelho pesquisou o 
histórico de denúncias contra o fisiculturista. 
Segundo ela, Igor tem registros de ocorrên- 
cias de brigas com uma vizinha por causa de 
cachorro e com o funcionário de um super- 
mercado. 

“Ele tem o temperamento muito explosi- 
vo e agressivo”, afirma a delegada. 

Agressão e ameaça 

Além dessas ocorrências, conforme o in- 
quérito policial, em abril de 2015, o fisicultu- 
ra foi denunciado por uma ex-namorada por 
injúria, ameaça e lesão corporal. De acordo 
com o documento, após o fim do relaciona- 
mento, Igor teria convidado a mulher para 
conversar a tentar reatar o namoro. 

Entretanto, segundo o inquérito, durante 
a conversa, o fisiculturista teria pedido para 
ver o celular da ex-namorada e vista conver- 
sas com um novo pretendente de mulher. 
Neste momento, ele teria começado a xingar 
a mulher e, em seguida, conforme relatado 
da vítima, a enforcado com uma das mãos. 

“Muito nervoso, ele disse: você é uma 
puta, uma vadia e uma vagabunda. Eu vou 
matar você”, detalha a denúncia da ex-na- 
morada. 

Por ser um caso de violência doméstica, o 
processo da ex-namorada contra Igor correu 


0. Igor Porto Galvão, acusa- 


em segredo de justiça. O inquérito da Polícia 
Civil (PC) não consta o desdobramento da 
denúncia e, devido ao sigilo do processo, o g1 
não pôde verificar qual foi o desfecho. 

Tráfico de anabolizantes 

A pesquisa da delegada ainda identificou 
que, em novembro de 2015, em Brasília, no 
Distrito Federal (DF), o fisiculturista foi preso 
em flagrante por tráfico de substância entor- 
pecente e por porte de substância entorpe- 
cente para consumo pessoal. 

Na ocasião, foram apreendidos na casa 
do fisiculturista mais de 60 frascos de anabo- 
lizantes diversos, além de siringas, agulhas e 
receituários médicos em nomes de terceiros. 
Conforme documento, Igor assinou um Ter- 
mo Circunstanciado de Ocorrência (TCO). 

Denúncia 

O caso foi investigado pela delegada Bru- 
na Coelho, da Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam) de Aparecida 
de Goiânia, na Região Metropolitana da ca- 
pital. Em entrevista à TV Anhanguera, a in- 
vestigadora contou que a polícia foi chamada 
pelo hospital. 

“Nós fomos até a casa e pedimos uma 
perícia no local. Um perito também esteve 
no hospital e nós ouvimos várias pessoas”, 
detalhou Coelho. A delegada acredita que 
o fisiculturista espancou a mulher e a levou 
para o hospital. 

“Ele disse para a equipe médica que ela 
estava limpando a casa quando escorregou e 
caiu. Segundo ele, ela convulsionou e as le- 
sões foram causadas pela queda. Então, ele 
deu um banho nela e a levou para o hospital, 
onde, de imediato, ela foi levada para uma ci- 
rurgia e depois para a UTI”, afirmou. 

Marcela 

Marcela Luise de Souza foi levada pelo fi- 
siculturista para o hospital no último dia 10 
de maio e, na ocasião, segundo a Polícia Ci- 
vil (PC), Igor disse aos médicos que a mulher 
caiu em casa. Câmeras de segurança regis- 


traram o exato momento em que o carro do 
casal deixou o condomínio onde eles mora- 
vam. 

À TV Anhanguera, a tia de Marcela dis- 
se que ela era uma mulher doce, amorosa e 
muito sorridente. Ela trabalhava há três me- 
ses como secretária do fisiculturista e não 
tinha redes sociais. “Ela tinha, mas apagou. 
Quando perguntaram, ela disse que preci- 
sava de foco, se concentrar mais e que [as 
redes sociais] tomavam muito o tempo dela. 
Mas a gente sabe que era uma forma dele 
controlar ela”, ressaltou. 

A mulher deixou uma filha de 5 anos, 
fruto do relacionamento com o fisiculturis- 
ta. A tia de Marcela contou que ela conheceu 
Igor na adolescência, na época da escola. 
Eles se reencontraram já adultos e começa- 
ram o relacionamento. 

Quem é o fisiculturista? 

Igor Porto Galvão tem 32 anos e nasceu 
em Anápolis, a 55 km de Goiânia. Segundo 
a família de Marcela, ele tinha um relaciona- 
mento com a vítima há nove anos. Eles mo- 
raram juntos em Brasília, no Distrito Federal 


(DF), e viviam em Aparecida de Goiânia, na 
Região Metropolitana da capital, desde janei- 
ro de 2021. 

Ele se apresenta nas redes sociais como 
nutricionista e profissional de educação fi- 
sica. Conforme informações do site do Con- 
selho Regional de Nutricionistas da 13 Região 
(CRN1), Igor tem um registro provisório de 
nutricionista vigente até março de 2025. O g1 
questionou o Conselho por e-mail para saber 
se, após ser preso, Igor poderá perder o regis- 
tro, mas não obteve retorno até a última atu- 
alização desta reportagem. 

Histórico de violência 

A investigação polícia descobriu que o 
fisiculturista tem um histórico de violência 
doméstica. “Ele tem antecedentes de Maria 
da Penha com ex-namorada e com a própria 
vítima. [Ela teve] medida protetiva deferida, 
contudo eles reataram e a medida foi arqui- 
vada”, explicou a delegada. 

“Eles moravam em Brasília. Ali teve um 
inquérito de lesão corporal, inclusive, nós 
acreditamos, com os mesmos modus ope- 
randi, murros, chutes e socos”, completou. 
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dia amanheceu sem 
curvas. 

A noite ador- 
mecera nas sombras, nas 
águas turvas... 

As sombras se recolhe- 
ram cedo com os alarmes de 
clarões intrusos. 

O céu derramou-se todo 
em jatos translúcidos de um 
azul profundo. 

Remara seu corpo do 
leito ao eito da manhã com 
aroma de café com leite. 

Vestira-se de brilhos de 
sonhos revividos ou extraí- 
dos de épicos esquecidos. 

Ali, sobre a mesa, a 
tábua de pães, as geleias 
abstratas de sabores açu- 
carados... Sorveu de um só 
gole as lembranças reaque- 
cidas ou realimentadas - 
saudades. 


pletar-se de vez. 


Estirou o olhar para 
além das fronteiras do 
seu portal e vislumbrou, 
nos dias transcorridos em 
coloridos tons, danças e 
canções de amores sere- 
nos, súbitos e paixões. 
Extravasou em sorrisos 
a genuína alegria pelos 
caminhos vividos, pelos 
momentos findos. Estatua 
fez-se, emoldurou-se em 
mil faces, talvez usando 
disfarces... para feliz com- 


No silêncio desperto 
ficou ali sem fluir, qual 
águas paradas ou pés 
paralisados, enquanto ou- 
via de si para consigo um 
alerta enigmático: “Não te 
cales, alma minha! Trans- 
figurastes espaços. Será 


o teu voo o encontro do 
retorno desejado, expira- 
do. Enquanto um sonho 
habitar teu sono e fizer 
de um só salto o teu des- 
pertar, haverá amanhã, 
sempre haverá...” 
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Startup do Amapá capta R$ 3 milhões e já tem 
R$ 30 milhões para emprestar na Amazônia 


amapaense Lutiano Silva fez sua 

carreira como servidor público. 

Por mais de uma década, tra- 
balhou numa área que apoiava a trans- 
formação digital do governo estadual 
do Amapá. Por ali, chegou a ser dire- 
tor-presidente. 

Num movimento não tão usual no 
país, porém, Silva decidiu deixar a 
carreira como concursado para em- 
preender. 

“Eu já me via como um servidor 
empreendedor”, diz. “Não tinha CNPJ, 
mas sempre tive na veia a vontade de 
empreender. Me via como alguém em- 
prestado para o poder público, mas com 
vontade de ir para o privado”. 

O movimento aconteceu em 2023. 
Silva identificou uma oportunidade de 
criar uma empresa de tecnologia que 
atendesse governos numa área com 
forte demanda no setor: a de crédito 
consignado. 

Enquanto estava no governo do 
Amapá, o empreendedor já tinha iden- 
tificado a dificuldade dos bancos de 
fazer a gestão do crédito consignado 
junto aos governos. Nessa modalidade 
de crédito, o pagamento do emprés- 
timo é descontado direto da folha de 
pagamento. No caso dos servidores 
públicos, quem opera esse crédito pre- 
cisa fazer uma integração que envolve 
a instituição financeira e a entidade pú- 
blica para a qual o servidor trabalha. A 
partir dessa integração, é possível, além 
de oferecer o dinheiro, calcular qual é a 
margem de empréstimo, por exemplo. 

Foi nessa integração que Silva re- 
solveu atuar quando criou a Consignei 


ano passado. Inicialmente concebi- 
da para ser um software de gestão de 
crédito, a startup ganha agora um novo 
passo. 

Ela acaba de receber um aporte de 
3 milhões de reais da gestora de inves- 
timentos Bertha Capital para expandir 
sua atuação e, além da gestão, passar a 
fornecer, efetivamente, o crédito. 

“Silva já tinha a plataforma tec- 
nológica e identificamos que ele 
poderia ser também o agente que oferta 
crédito”, diz Rafael Moreira, CEO e fun- 
dador da Bertha Capital. “Como se fos- 
se um super correspondente bancário. 
Ele acessa a base, consegue cadastrar 
a estrutura da fintech nos sistemas e 
oferecer taxas agressivas, entender as 
margens de crédito”. 

Além do aporte de capital, a Bertha 
montou um fundo de 30 milhões de 
reais para que a Consignei conceda o 
crédito. 

Parte da estratégia de consolidação 
da Consignei é ganhar público e clientes 
na região Norte, principalmente na 
Amazônia Ocidental, composta pelos 
estados do Amazonas, Acre, Rondônia 
e Roraima. 

“Essa estratégia é muito motivada 
pelo CPF, pelo fato de eu ser de lá, de 
ter sido gestor público e ainda morar 
lá”, diz Silva. “Além disso, a Bertha está 
focada em fomentar a Amazônia Oci- 
dental, então faz sentido esse investi- 
mento”. 

“Mas como estamos falando de uma 
operação totalmente digital, podemos 
expandir para todo o Brasil”. 

E isso de fato está acontecendo. 


| Bwana, bwana 


A Consignei já está com operação de 
crédito em estados como Pernambuco, 
Bahia e São Paulo. A meta para 2025 é 
operacionalizar 100 milhões de reais 
em crédito. 

“Estamos entusiasmados em apoiar 
a Consignei nesse início de atuação e, 
principalmente, em contribuir para a 
expansão da oferta de crédito consig- 
nado na Amazônia e em todo território 
nacional”, diz Moreira, da Bertha. “Este 
investimento não apenas fortalece a 
presença da credtech na região, mas 
também pavimenta o caminho para sua 
expansão nacional”. 

O aporte da Bertha Capital na Con- 
signei mira um mercado promissor 
para negócios. No ano passado, se- 
gundo dados do Banco Central, o es- 
toque de crédito cresceu 17,4% na 
modalidade de crédito livre, com 
destaque para o consignado, entre 
pessoas físicas. 


COMO FUNCIONA O 
ECOSSISTEMA DE 
INOVAÇÃO DO AMAPÁ 
O Amapá tra- 
balha para ser uma 
referência em 
startups na região 
amazônica. Não 
à toa, sediou 
recentemente 
a Startup20, 
agenda de in- 
ovação das 
20 maiores 
economias do 
mundo. Por 


trás da estratégia, a lógica de usar os 
elementos únicos do estado para de- 
senvolver um ambiente que desague 
em inovação. “Eu falo que uma hora 
nós vamos chegar lá. A diferença é que 
vamos ter que bater em mais portas”, 
afirma Frank Portela, da SouRev, uma 
startup criada em 2021 para dar crédito 
a sacoleiras. 

Em pouco mais de dois anos, o 
negócio ofereceu R$ 25 milhões para 
cerca de 20.000 mulheres. Até chegar 
nesses números, passou por 35 bancos 
e “rodou pela Faria Lima” até conseguir 
os recursos para bancarizar a oper- 
ação.A SouRev é uma das que bebem 
de um movimento que começou há 10 
anos com o Tucuju Valley, criado por 

empreendedores para fomentar o 
empreendedorismo e as conver- 
sas. Por trás, estão as pioneiras 
no estado, como a Proesc e Or- 
cafascio, de orçamento para 


Em um estado sem acelera- 
doras, fundos de investimentos 
nem investidores, o ecossiste- 
ma, que homenageia a 
comunidade mais 
antiga de guerreiros 
indígenas da Foz 
do Rio Amazonas, 
se transformou 
no principal pon- 
to de encontro. 
Por lá, circulam 
mais 100 start- 
ups operacio- 
nais e gerando 
recursos. 


MARCELO TOGNOZZI AP 
FERE 


acia londrino Pogust Goodhead, na esquina 

da Mark Lane com a London Street, um dos 
endereços mais caros da city. Tom e seu sócio 
Harris Pogust se especializaram em defender víti- 
mas de desastres ambientais como o rompimento 
da barragem da Samarco em Mariana (MG), a 
mina de sal-gema da Braskem em Maceió (AL), a 
contaminação do rio de Barcarena, no Pará, por 
resíduos tóxicos, e até crianças abusadas. 

Embora pareça uma ONG, o PG tem como 
objetivo principal o lucro, como faz questão de 
frisar Harris Pogust em suas declarações. Os valo- 
res de fraternidade e empatia são mero marke- 
ting. Importante são os ganhos, de preferência em 
dólares, euros ou libras. E isso que os move. 

A mina de ouro do Pogust Goodhead é a 
Justiça de países como Inglaterra, Holanda ou 
Estados Unidos. São nesses países que conseguem 
se mover com desenvoltura. 

Faz alguns anos, o escritório de Tom e Harris 
vem faturando alto às custas dos desastres e so- 
frimentos -dos outros. Ambos levam vida de ma- 
rajá, com jatinhos particulares, imóveis de luxo e 
farras homéricas. Este Poder360 já mostrou como 
vivem estes advogados, que chegam a pagar US$ 
150 mil (cerca de R$ 730 mil) por ano para seus 
estagiários. 

Entretanto, a questão central não é esta, uma 
vez que lucrar com a desgraça alheia não tem 
nada de ilegal, embora questionamentos éticos e 
morais para esse tipo de ação também possam ser 
legítimos. Recentemente, o PG se uniu ao fundo 
abutre Gramercy, o qual aportou cerca de US$ 
550 milhões para financiar diversas ações cole- 
tivas contra catástrofes que são “caçadas” pelos 
advogados marajás, especialmente na América 
Latina. 

Fundos abutres são conhecidos no mercado 
por lucrar com a desgraça alheia, seja compran- 
do dívidas com desconto, bancando litígios ou 
pressão legal, como faz o Gramercy ao financiar 


T Goodhead comanda o escritório de advo- 
c 


as ações judiciais do PG. 

Fundado em 1998 por Robert Koeningsberger, 
o “abutre” Gramercy administra US$ 5 bilhões em 
carteira. Em parceria com o PG, atua para que 
casos sob jurisdição da Justiça brasileira sejam 
julgados por tribunais estrangeiros, os quais sen- 
tenciam empresas ou pessoas físicas e as obriga 
a fazer acordos bilionários. O problema é que, 
nesses casos, o montante desembolsado pelas cor- 
porações não é 100% destinado para as vítimas 
ou à reparação do meio ambiente. 

A Vale oferece pagar R$ 127 bilhões -atenção: 
R$ 127 bilhões- de indenização pelos prejuí- 
zos causados em Mariana. E uma indenização 
recorde, maior do que qualquer outra já paga no 
mundo. 

Se agir rápido, o governo Lula evita que o PG 
e seu parceiro abutre, focado na exploração de 
carniças financeiras em Brasil, Turquia, África, 
Colômbia e México, mordam um naco gordo do 
dinheiro que deveria ser das vítimas de Mariana. 
Se vivo fosse, Jorge Luis Borges certamente escre- 
veria um novo capítulo para sua “História Uni- 


versal da Infâmia” homenageando essa turma. 

No processo para ressarcimento pelo desastre 
de Mariana, movido no Reino Unido, Harris e 
Tom pedem R$ 230 bilhões -pouco mais de R$ 100 
bilhões a mais do que a Vale está oferecendo ao 
governo brasileiro para reparar os danos. Porém, 
se tiverem sucesso no pleito, o escritório PG e o 
fundo abutre embolsarão praticamente a metade 
do valor pedido -quantia suficiente para recons- 
truir boa parte do Rio Grande do Sul. 

O jornalista Ronald Mizen, do australia- 
no Financial Review, publicou na 44 feira (22. 
mai.2024) uma reportagem mostrando que o 
Gramercy aposta em ações com potencial de ren- 
der US$ 135 milhões por ano. Dentre suas apostas 
preferenciais estão os processos do escritório PG, 
de Harris e Tom, que recebeu US$ 550 milhões 
em empréstimos para financiar suas demandas 
judiciais. 

Só no caso Mariana, de acordo com o Finan- 
cial Review, o PG espera um retorno de US$ 36 
bilhões, o que renderia ao Gramercy nada menos 
que US$ 10,8 bilhões. Procurado pela reportagem, 


Tom Goodhead guardou silêncio. 

Muito além da questão econômica, essa práti- 
ca significa o esvaziamento de fato -e pelo direito- 
do nosso Poder Judiciário. O Supremo Tribunal 
Federal, tão viril nas punições aos seus críticos, 
aos políticos e jornalistas, assiste impávido, como 
se esse tipo de manobra fosse a coisa mais natural 
do mundo. Abre mão do seu poder e da sua sobe- 
rania sem a menor cerimônia ou constrangimen- 
to, porque, como canta Rita Lee, “bwana, bwana, 
seu desejo é uma ordem”. 

Amina de ouro explorada pelos advogados 
ingleses e seu parceiro abutre remete o Brasil à 
época da colônia, quando a Justiça era tutelada 
pela metrópole e nossas leis valiam pouco ou 
quase nada. Na prática, aqueles caricatos juízes 
de peruca branca e cachinhos dos tribunais britá- 
nicos se impõem sobre nossa soberania. Enguan- 
to isso, nossos ministros do Supremo, seguem 
debatendo os problemas brasileiros em excursões 
pelo exterior. Aliás, esse seria um bom tema para 
a próxima viagem de suas excelências. 


MARCELO TOGNOZZI 

61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em gerenciamento 
de campanha políticas na Graduate School 
Of Political Management - The George 
Washington University e pós-graduação 
em Inteligência Econômica na Universidad 
de Comillas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, sempre 
aos sábados. 
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Procon quer saber se ataque hacker que pode 
ter exposto dados de 560 milhões de clientes da 
Ticketmaster atingiu brasileiros 


Procon-SP notificou nes- 

ta sexta-feira (31) a Tick- 

etmaster para saber se o 
possível vazamento de dados 
de 560 milhões de clientes da 
empresa atingiu brasileiros. 

O governo australiano in- 
vestiga desde quinta-feira (30) 
denúncias de que um grupo 
de hackers roubou os dados de 
milhares de clientes da empresa 
global de emissão de ingressos 
Ticketmaster. 

O órgão de defesa do con- 
sumidor também pede infor- 
mações sobre a política de trata- 
mento de dados da empresa e 
seus planos e estrutura de res- 
posta a incidentes, e o que é fei- 
to para mitigar danos e informar 
os consumidores brasileiros 
eventualmente atingidos. 

O Procon solicitou: 

informações sobre como os 
dados dos consumidores são 
captados e permanecem arma- 
zenados nos servidores da em- 
presa 

quantos cadastros de bra- 
sileiros foram eventualmente 
atingidos 

quais os procedimentos 
da Ticketmaster em relação à 
LGPD brasileira foram adotados 

As respostas devem ser en- 
viadas ao Procon-SP em 48 


horas a contar da próxima se- 
gunda-feira (3). O g1 procurou a 
Ticketmaster no Brasil e aguar- 
da posicionamento. 

Ataque 

O grupo, chamado Shiny- 
Hunters, afirmou em um fórum 
on-line que os dados roubados 
incluem nomes, endereços, 
números de telefone e detalhes 
parciais de cartões de crédi- 
to dos clientes da plataforma. 
Os criminosos oferecem essas 
informações por uma “venda 
única” de US$ 500 mil (R$ 2,6 
milhões), afirmam em sua pub- 
licação. 

“O Escritório Nacional de 
Segurança Cibernética da Aus- 
trália trabalha com a Ticket- 
master para entender o inci- 
dente”, disse um porta-voz do 
governo australiano, orientan- 
do os clientes com “solicitações 
específicas” a entrar em conta- 
to diretamente com a empresa. 

Um porta-voz da embaixa- 
da americana na Austrália de- 
clarou à AFP que o FBI ofereceu 
ajuda às autoridades desse país. 

O ShinyHunters ganhou 
destaque entre 2020 e 2021, ao 
oferecer grandes quantidades 
de dados de clientes de mais de 
60 empresas, de acordo com o 
Departamento de Justiça dos 


Estados Unidos. 

Em janeiro, um tribunal em 
Seattle decretou três anos de 
prisão para o hacker francês 
Sebastien Raoult, membro do 
grupo, além de uma multa de 
mais de US$ 5 milhões (R$ 26 
milhões). 

Os procuradores america- 
nos alegam que os extensos 
ataques do grupo causaram 
prejuízos de milhões de dólares 
às empresas e “perdas adicion- 
ais incalculáveis” para milhões 
de indivíduos cujos dados fo- 
ram roubados e vendidos a out- 
ras organizações criminosas. 

A AFP contactou a Ticket- 
master, mas não obteve respos- 
ta. A autenticidade dos dados 
oferecidos pelo ShinyHunters 
não pôde ser verificada. 

Número de vítimas cresce 

Os ciberataques afetam 
cada vez mais pessoas e geram 
consequências cada vez mais 
graves, disse à AFP Katina Mi- 
chael, professora de segurança 
cibernética da Universidade 
de Wollongong, na Austrália. 
O número de vítimas desses 
ataques “vai crescer, podendo 
chegar a bilhões no futuro”, 
alertou. 

Segundo a especialista, 
governos, empresas e consu- 
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midores não fazem o suficiente 
para se proteger ou para investir 
em mecanismos de segurança, 
como a autenticação de dois fa- 
tores, que exige que o usuário 
apresente duas comprovações 
diferentes antes de acessar um 
sistema ou uma conta. 

A californiana Ticketmaster 
opera uma das maiores plata- 
formas de venda de ingressos 
do mundo. Na semana passa- 
da, o Departamento de Justiça 


DIVULGAÇÃO 


dos Estados Unidos apresentou 
uma denúncia contra a empre- 
sa e a Live Nation por suposto 
monopólio na indústria musical. 

A política de preços da Tick- 
etmaster, que, muitas vezes, 
acrescenta taxas elevadas ao 
valor do ingresso, e a falta de 
alternativas são tema de debate 
político nos Estados Unidos, 
embora pouco tenha sido feito 
para abrir o mercado à concor- 
rência. 


Observatório Nacional monitora 
anomalia magnética no Sul e 
Sudeste do Brasil 


O Observatório Nacional (ON) 
tem contribuído com dados para o 
monitoramento da Anomalia Mag- 
nética do Atlântico Sul (Amas). A 
região compreende o Sul e o Sud- 
este do Brasil. 

A Amas tem como característi- 
ca uma intensidade mais fraca do 
campo magnético terrestre, e seu 
crescimento na direção oeste tem 
chamado a atenção de cientistas. 
Mas, conforme a instituição, a 
Amas não apresenta motivo para 
preocupação. 

Para monitorar as informações, 
o ON tem dois observatórios. Um 
deles, o Tatuoca, fica em uma 
ilha em Belém, no Pará; o outro, 
chamado de Vassouras, fica no 


interior do Rio de Janeiro. O ON 
também conta com estações mag- 
néticas distribuídas pelo País. 

O Observatório de Vassouras, 
que funciona de forma contínua 
desde 2015, tem papel fundamen- 
tal no estabelecimento de mod- 
elos globais e na compreensão da 
origem da Amas. Ele é um comple- 
mento às missões de satélite que 
registram o campo magnético. 

Os dados vindos do Brasil so- 
bre a anomalia são importantes 
porque abrangem uma área onde 
há poucos dados magnéticos dis- 
poníveis. Dessa forma, o País fica 
em posição privilegiada para de- 
senvolver estudos em geomagne- 
tismo. 


O tecnologista sênior do Ob- 
servatório Nacional, André Wier- 
mann, em nota do ON, explicou 
que a movimentação da anomalia 
é lenta e gradual. “Esse processo 
é contínuo e não afeta de forma 
significativa a vida das pessoas na 
Terra”, diz. 

É normal que o campo mag- 
nético da Terra apresente difer- 
enças a depender de sua local- 
ização e da época. 

O campo magnético atua como 
um escudo protetor contra ra- 
diações cósmicas e o vento solar 
que atingem o planeta. Como na 
região da Amas, essa proteção é 
mais fraca, partículas podem en- 
trar com mais facilidade. 


Mas isso não é motivo para 
alarme, conforme Wiermann, já 
que os principais impactos são sof- 
ridos pelos satélites. 

Além disso, a Agência Aeroespa- 
cial dos Estados Unidos (Nasa) e a 
Agência Espacial Europeia (ESA) 
monitoram a anomalia. 

Segundo a Nasa, analisar o 
fenômeno é importante para en- 
tender os mecanismos que pro- 
duzem o campo magnético da Ter- 
ra, bem como suas mudanças. 

Por conta do monitoramento 


A Amas tem como caracteristica uma intensidade mais fraca do campo magnético 


terrestre 


sobre a área, mesmo os satélites já 
estão preparados para lidar com 
o campo magnético mais fraco da 
anomalia. 

“Quando os satélites passam 
pela região da Amas eles podem en- 
trar em stand-by (modo de espera) 
para que não sofram nenhum dano. 
É como um eletrodoméstico: se há 
oscilação no fornecimento de ener- 
gia elétrica, o famoso “pico de luz”, 
recomenda-se que o aparelho seja 
desligado para que não queime”, 
afirma o tecnologista. 
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RECORDE 

Os turistas estrangeiros que visitaram o país 
no mês de abril/2024, injetaram 620 milhões de 
dólares no Brasil. Esse valor é 37,1% maior que o 
arrecadado no mesmo mês em 2023 e é o maior da 
série histórica iniciada em 1995. Os dados são da 
Embratur em parceria com o Ministério do Turismo 
e a Polícia Federal. Também bateu recorde o soma- 
tório dos valores deixados pelos turistas interna- 
cionais no Brasil de janeiro a abril deste ano: foram 
2,6 bilhões de dólares. Um crescimento de 24% em 
relação ao mesmo período de 2023. Nos primeiros 
quatro meses deste ano, 2 mihões e 920 mil estran- 
geiros estiveram no país. Um dos fatores que vem 
contribuindo para a procura pelo Brasil como des- 
tino, nos últimos anos, é a retomada das viagens, 
superando o período pré-pandemia. Outro fator a 
ser considerado é a melhora do Brasil no Índice de 
Desenvolvimento de Viagens e Turismo 2024, ela- 
borado pelo Fórum Econômico Mundial. Esse índice 
considera critérios como sustentabilidade, cultura, 
preservação da natureza, infraestrutura e serviços 
em turismo, infraestrutura portuária e aeropor- 
tuária, saúde e higiene, segurança pública, entre 
outros. O Brasil subiu oito posições desde 2019, está 
em 26º lugar e é o único da América Latina entre 
os 30 melhores dos 119 avaliados. O país também 
cresceu na demanda como sede para eventos que 
atraem estrangeiros, como aponta a Associação 
Internacional de Congressos e Convenções. 

PREVENÇÃO 

Com o slogan “Proteção das crianças contra 
ainterferência da indústria do tabaco”, lançado 
pelo Ministério da Saúde e o Instituto Nacional de 
Câncer, o país celebrou o Dia Mundial sem Tabaco 
na última sexta-feira 31 de Maio. A data, dedicada 
à conscientização sobre os riscos de fumar, trouxe 
este ano, a preocupação com o consumo de cigarros 
e dispositivos eletrônicos. Segundo especialistas, 

o crescimento vertiginoso no consumo dos cigar- 
ros eletrônicos tem se mostrado uma ameaça ao 
progresso do Brasil, que tem registrado redução 
no uso do tabaco desde 2010. Segundo a analista 
da divisão de controle do tabagismo do Inca, Vera 
Borges, parte desse crescimento se deve a uma ideia 
equivocada de que o cigarro eletrônico faz menos 
mal do que o tradicional. A especialista rebate o 
mito de que o cigarro eletrônico ajudaria a largar 
o vício de consumir tabaco. Ela alerta sobre as 
substâncias encontradas nos cigarros eletrônicos e 
os riscos que representam. 

O uso dos cigarros eletrônicos registrou um 
aumento de 600% nos últimos seis anos no país, 
segundo o instituto de pesquisas. 

MAIS MÉDICO 

O Ministério da Saúde liberou dicas e infor- 
mações para os Interessados em se inscrever no 
Programa “Mais Médicos”, que agora já podem 
saber os municípios que tem vagas disponíveis. As 
dicas e informações estão em comunicado do Minis- 
tério da Saúde que usou como critérios de escolha 
dos locais aqueles que enfrentam vulnerabilidade 
social, maior dependência do SUS para o acesso da 
população à saúde e dificuldade de provimento dos 
profissionais. Ao todo, participam 1.177 municípios, 
o que representa 92% dos disponibilizados no último 
edital. A próxima etapa, prevista para junho, será a 
da inscrição dos profissionais. Os médicos brasilei- 
ros formados no país continuam a ter preferência 
na seleção. Também podem participar brasileiros 
com diploma de instituições de ensino do exterior, 
estrangeiros com registro do Ministério de Saúde e 
intercambistas. A novidade é que também foi firma- 
da parceria entre os Ministérios da Saúde e Educa- 
ção para incentivar a inscrição de médicos forma- 
dos pelo Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior, que terão ajuda para quitar os estudos. 

PRISAO 

A Polícia Federal prendeu duas pessoas acusa- 
das de ameaçar familiares do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de Moraes. As prisões 
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Naúltima sexta-feira, o senador Randolfe Rodrigues, por meio do Conselho Editorial 
do Senado Federal, realizou o relançamento do livro “Poemas do Homem do Cais”, do 
escritor Alcy Araújo. O evento aconteceu na Casa Lisboa, no centro de Macapá, com a 
presença de varias autoridades e convidados com a distribuição de livros, do titio Alcy. O 
“Poema do Homem do Cais” é uma uma seleção de 40 poemas escritos entre 1950 e 1982, 
uma publicação que celebra os 100 anos de nascimento do poeta Alcy Araújo. “Alcy é um 
dos nossos grandes nomes da poesia local, e uma inspiração que precisa ser celebrada 
e eternizada afirmou o senador Randolfe, que é o parlamentar que preside o CEDIT. Os 
textos que compõem o livro mostram a intensa e instigante sensibilidade do autor, que 
constrói poesia em linguagem simples, porém de alto nível e de comovente lirismo. O 
poeta Alcy Araújo, conhecido como o “poeta do cais, dos anjos, das borboletas, do jardim 
clonal e de tudo o que merece ser amado”, foi o único poeta do Norte do Brasil a integrar 
a “Grande Enciclopédia Brasileira Portuguesa”, editada em Lisboa. Ele é autor dos livros: 
“Autogeografia”, Poemas do Homem do Cais’ e Jardim Clonal’, ‘Ave Ternura’, Histórias 
Tranquilas”, “Cartas pro Anjo”, ‘Mundo Partido”, “Terra Molhada” e muitos outros. O evento 
foi sucesso total com flagrantes do amigo e fã do eterno Titio Alcy Araújo. Parabéns ao 
Senador Randolfe Rodrigues pelo brilhante resgate da cultura amapaense. Tim...Tim a Vida! 


ocorreram em São Paulo e no Rio de Janeiro. 
Cinco mandatos de busca e apreensão foram 
cumpridos. De acordo com a corporação, as 
prisões foram determinadas pelo próprio 
Supremo, a pedido da Procuradoria-Geral da 
República. Os nomes dos acusados não foram 
divulgados pela PF. As prisões foram realiza- 
das em nova investigação envolvendo ameaças 
contra o ministro e seus familiares. Em 2023, 
Moraes e seu filho foram alvo de hostilidades 
no Aeroporto de Roma, na Itália. Segundo 
as reportagens divulgadas pela imprensa, o 
grupo teria chamado o ministro de “bandido e 
comunista”. Ao questionar os insultos, o filho 
do ministro foi agredido por um dos acusados. 
Moraes estava na Itália para participar de uma 
palestra na Universidade de Siena. Os man- 
dados de prisão foram expedidos pelo próprio 
ministro Moraes, e a audiência de custódia dos 
acusados foi realizada pelo juiz instrutor do 
gabinete do ministro. 

AMEAÇAS 

Em nota, o STE, informou que a prisão dos 
acusados Raul Fonseca de Oliveira e Oliveirino 
Júnior foi determinada pelo procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, após a Secreta- 
ria de Segurança da Corte detectar ameaças 
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contra familiares do ministro por meio do 
monitoramento de rotina. Além disso, foram 
enviadas mensagens ao ministro com os dize- 
res “comunismo” e “antipatriotismo”. Para a 
Procuradoria, os acusados tentam impedir a 
atuação de Moraes, que é relator da investiga- 
ção sobre os atos golpistas de 8 de janeiro. No 
entendimento de Gonet, há indícios da prática 
do crime de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito. O crime é caracteri- 
zado pelo emprego de violência para impedir 
erestringir o funcionamento dos poderes 
constitucionais. “A gravidade das ameaças 
veiculadas, sua natureza violenta e os indícios 
de que há monitoramento da rotina das 
vítimas evidenciam, o perigo concreto de que 
a permanência dos investigados em liberdade 
põe em risco a garantia da ordem pública. A 
medida é, assim, proporcional, ante o risco 
concreto à integridade física e emocional das 
vítimas”, justificou o gabinete de Moraes. 

DISPUTA 

O Brasil e os Estados Unidos completaram 
200 anos de relações diplomáticas, e a disputa 
que Washington trava com Pequim no cenário 
internacional marcou a data, além dos semi- 
nários e audiências protocolares realizados no 
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Itamaraty e no Senado Federal. Em visita ao Brasil 
para exercícios conjuntos com militares brasileiros, 
a chefe do Comando Sul dos EUA, general Laura 
Richardson, criticou abertamente a China, aler- 
tando para supostos riscos para o Brasil caso o país 
entre no projeto chinês da Rota da Seda, que prevê 
parcerias comerciais e de infraestrutura. O Coman- 
do Sul é responsável pela segurança dos EUA na 
América Latina e no Caribe. Richardson destacou 
a existência de uma disputa global entre democra- 
cias e ditaduras e alertou que “democracias com 
a mesma mentalidade precisam trabalhar melhor 
juntas”. A Embaixada do Brasil na China reagiu, em 
nota, dizendo que os Estados Unidos “adotam uma 
mentalidade típica da Guerra Fria e obedecem a 
uma lógica hegemonista. Elas intentam distorcer a 
percepção da opinião pública, desmoralizar a ima- 
gem da China e prejudicar a amizade e a cooperação 
como Brasil, com completas mentiras políticas”. O 
sociólogo Raphael Seabra, da Universidade de Bra- 
sília, avalia que a posição da militar norte-america- 
na não tem relação com as instituições democráticas 
brasileiras, mas reflete a postura do governo de Joe 
Biden que, recentemente, aprovou leis para taxar 
produtos tecnológicos da China. 

PREPARAÇÃO 

A Seleção Brasileira de Futebol Feminino encara 
um último desafio na preparação para os Jogos 
Olímpicos de Paris, que começam em 26 de julho. 
O time brasileiro enfrenta a Jamaica em dois amis- 
tosos. No sábado, na Arena de Pernambuco, em 
Recife; e na terça-feira, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. Nos últimos dias, o técnico Arthur Elias 
cortou três atletas por causa de lesões. Bia Zane- 
ratto, Fê Palermo e Priscila. No lugar delas, foram 
convocadas Debinha, do Kansas City, e Bruninha, 
do Gotham, também dos Estados Unidos. Daqui 
do Brasil, Laís Estevam, do Palmeiras, completa 
o novo trio. A meio-campista Duda Santos conce- 
deu uma entrevista coletiva sobre as partidas. Na 
última vez que se enfrentaram, Brasile Jamaica 
empataram em 0 a 0, na fase de grupos da Copa do 
Mundo Feminina, no ano passado. Foi justamen- 
te esse resultado que garantiu ao time caribenho 
avançar para as oitavas-de-final e que tirou o Brasil 
da competição. Hoje, no ranking da Fifa, Jamaica 
ocupa a posição 42. Já a Seleção Brasileira está na 
décima posição. Duda Santos destacou o trabalho 
coletivo das atletas de diferentes gerações. A TV 
Brasil transmite as duas partidas do Brasil contra a 
Jamaica. . 

RECUPERAÇÃO 

Por meio da página SOS Bibliotecas Rio Grande 
do Sul, lançada em seu site, a Biblioteca Nacional, 
no Rio de Janeiro, criou um canal de orientação 
sobre a recuperação de acervos danificados pelas 
enchentes no estado gaúcho. O presidente da 
Fundação Biblioteca Nacional, Marco Lucchesi, em 
entrevista disse que a ideia é que “as bibliotecas, 
que já possam e desejem, se mobilizem buscando 
apoio e informação para restaurar e preservar 
o que for possível. Nós estamos tentando ouvir, 
através do site, as necessidades, para pensar em 
cima dessas necessidades”. Ao mesmo tempo, em 
função das distâncias e dificuldades, a Biblioteca 
Nacional está lançando nas redes sociais pequenas 
inserções, mostrando aos gaúchos como recuperar 
documentos pessoais e livros. Na avaliação do 
presidente da Fundação, o passo mais fundamental 
será compreender e reorientar a reconstituição dos 
grandes acervos que tenham sido atingidos. Ele 
disse ser parte da missão da BN pensar os acervos 
do ponto de vista técnico e ajudá-los em situações 
como dessas enchentes. Por outro lado, a Fundação 
BN está fazendo um levantamento do que poderia 
ser estabelecido como doação, no caso de livros. 
Já há registro de um número importante de obras 
para serem doadas às diversas instituições do RS. 
Lucchesi não quis revelar, qual é esse montante, 
porque existe uma estratégia de transporte e envio 
para aquele estado. 
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Prefeito Dr. Furlan assina Ordem de Serviço 
para construção da Arena Esportiva 
Caesinha no bairro Perpétuo Socorro 


Local contará com grama sintética, duas arquibancadas, dois portões de acesso ao 
campo, alambrado em tela de arame, um par de traves com rede e calçamento ao 
redor. Além disso, será construído um Espaço Família 


O prefeito de Macapá, Dr. 
Furlan, assinou nesta sexta-fei- 
ra (31) a Ordem de Serviço (OS) 
para construção de uma arena 
esportiva com grama sintética 
no bairro Perpétuo Socorro. A 
obra visa valorizar os espaços 
dedicados ao esporte e lazer 
dos moradores próximos ao 
local. Além disso, a pedido da 
comunidade, haverá uma área 
playground. 

A Prefeitura de Macapá está 
indo além da reconstrução de 
um espaço; está oferecendo 
um centro de entretenimento, 
promoção da saúde e quali- 
dade de vida, desenvolvimen- 
to social, impacto econômico, 
formação de identidade e or- 
gulho, além de desenvolver 
talentos. 

Idevaldo Cunha, 25 anos, 
morador do bairro Perpétuo 
Socorro, expressou sentimen- 
tos de orgulho por ter nascido 
e crescido na região da Cae- 
sinha. Ele destacou que, anti- 
gamente, o bairro não era bem 


visto pela sociedade, mas ag- 
ora contará com um novo es- 
paço para práticas esportivas. 

“Eu cresci jogando bola nes- 
sa areia. Por conta dos vidros, 
restos de objetos, cortei muito 
o meu pé. Mas agora vamos ter 
um espaço de qualidade para 
praticarmos futebol”, afirmou. 

Durante a cerimônia, o pre- 
feito de Macapá, Dr. Furlan, 
destacou que na atual gestão, 
não há diferença entre os mo- 
radores. Todos serão beneficia- 
dos com obras públicas. 

“Vamos urbanizar uma área 
que, por décadas, foi esqueci- 
da. Este lugar precisa ter es- 
paços de lazer e práticas espor- 
tivas. Estamos assinando esta 
ordem de serviço para garantir 
mais dignidade e o sentimen- 
to de orgulho por fazer parte 
deste bairro”, disse. 

O investimento na obra é 
de R$ 690.305,35 (Seiscentos e 
noventa mil, trezentos e cinco 
reais e trinta e cinco centavos) 
com apoio do Programa Calha 


Norte, emenda parlamentar 
do senador Davi Alcolumbre, 
além da contrapartida do Te- 
souro Municipal. 

A Arena Caesinha fica local- 
izada na Rua Antônio Pereira 
da Costa Souza, entre as vias 
José Tupinamba de Almeida 
e Travessa São José. O espaço 
contará com grama sintéti- 
ca, duas arquibancadas, dois 
portões de acesso ao campo, 
alambrado em tela de arame, 
um par de traves com rede e 
calçamento ao redor. 

Ao todo, a arena terá 777,79 
metros quadrados, sendo 
40,30 metros de comprimen- 
to e 19,30 metros de largura. A 
Secretaria Municipal de Obras 
e Infraestrutura Urbana (Se- 
mob) será a executora e fiscal- 
izadora dos trabalhos. 

O prefeito oportunizou um 
momento para ouvir as deman- 
das dos pequenos municípes. 
As crianças aproveitaram para 
pedir o que mais sentiam falta: 
um parque com gangorras, bal- 


anços, escorregas, dentre out- 
ros brinquedos. 

Além da arena com grama 
sintética, os moradores terão 
um Espaço Família. A área terá 
mesas de dominó, futmesa, 
xadrez, ping-pong, balanços, 
playground, brinquedos para 
Pessoas com Deficiência 
(PcD) e escorregador. 
Para reconstrução será 
utilizada investimento 
do Tesouro Municipal. 

Cássio Cruz, 
secretário de obras, 
reforçou o 
comprom- 
isso com 
a comu- 
nidade 
para 
con- 


ge 


strução de uma área play- 
ground. “Como solicitado 


pelas nossas crianças. Vamos 
garantir um parquinho através 
do Espaço Família. O novo es- 
paço de lazer na Caesinha será 
um ambiente para todas as 
idades”, concluiu. 


PREFEITURA DE r 


l O retrocesso comemorado 


VICENTE CRUZ - AP 
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A pena aplicada a uma pessoa 
pelo cometimento de um delito no 
nosso sistema penal tem dupla 
finalidade. A primeira é de punir 
aquele que pratica o crime, de- 
nominada de caráter retributivo, 
e a segunda é de ressocializar o 
apenado para que possa voltar 
ao convívio social. Esse binômio 
sempre foi tema de um debate cir- 
cunscrito à área técnica do gover- 
no e as academias que, com bases 
em estudos metodologicamente 
realizados, apresentavam propos- 
tas de soluções para os problemas 
apresentados. Todavia, dado a 
convulsão e digladiação política 
que o Brasil experimenta, essa 
pauta passou a ser debatida no 
parlamento e se transformou em 
agenda da direita conservadora e 
simpatizantes. O direito à visita 
familiar do preso em regime se- 
miaberto foi fulminado por esse 
duelo insano, após a maioria dos 
congressistas rejeitarem o veto do 
presidente Lula. 

O governo argumentou para 
rejeitar a proposição do parla- 
mento que “a proposta de revo- 
gação do direito à visita familiar 
restringiria o direito do apenado 
ao convívio familiar, de modo 
a ocasionar o enfraquecimen- 
to dos laços afetivo-familiares 
que já são afetados pela própria 
situação de aprisionamento. A 
manutenção de visita esporádi- 
ca à família minimiza os efeitos 
do cárcere e favorece o paulati- 
no retorno ao convívio social”. 


Observa-se que o fundamento do 
veto se ancora no caráter resso- 
cializante da pena, conforme já 
assentava o ex-ministro Ibrahim 
Ab-Ackel ao exarar a justificativa 
do instituto quando criado por 
lei. E uma decisão que se baseia 
na ciência com estrita observân- 
cia dos indicadores penitenciá- 
rios. 

A justificativa da derrubada 
do veto é grosseira e apartada da 
ciência. Aliás, a atual composição 
do parlamento, em sua maioria, 


debate os assuntos com base na 
eficiência do gogó e da verbor- 
ragia quase sempre apartada da 
razão. Um dado, por exemplo, ig- 
norado pelos arautos do retroces- 
so é que menos 5% dos apenados 
não retornam aos estabelecimen- 
tos penais após serem agraciados 
pelo benefício e que somente 
menos de 1% praticam crimes 
durante o gozo do direito. Esses 
indicadores revelam a eficiência 
do instituto como ferramenta 
ressocializadora e justificam sua 


t 
{ 

+ 
4 


manutenção. Todavia, os con- 
gressistas “vitoriosos” justificam 
que a prisão é o único lugar para 
os apenados e que concessões de 
benefícios estimulam a prática de 
delitos. Aliás, para eles “bandido 
bom é bandido morto” e que se 
dane qualquer direito humano. 

A derrubada do veto presiden- 
cial que propiciava a manutenção 
de um direito tão benéfico para 
o processo de ressocialização do 
preso é um retrocesso inominável 
no ambiente penitenciário e dos 


direitos humanos. Sinaliza-se, 
com essa derrubada do veto, para 
avanços legislativos tenebrosos 
que podem resultar em medidas 
de purificação da sociedade e 
como consequência se chegar ao 
extremo de se relativizar o direito 
à vida. As pautas da extrema 
direita não guardam coerência. 
Diz-se contra o aborto, mas é a 
favor da pena de morte. Na pri- 
meira invoca o supremo direito 

à vida do nascituro e na segunda 
fulmina o próprio direito à vida 
que alega defender. A comemora- 
ção da vitória do retrocesso pode 
ser resumida no vídeo do cari- 
cato deputado federal Sargento 
Fahur (PR) que gritou de forma 
estridente no plenário: “saidinha 
agora só para o inferno”. Ele éa 
própria revelação do inferno com 
suas pautas. 


VICENTE CRUZ 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior 
e estragegista Chefe do iDAM 
(institurode Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadvOgmail.com 
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1. VIETNÃ - CRESCEM PREÇOS DE SUÍNOS VIVOS. 


Os preços do porco vivo no mercado interno têm experimentado uma tendência de alta desde o 
início do ano, aumentando 
as expectativas dos investi- 
dores quanto aos lucros da 
suinocultura.As estatísti- 
cas mostram que os preços 
locais dos suínos vivos au- 
mentaram cerca de 30% 
desde o início de 2024. O 
Vietcombank Securities 
Co disse que alguns dos 
principais fatores que con- 
f tribuem para o aumento 
1 dos preços incluem a oferta 
limitada de carne suína na 


A baixa. 


2. AUSTRÁLIA - HÁ EXPECTATIVA DA CHINA REABILITAR FRIGORÍFICOS. 

Há uma expectativa crescente nos círculos de processamento de carne vermelha de que a China 
possa estar prestes a suspender as suspensões de oito fábricas australianas de processamento de carne 
bovina para exportação que não conseguiram comercializar no mercado por até quatro anos. Os au- 
mentos tarifários sobre o vinho, a cevada e a lagosta, juntamente com as suspensões das licenças de 
exportação de carne bovina, fizeram parte das sanções comerciais que a China impôs às exportações 
australianas no valor de cerca de 20 mil milhões de dólares há quatro anos, após críticas australianas às 
políticas internas e regionais da China. 
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3. FILIPINAS - SENADORA PRESSIONA PARA FORTALECIMENTO DA PECUÁRIA, AVES E 
DESENVOLVIMENTO DE LATICINIOS. 


A senadora Cynthia Villar está pressionando por uma medida que busca promover o desenvolvi- 
mento, a promoção e a competitividade das indústrias pecuária, avícola e de laticínios (LPD). Villar 
disse que o Projeto de Lei 2558 do Senado, ou “Uma Lei de Fortalecimento da Pecuária, Aves e Desen- 
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Homem recupera carteira perdida (intacta) 
depois de 33 anos 


esmo que muitos não 

acreditem nisso, pe- 

quenas ações podem 
mudar o dia de uma pessoa e 
até mesmo a sua vida. Para con- 
seguir fazer uma boa ação, você 
não precisa gastar rios de din- 
heiro ou perder todo o seu tem- 
po. A verdade é que, para mu- 
dar o mundo, você não precisa 
de muita coisa além de uma boa 
ação. Como no caso de devolver 
uma carteira, mesmo que com 
um tempo de atraso. 

Esse foi o caso que aconte- 
ceu com um menino de 14 anos 
que estava pescando com ami- 
gos na Marina de Comox, na 
Ilha de Vancouver, no estado da 
Colúmbia Britânica, no Canadá, 
e acabou encontrando uma 
carteira que tinha sido perdida 
33 anos atrás. 

O menino era Jamie Lee e a 
carteira encontrada era de Nick 
Chowdhury. O objeto estava es- 
condido entre as pedras à beira 
mar. De acordo com o meni- 
no, eles encontraram a carteira 
porque ele e seus amigos esta- 
vam procurando entre as rochas 
o controle de um skate elétrico 
que tinha caído. 


DEVOLVER CARTEIRA 

Depois de ter encontrado 
o “tesouro”, o pai do menino, 
Bill Lee, entrou em contato com 
o dono da carteira através do 
Facebook para poder devolver 


a carteira para Chowdhury mes- 
mo que depois de mais de três 
décadas. 

Impressionantemente, mes- 
mo depois de tanto tempo, o 
conteúdo da carteira estava bem 
preservado, o que surpreendeu 
o dono do objeto. Tanto que, a 
princípio, ele disse ter achado 
que a mensagem de Bill Lee era 
uma farsa, até que o homem lhe 
enviou uma foto da sua identi- 
dade antiga. 

Ainda conforme Chowdhury, 
em 1991, ele colocou sua cartei- 
ra nas pedras enquanto pescava 
na Marina Comox para evitar 
que caísse água nela. “Pulei da 
beira do cais para as rochas do 
quebra-mar. Quando comecei a 
andar, minha carteira, que es- 
tava no bolso da frente, estava 
saindo do meu short. Então ol- 
hei para um lugar e lembro-me 
de segurar minha carteira, gen- 
tilmente colocá-la ali e pensei: 
“Este é o lugar, preciso me lem- 
brar disso”. 

Contudo, o homem dis- 
se que ficou bem preocupado 
quando voltou horas depois e 
não encontrou sua carteira. “Eu 
tinha tudo lá: minha certidão 
de nascimento, meu cartão de 
crédito, cartão de seguro social. 
Tudo que era eu estava naquela 
carteira”, afirmou. 

Felizmente, a carteira aca- 
bou voltando para ele, mesmo 
que um pouquinho atrasada. 


HONESTIDADE 

No caso de Chowdhury de- 
morou bastante para ele recu- 
perar seu objeto perdido, mas 
felizmente existem casos em 
que o trabalho de devolver uma 
carteira encontrada é bem mais 
rápido. Como no caso de Daniel 
Sacramento Nazário Gomes que 
tinha perdido sua carteira com 
todo o seu salário dentro. 

Tudo começou quando Dan- 
iel, que trabalha como gari há 
12 anos, quis tirar uma soneca 
depois do almoço na calçada 
de uma avenida movimentada 
da Região do Barreiro, em Belo 
Horizonte. 

Depois que acordou, o gari 
nem percebeu que sua carteira, 
com R$ 1,2 mil e todos seus doc- 
umentos e cartões, tinha ficado 
para trás. O homem só foi perce- 
ber que estava sem quando já 
estava no ônibus, indo de volta 
para sua casa. Nesse momento 
em que ele se deu conta, voltou 
até o local onde estava, mas não 
encontrou sua carteira. 

“Ele me ligou contando da 
perda e fez um boletim de ocor- 
rência na delegacia. Eu chorei 
muito porque, dois dias antes, 
nosso carro tinha estragado. Um 
prejuízo extra que nem contá- 
vamos. Aí, no sábado, acontece 
isso. O dinheiro que era para 
pagar as contas do mês sumiu, a 
gente não tinha mais nada, tudo 
estava ali na carteira”, contou a 


mulher de Daniel, Vanessa Daia- 
na Campos Gomes. 

Nesse sentido, em uma ten- 
tativa de recuperar a carteira, 
Vanessa publicou em suas redes 
sociais o ocorrido. Ainda assim, 
o casal não tinha esperanças 
de consegui-la de volta e muito 
menos de recuperar o dinheiro. 

Contudo, na noite de sába- 
do eles foram surpreendidos. 
Depois de oito horas do sumiço 
da carteira, Vanessa escutou al- 
guém gritando o nome do seu 
marido na rua. 

“Nós ouvimos “Danieeeeel, 
Danieeeel e fomos para rua. 
Encontramos o casal que olhou 
para foto da identidade do meu 
marido e para cara dele confir- 
mando que era o dono mesmo. 
Nunca imaginávamos que o din- 
heiro também seria devolvido”, 
contou ela. 

Com essa boa surpresa, Va- 
nessa e Daniel até ofereceram 
uma recompensa para o casal que 
devolveu a carteira, mas a oferta 
foi recusada. “A gente ficou muito 
feliz, ficamos surpresos, estáva- 
mos angustiados. Eles poderiam 
ter deixado em qualquer lugar”, 
disse ela. 

Depois da devolução da cartei- 
ra, Vanessa foi de novo às redes 
sociais agradecer o casal que de- 
volveu a carteira de seu marido. 


DEVOLUÇÃO 
O casal que encontrou a 


carteira de Daniel estava indo à 
papelaria para comprar material 
escolar para os dois filhos. En- 
quanto Amanda Fabiana Faleiro 
Soares, de 34 anos, estava com 
livros e cadernos nas mãos, seu 
marido entrou na loja com uma 
carteira nas mãos. 

“Ele estava tremendo, pálido 
e com o coração palpitando. Foi 
quando contou que havia en- 
contrado uma carteira cheia de 
dinheiro e documentos pessoais. 
Nossa primeira ideia foi procurar 
pelo nome de Daniel nas redes 
sociais, mas nada foi encontra- 
do”, contou ela. 

Então, o casal pediu ajuda a 
um amigo para tentar localizar 
Daniel. Como resultado, eles de- 
scobriram a rua onde o homem 
morava, mas não sabiam o 
número da casa. Sabendo disso, 
o casal saiu de Contagem e foi 
para Ibirité procurar pelo dono 
da carteira. 

Quando eles chegar- 
am na rua de Daniel, o casal 
começou a gritar o nome do 
homem. “Começamos a gri- 
tar ‘Danieeeeeeľ por cerca de 
40 minutos na rua, debaixo de 
chuva. Cachorros latindo, uma 
confusão, até que eles aparecer- 
am. Foi muita alegria, ficamos 
o dia todo com agonia para en- 
contrá-los, ainda mais para de- 
volver o dinheiro. A sensação foi 
de alegria e alívio”, relembrou 
Amanda. 
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Os assuntos mais populares 
da justiça do trabalho! 


ANDRÉ LOBATO AP 


lá, meus amigos, o cenário 

jurídico trabalhista brasileiro 

foi palco de decisões signifi- 
cativas, que prometem impactar 
diretamente o cotidiano dos traba- 
lhadores e em renlores A seguir, 
destacamos três dessas decisões, 
explicando seu conteúdo e implica- 
ções, vejamos: 

1. O Teletrabalho e o Direito 
à Desconexão 

Nos últimos anos, o teletraba- 
lho ganhou destaque como uma 
modalidade flexível de trabalho, 
especialmente após a pandemia de 
COVID-19. Com a popularização 
desse regime, surgiram novas preo- 
cupações sobre a delimitação clara 
entre o tempo de trabalho e o tem- 
po de descanso dos trabalhadores. 
Em resposta a essas preocupações, 
o Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) proferiu uma decisão que 
fortalece o direito à desconexão dos 
trabalhadores em teletrabalho. 

A decisão do TST foi funda- 
mentada em um caso específico 
onde um trabalhador alegou que, 
mesmo fora do horário de expe- 
diente, era constantemente requisi- 
tado por seus superiores através de 
e-mails e mensagens instantâneas. 
Essa prática, segundo o trabalha- 
dor, invadia seu tempo de descanso 
e prejudicava seu bem-estar físico 
e mental. 

Desta feita, o TST reconheceu 
que o direito à desconexão é essen- 
cial para a preservação da saúde 
do trabalhador. A corte determi- 
nou que: 

Respeito ao Horário de Tra- 
balho: Empresas devem garantir 
que os trabalhadores em regime de 
teletrabalho não sejam obrigados 
aresponder a e-mails, mensagens 
ou atender a ligações fora do seu 
horário de expediente. 

Implementação de Políticas In- 
ternas: Empresas devem criar polí- 
ticas claras que estipulem horários 
de comunicação e treinamentos 
para gestores sobre a importância 
de respeitar os horários de descan- 
so dos trabalhadores. 

Compensação de Horas: Caso 
haja a necessidade de comunicação 
fora do expediente, essas horas 
devem ser devidamente compen- 
sadas ou pagas como horas extras, 
conforme previsto na legislação 
trabalhista. 

A decisão traz várias implica- 
ções positivas para os trabalhado- 
res: 

Saúde Mental e Física: O re- 
conhecimento do direito à desco- 
nexão ajuda a prevenir o burnout 
e outras condições associadas ao 
estresse excessivo e à falta de des- 
canso adequado. 

Equilíbrio entre Vida Profissio- 
nal e Pessoal: A delimitação clara 
do tempo de trabalho permite que 
os trabalhadores aproveitem me- 
lhor seu tempo pessoal e familiar, 
aumentando sua qualidade de 
vida. 

Segurança Jurídica: A decisão 
do TST cria um precedente que ofe- 
rece maior segurança jurídica aos 
trabalhadores, que podem recorrer 
à justiça em caso de abusos. 

Já para as empresas, a decisão 
impõe a necessidade de revisão e 
adaptação de suas práticas e políti- 
cas de gestão: 

Politicas de Comunicação: As 
empresas precisam estabelecer 
políticas claras sobre a comunica- 
ção fora do horário de trabalho, 
evitando a prática indiscriminada 
de enviar mensagens e e-mails após 
o expediente. : 

Treinamento de Gestores: È 
essencial que os gestores sejam 
treinados para respeitar os limites 
de jornada de trabalho e a impor- 
tância do direito à desconexão. 

Monitoramento e Compliance: 
As empresas devem monitorar o 
cumprimento dessas políticas e 
sd que os gestores e traba- 

hadores estejam alinhados com as 
novas diretrizes. 


2.  Equiparação Salarial 
entre Gêneros 

A igualdade salarial entre ho- 
mens e mulheres é um tema central 
na luta por justiça e equidade no 
ambiente de trabalho. Recente- 
mente, os tribunais e vara traba- 
Ihistas tem decidido no sentido que 
reforça o princípio de equiparação 
salarial entre gêneros, reafirman- 
do a obrigação das empresas de 

arantir Tanung igual para 
nções de igual valor, independen- 
temente do gênero. 

Desta feita, as decisões tem 
determinando que a empresa de- 
veria equiparar os salários e pagar 
as diferenças salariais devidas. 

Os principais pontos da decisão 
incluem: 

Igualdade Salarial para 
Funções de Igual Valor: A decisão 
reforça que a lt aa fee salarial 
deve ser observada sempre que 
dois empregados desempenharem 
funções idênticas ou de igual valor, 
com igual produtividade e perfei- 
ção técnica, independentemente do 
gênero. 

Proibição de Discriminação Sa- 
larial: A corte reiterou que a discri- 
minação salarial baseada em gênero 
é ilegal e viola princípios constitu- 
cionais de igualdade e dignidade da 
pessoa humana. 

Retrospectiva de Pagamento: A 
decisão incluiu o pagamento retroa- 
tivo das diferenças salariais desde o 
início da discriminação, corrigidos 
monetariamente. 

Esta decisão traz várias implica- 
ções importantes para os trabalha- 
dores: 

Fortalecimento da Igualdade: A 
decisão reforça o direito das traba- 
lhadoras à remuneração igual por 
trabalho de igual valor, contribuindo 
para a redução da desigualdade 
salarial de gênero no Brasil. 

Incentivo à Denúncia: Trabalha- 
doras que se sentirem discriminadas 
salarialmente têm um precedente 
forte para buscar justiça, incentivan- 
do mais denúncias e reclamações 
trabalhistas. 

Segurança Jurídica: A decisão 
oferece maior segurança jurídica às 
trabalhadoras, que podem confiar 
na jurisprudência onde aore- 
correr ao sistema judiciário em casos 
de discriminação salarial. 

Já para as empresas acabam por 
impor a necessidade de uma revisão 
cuidadosa das práticas de remunera- 
ção e gestão de recursos humanos: 


Revisão das Políticas de Re- 
muneração: As empresas devem 
revisar suas políticas salariais para 
garantir que não haja disparida- 
des injustificadas entre homens e 
mulheres desempenhando funções 
de igual valor. 

Transparência Salarial: Adotar 
práticas de transparência salarial 
pode ajudar a prevenir discrimi- 
nação e aumentar a confiança dos 
empregados na justiça interna da 
empresa. 

. Capacitação e Sensibilização: 
E essencial capacitar gestores e 
profissionais de recursos humanos 
sobre a importância da igualdade 
salarial e a proibição de discrimi- 
nação, promovendo uma cultura 
organizacional inclusiva. 


3. Restrições ao Uso de Apli- 
cativos de Mensagens 

Com a crescente adoção de 
tecnologias de comunicação 
instantânea como o WhatsApp no 
ambiente de trabalho, surgiram 
novas questões sobre a invasão 
do tempo pessoal dos trabalhado- 
res. Os tribunais trabalhistas tem 
abordado esse tema julgado casos 
de abuso no uso de aplicativos de 
mensagens, resultando, na maioria 
das vezes, em uma condenação por 
danos morais à empresa envolvida. 

Na maioria das vezes o caso 
envolve trabalhador que alega 
ser constantemente requisitado 
fora do horário de expediente por 
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meio de mensagens no WhatsApp, 
enviadas por seus superiores. Desta 
forma, a grande maioria das vezes 
os tribunais laborais tem decidido 
a favor do trabalhador, condenan- 
do a empresa ao pagamento de 
indenização por danos morais. 

Os principais pontos das deci- 
sões incluem: 

Limitação do Uso de Aplicativos 
de Mensagens: A decisão estabelece 
que o uso excessivo de aplicativos 
de mensagens para tratar de as- 
suntos de trabalho fora do horário 
de expediente pode configurar 
abuso e violação dos direitos do 
trabalhador. 

Direito à Desconexão: Reforça 
o direito do trabalhador à desco- 
nexão, um princípio que garante 
o direito de não ser incomodado 
por questões de trabalho durante o 
período de descanso. 

Indenização por Danos Morais: 
A empresa foi condenada a pagar 
indenização por danos morais, 
reconhecendo o impacto negativo 
que a prática abusiva teve sobre a 
à a eo bem-estar do trabalha- 

or. 

Esta decisão traz várias 
implicações importantes para os 
trabalhadores: 

Proteção do Tempo de Descan- 
so: Reafirma o direito dos trabalha- 
dores de usufruírem de seu tempo 
livre sem interrupções constantes 
ne tratar de questões de traba- 

ho, protegendo sua saúde mental 
e física. 

Precedente Jurídico: Cria um 
precedente importante que os 
trabalhadores podem usar para 
reivindicar seus direitos em casos 
semelhantes, fortalecendo a segu- 
rança jurídica. 

Reconhecimento de Abusos: A 
decisão reconhece que o uso exces- 
sivo de tecnologias de comunicação 
fora do expediente pode ser preju- 
dicial, incentivando os trabalhado- 
res a denunciarem abusos. 

Para as empresas, as decisões 


impõem a necessidade de revisão 
e adaptação de suas práticas de 
comunicação e gestão de recursos 
humanos: 

Estabelecimento de Políticas 
Claras: As empresas precisam criar 
políticas claras sobre o uso de apli- 
cativos de mensagens, delimitando 
horários apropriados para comuni- 
cações relacionadas ao trabalho. 

Treinamento de Gestores: É 
essencial que os gestores sejam 
treinados para respeitar os limites 
de jornada de trabalho e o direito à 
desconexão dos trabalhadores. 

Monitoramento e Compliance: 
As empresas devem monitorar o 
cumprimento dessas políticas e 
assegurar que não haja práticas 
abusivas de comunicação fora do 
horário de expediente. 

As recentes decisões dos tribu- 
nais e fóruns trabalhistas sobre 
o direito à desconexão, a equipa- 
ração salarial entre gêneros e as 
restrições ao uso de aplicativos de 
mensagens representam avanços 
significativos na proteção dos 
direitos dos trabalhadores brasi- 
leiros. Estas decisões refletem uma 
crescente conscientização sobre a 
importância de equilibrar as de- 
mandas do frabaio com a saúde 
e o bem-estar dos empregados, 
adaptando as normas trabalhistas 
às novas realidades do mercado. 

A decisão sobre o teletrabalho 
eo direito à desconexão estabelece 
um marco para garantir que os 
trabalhadores possam desfrutar de 
um tempo de descanso adequado, 
prevenindo o burnout e promo- 
vendo um equilíbrio saudável 
entre vida profissional e pessoal. A 
equiparação salarial entre gêne- 
ros reforça o compromisso com a 
Justiça e a equidade no ambiente de 
trabalho, combatendo a discrimi- 
nação e promovendo a igualdade 
de oportunidades para todos. Por 
fim, a restrição ao uso de aplicati- 
vos de mensagens fora do horário 
de expediente sublinha a necessi- 


dade de respeitar os limites entre o 
trabalho e a vida privada, prote- 
gendo os trabalhadores do estresse 
e da invasão de privacidade. 

Para os trabalhadores, essas 
decisões trazem um reforço aos seus 
direitos, oferecendo maior segu- 
rança jurídica e melhorando sua 
qualidade de vida. Para as empre- 
sas, representam um chamado à 
responsabilidade, exigindo a revisão 
de práticas e políticas internas para 
garantir um ambiente de trabalho 
mais justo, respeitoso e saudável. 
Ao se adaptarem a essas diretrizes, 
as empresas podem construir uma 
cultura organizacional mais ética e 
sustentável, beneficiando tanto seus 
colaboradores quanto a própria 
produtividade e reputação. 

E para saber mais sobre esse 
e outros assuntos relacionados 
ao Direito, acesse o site: www. 
emdireito.com.br, assine a nosso 
newsletter. Deixe seu comentário 
nas minhas redes sociais Instagram 
eno Facebook. 

Até domingo que vem! 
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Brigadeirão envenenado, cadáver em 
decomposição e cigana como mentora: 
entenda o caso de empresário morto no Rio 


á 10 dias, a polícia da 252 
H> Engenho Novo, no 

Rio de Janeiro, investiga 
a morte de um homem cujo cor- 
po foi encontrado em estado de 
decomposição no apartamento 
onde ele vivia. 

A investigação acredita que 
o crime tenha sido premedita- 
do. A namorada dele, principal 
suspeita do caso, segundo a 
polícia, está foragida. 

A seguir, entenda o que se 
sabe e o que falta esclarecer so- 
bre o caso. 

O QUE ACONTECEU? 

O corpo do empresário Luiz 
Marcelo Antônio Ormond foi 
encontrado em avançado esta- 
do de decomposição, no aparta- 
mento onde morava no Engen- 
ho Novo, na Zona Norte do Rio, 
no dia 20 de maio. 

O corpo de Luiz foi encon- 
trado no sofá da sala, ao lado de 
cartelas de morfina. Ele estava 
sentado, com dois ventiladores 
ligados — um no teto e outro no 
chão — em direção à janela, que 
estava aberta. 

COMO E QUANDO AS 

INVESTIGAÇÕES 

COMEÇARAM? 

No dia 20 de maio, quando o 
corpo foi encontrado após viz- 
inhos chamarem a polícia por 
causa de um forte cheiro. 

QUANDO E COMO O 


EMPRESÁRIO MORREU? 

O laudo do Instituto Médi- 
co-Legal apontou que Luiz mor- 
reu de 3 a 6 dias antes do corpo 
ser achado. A causa da morte foi 
inconclusiva para marcas apa- 
rentes e lesões, mas a polícia 
solicitou exames complemen- 
tares, que ainda não ficaram 
prontos. 

O laudo da necrópsia não de- 
terminou a causa da morte, mas 
indicou que o perito identificou 
pequena quantidade de líquido 
achocolatado no sistema diges- 
tivo. 

O QUE ESTÁ SENDO 

INVESTIGADO? 

Os investigadores suspeitam 
que ele tenha sido assassinado 
após comer um brigadeirão en- 
venenado. 

A suspeita é o doce seja o 
mesmo que Luiz carregava no 
elevador na última vez em que 
foi visto publicamente, em 17 de 
maio. 

A polícia também apurou 
que Júlia, 9 dias antes da últi- 
ma imagem de Luiz vivo, foi até 
uma farmácia e pediu medica- 
mento de uso controlado. 

QUEM É O EMPRESÁRIO? 

Luiz Marcelo Antônio Or- 
mond era empresário e tinha 
44 anos. Ele trabalhava com ad- 
ministração, compra e venda de 
imóveis e teve participação em 


um estacionamento, de acordo 
com um dos depoimentos. 

QUEM É A SUSPEITA? 

Para a polícia, Júlia Andrade 
Cathermol Pimenta, namorada 
de Luiz, é a principal suspeita 
do crime. Segundo os investi- 
gadores, ela queria ficar com 
bens e valores da vítima. 

O QUE A SUSPEITA DISSE 

EM DEPOIMENTO? 

Júlia, a namorada, foi inti- 
mada a depor dois dias depois 
de o cadáver ter sido achado. 
À polícia, ela disse que saiu da 
casa de Luiz na segunda-feira 
(20), após uma briga no domin- 
go (19), mas disse que ele estava 
bem e que chegou a preparar o 
café da manhã para ela. 

HÁ OUTRAS PESSOAS 

ENVOLVIDAS? 


Segundo a polícia, sim. De 
acordo com a investigação, Suy- 
any Breschak, que já se apresen- 
tou como cigana, ajudou Júlia 
a planejar a morte de Luiz. Ela 
foi presa na noite de terça-feira 
(28), em Cabo Frio, na Região 
dos Lagos. 

QUAL A RELAÇÃO DE 

JÚLIA E A MULHER QUE 

SE APRESENTAVA COMO 

CIGANA? 

A mulher que se apresenta- 
va como cigana atuava como 
mentora de Júlia, realizando 
“trabalhos de limpeza”. Ainda 
segundo Suyany, ao longo dos 
anos Júlia teria contraído uma 
dívida de R$600 mil. 

O QUE A CIGANA DISSE 

EM DEPOIMENTO? 

Para a investigação, Suyany 


disse que Júlia ligou contando 
que o empresário estava morto 
e que precisou usar lençóis e co- 
bertores para enrolar o corpo. 

Depois, segundo a cigana, 
Júlia ligou ventiladores para 
minimizar o cheiro que estava 
no apartamento e lavou o lo- 
cal com água sanitária, pois até 
urubu estava aparecendo na 
janela. 

Ainda de acordo com o de- 
poimento de Suyany, Júlia teria 
admitido que colocou 50 com- 
primidos de um remédio para 
dor, moídos no brigadeirão e 
dado para o empresário comer. 
Ela consumiu o doce, mas em 
um outro prato que estava sem 
a substância. 

O advogado dela nega a par- 
ticipação no crime. 

ALGUÉM FOI PRESO? 

Júlia é considerada foragida. 
A cigana Suyane foi presa por 
suspeita de participação, rece- 
bendo bens da vítima, segundo 
a polícia. 

Um amigo de Suyane 
também foi preso após ser en- 
contrado com o carro de Luiz. 

O QUE DIZEM OS 

VIZINHOS? 

Uma vizinha esteve no ele- 
vador com Luiz e Júlia no dia 17 
de maio. Ela disse que Luiz per- 
guntou sobre a avó dela e pare- 
cia estar aéreo. 
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omos seres criados ou evolu- 
Si de outras espécies, não 

tenho a intenção de entrar no 
mérito das teorias históricas e cien- 
tíficas do surgimento do homem no 
Planeta; neste artigo a reflexão é 
outra: desenvolvimento e evolução. 

Quando olhamos para os pri- 
mórdios do homem na Terra, há 
alguns bilhões de anos, no final da 
estabilização das águas, dos céus e 
da terra, como está relatado pela 
Bíblia Sagrada, pelo Alcorão, pela 
Torá, pela Arqueologia e por todas 
as áreas do conhecimento científico 
mais moderno, é ponto passivo 
que o homem tem uma idade de 
aparecimento sobre a terra e é, sem 
sombra de dúvida a espécie bio- 
lógica dominante sobre as demais 
espécies. Por ter consciência de sua 
existência. 

A questão é justamente seu do- 
mínio, que, desde os primórdios lá 
nas cavernas percebeu a necessida- 
de do grupo, do poder de ser forte 
em equipe e de sua fragilidade se 
colocado isolado ou individuali- 
zado. A História narra que foram 
necessários centenas de anos 
para o homem desenvolver uma 
comunicação oral, depois escrita e 
concomitantemente ir delimitando 
seu espaço de poder sobre suas 
tribos. 

De geração em geração estamos 
desde os bancos escolares até os dias 
de hoje imersos numa saga dantesca 


onde o homem é o lobo do próprio 
homem e domina por natureza e por 
culturalismo, sendo que, se grupos 
humanos se estabelecem pela com- 
petição os resultados serão dispari- 
dade, guerra, sofrimento e morte; 
ao passo que se grupos humanos 

se organizam pela parceria e pelo 
compartilhamento em seu meio, os 
resultados são desenvolvimento e 
progresso. 

A Historiografia está repleta 
de relatos e descrições desses dois 
modelos de conglomerados huma- 
nos. Gerações inteiras já foram 
exterminadas e outras assumiram o 
poder desde que os impérios foram 
sendo forjados tendo a humanidade 
escolhido o modelo piramidal de 
esquema social, sendo a base da 
pirâmide a massa humana que sus- 
tentava e sustenta até hoje as outras 
divisões desse modelo nada evoluído 
de convivência humana. 

Desde Genghis Khan, o temível e 
assassino déspota. Guerreiro e polí- 
tico mongol que apesar de sua mal- 
dade extrema entrou para a história 
como o líder do Império mongol 
que unificou os mongóis e estendeu 
seus domínios da Ásia até a europa; 
até as Pólis gregas unificadas em 
batalhas sangrentas contra Xerxes, 
Rei da Pérsia - atual Irã, exércitos 
são substituídos pela lei da selva, 
onde sobrevive o mais forte, o mais 
subjugador e perde o direito à vida 
o mais fraco ou o menos aparelhado 


para esta ou aquela geração. 

Estamos no terceiro milênio da 
era cristã, ou seja, pós antiguidade, 
início da contagem romana do perí- 
odo de Heródoto, historiador grego 
(484-425) A.C. Primeiro historiador 
ocidental, sua obra inclui sempre de 
forma direta contos, lendas e tradi- 
ções folclóricas escritas em primeira 
pessoa e baseadas em suas viagens 
em meio à sua geração. 

No século I, pelo Edito de recen- 
seamento de César Augusto, Impe- 
rador Romano descrito em Lucas (2 
: 1-21), um homem nascido em gera- 
ção judaica, da linhagem de Davi, 
que sacudiu o mundo antigo em seus 
alicerces sociológicos, através de sua 
doutrina de amor universal num 
mundo fragmentado e estruturado 
na pirâmide do poder dos césares 
na Roma Imperial e atravessou milê- 
nios esse pensamento cristão de uma 
nova humanidade. 

Estamos no terceiro milênio, 

a A - Inteligência Artificial veio 
para alterar o funcionamento das 
instituições desse mundo globaliza- 
do e tão competitivo e feroz como 
nas gerações passadas, todavia a 
semente plantada lá na Ásia Menor, 
no Mediterrâneo, na Palestina por 
esse Judeu chamado Yeshua, ou Je- 
sus em Língua Portuguesa continua 
reverberando em diversas roupa- 
gens metodológicas, pois, através 
das gerações, os grupos humanos 
foram se unindo e se separando em 


torno da mesma proposta do Cristo 
que, ao passar do tempo foi toman- 
do interpretações, adaptações e 
conclusões as mais diversas. 

De geração em geração assis- 
timos a raça humana progredir e 
regredir, avançar em seu desen- 
volvimento sobre a Terra e, muitas 
vezes, sofrer revezes naturais ou 
sociais, provocados pelas forças da 
Terra, como terremotos, maremo- 
tos, vulcões em erupção, como sito 
apenas um que nos presenteou com 
uma geração completa de uma ci- 
dade preservada por seu extermínio 
coletivo - estou falando de Pompéia 
e a erupção do Vesúvio - onde ar- 
queólogos podem recontar a história 
de uma geração pelas achados 
petrificados pela acidente natural. 
Mas, ao longo da história da huma- 
nidade, incontáveis vulcões, ondas 
Tsunamis, enchentes e incêndios 
mostraram à espécie humana sua 
fragilidade e sua cumplicidade com 
os demais reinos naturais. 

De geração em geração assisti- 
mos uma nação contra outra nação, 
um povo querendo ser superior a ou- 
tro povo, orgulho, ganância, doença 
e morte revezando as gerações sobre 
este pequeno Planeta desse Gigan- 
tesco sistema Solar, onde, segundo a 
Nasa e demais cientistas em todos os 
continentes da Terra, já descobriram 
que o Universo é uma energia viva 
e está em constante movimento e 
expansão. 


Ual! Onde iremos parar se não 
aprendermos, nós a geração atual, 
cheia de altas tecnologias a convi- 
vermos em paz? Onde iremos parar 
se não evoluirmos para um mundo 
unido, desenvolvido nas bases coo- 
perativas da riqueza e da paz para 
todos, sem pirâmides socias, sem a 
luta de classes, sem o maior esma- 
gando o menor? 

Que Geração Nova será essa 
que implantará o Reino de justiça 
e amor universal, sem dogmas 
religiosos, sem a loucura da compe- 
tição do homem contra o homem 
mas com a evolução da Lei de 
Amor e de Caridade? Haverá paz se 
houver essa geração. 

Haverá Terra se uma geração 
humanizada se constituir como 
geração. “ Os cristãos tinham tudo 
em comum, dividiam seus bens 
com alegria” Atos dos Apóstolos (2: 
43 - 45). 
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IVONETE TEIXEIRA 
Professora, historiadora, coach 
practitioner em PNL, neuropsico- 
pedagoga clínica e institucional, 
especialista em gestão pública. 
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Jeep promete lançar carro elétrico 


barato nos Esta 


epois de meses com 
apenas o Jeep Avenger 
como seu único carro 


elétrico, a fabricante começa 
a ser movimentar mais. Além 
de apresentar o Wagoneer S 
e com planos para lançar o 
Recon, ambos chegando ain- 
da em 2024, agora a empresa 
confirma que terá um mode- 
lo de entrada para os Estados 
Unidos. Carlos Tavares, CEO 
da Stellantis, anunciou que irá 
lançar “em breve” um elétrico 
de US$ 25 mil (R$ 131.045) no 
país. 

Tavares confirmou os pla- 
nos sobre um elétrico barato 
para os EUA durante Bernstein 
40th Annual Strategic Deci- 
sions Conference na última 
quarta-feira (29). O CEO da 
Stellantis explicou que a em- 
presa irá usar a experiência 
obtida no desenvolvimento 
do Citroên e-C3, um carro de 
20 mil euros (R$ 114.026), para 
lançar um carro elétrico bem 
acessível nos Estados Unidos, 
dizendo que “nós somos uma 
empresa global, e isso total- 
mente flui entre o mundo da 


Fabricante anuncia que lançará em breve um elétrico por menos de US$ 25 mil, o equivalente a R$ 131 mil 


engenharia da Stellantis.” 
Naturalmente, pensaríamos 
no Avenger, atualmente o me- 
nor e mais barato carro da Jeep 
e que já tem uma versão elétri- 
ca na Europa. No entanto, é um 
modelo que custa 39.400 eu- 
ros (US$ 42.769 ou R$ 224.631 
na conversão direta), antes de 


receber os incentivos locais. 
Segundo o CNBC, o executi- 
vo disse que o preço teria que 
ser 20 mil euros na Euroa e 25 
mil nos EUA, indicando que o 
Avenger pode não ser a opção 
Ter citado o e-C3 também é 
um indicativo de que pode ser 
um carro inédito. O elétrico da 
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Citroên é feito com a arquite- 
tura Smart Car Platform, uma 
derivação da CMP que foi de- 
senvolvida junto com a india- 
na Tata, para ser usado em car- 
ros de entrada e com um custo 
de produção menor do que a 
e-CMP. É a base usada pelo C3 
vendido no Brasil e na Índia, 


dos Unidos 


mas que também é utilizado 
pelo e-C3 oferecido na Europa. 

Por outro lado, a Stellan- 
tis até agora não anunciou 
um investimento destinado 
para produzir esta platafor- 
man os EUA. Se quiser que 
o carro chegue a US$ 25 mil, 
terá que produzir no país 
para que consiga os incen- 
tivos e isenções necessárias 
para reduzir o preço final 
para este valor. Tanto o Wa- 
goneer S quanto o Recon 
utilizarão a nova arquitetura 
STLA Large. 

O CEO da Stellantis não deu 
detalhes sobre quando esse 
carro será lançado além do 
“em breve”, nem mesmo de- 
talhes técnicos. Este modelo 
será uma forma de responder 
aos carros chineses e ter uma 
opção de entrada nos EUA. 
Tavares tem criticado os im- 
postos anunciados pelos EUA 
contra os carros elétricos, di- 
zendo que é como se esconder 
em uma bolha que pode ajudar 
a dar tempo para as empresas 
locais, mas que não irá parar a 
concorrência. 


Bugatti jura que Chiron LUltime é realmente a 
despedida do esportivo 


Assim como o Veyron antes dele, 
o Chiron gerou mais edições espe- 
ciais e versões únicas do que pode- 
mos contar. No entanto, tudo isso 
termina hoje porque a Bugatti acaba 
de revelar o último carro. Apropria- 
damente chamado de LUltime, o 
último hipercarro a receber o nome 
do piloto monegasco Louis Chiron 
foi montado à mão em Molsheim. 

Baseado no Super Sport, o epilo- 
go do Chiron remete ao carro origi- 
nal, já que a pintura é inspirada no 
veículo exibido no Salão de Genebra 
de 2016. De fato, algumas imagens 
na galeria publicada pela Bugatti 
mostram a fonte de inspiração para 
o carro número 500. A pintura es- 
pecial passa do French Racing Blue 
para o Atlantic Blue. Esse visual de 
dois tons é ainda mais embelezado 
com nomes escritos à mão de even- 
tos e lugares que desempenharam 
um papel importante nos oito anos 
que se passaram desde o lançamen- 
to do veículo. 

O último Chiron é adornado 


com os seguintes textos: Ehra-Les- 
sien (onde atingiu 489 km/h), Paul 
Ricard (onde foi testado), Genebra 
(onde estreou) e Chantilly (onde foi 
repetidamente exibido). A Bugatti 
também anotou Château Saint Jean 
e Cabo Canaveral como uma indica- 
ção de onde clientes selecionados 
desfrutaram da velocidade máxima 
do Chiron. 

Para enfatizar a numeração do 
carro, “500” foi escrito à mão na par- 
te inferior da asa traseira, bem como 
nas tampas das rodas. Também foi 
colocado à frente das rodas trasei- 
ras e gravado na tampa do motor do 
monstro 8.0 W16 quadriturbo. Não 
que estejamos surpresos, a Bugatti 
não perdeu a oportunidade de co- 
locar a bandeira francesa nos espe- 
lhos retrovisores laterais para fazer 
referência ao local de nascimento 
do Chiron. 

Quanto ao proprietário da edi- 
ção de despedida, a Bugatti não se 
pronunciou. Achamos que pode ser 
alguém dos Estados Unidos, a julgar 


É aterceira vez que a empre- 
sa apresenta o último Chi- 
ron, mas parece que dessa 
vez é para valer 


pelos marcadores laterais laranja. 
Embora esse seja tecnicamente o úl- 
timo carro com o nome Chiron, não 
é realmente o fim da era Chiron. A 


Bugatti ainda está fabricando o ro- 


O carro totalmente novo da em- 


adster Mistral (99 unidades) e o Bo- 
lide (40 unidades), ambos baseados 
no Chiron. 


presa será lançado em junho com 
um motor V16 naturalmente aspira- 
do. Sim, um V16. 
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MARCOS VENÍCIUS 
Pastor Presidente 


da Palavra 


Entretanto a Palavra de Deus 
nos alerta que “o povo padece 
por não conhecer a palavra” 
(Oseias 4:6); portanto, buscar 
fontes secundárias ao estudo 
da palavra nos ajuda a am- 
pliar nossa visão periférica da 
história da redenção. Muitas 
vezes escutei que a Bíblia é 
contraditória e a resposta para 
esta divagação é que só se vai ter 
uma compreensão da mesma 
com o auxílio do Espírito Santo. 
Muito embora isto seja verda- 
deiro, não podemos ignorar o 
contexto que se vivia no mundo 


No meu caminhar como 
crente e como discípulo, tenho 
sido alertado quanto ao cui- 
dado que tenho que ter ao ler 
sobre Teologias Bíblicas com o 
fundamento de que nem sempre 
aquele que escreve é um pastor 
ou até mesmo é convertido ao 
nosso Senhor Jesus Cristo. Tal 
alerta tem como objetivo de não 
me desviar da fé e/ou passar a 
acreditar numa heresia. Isto me 
faz lembrar a época em que as 
igrejas católicas romanas faziam 
seus cultos em latim para um 
povo que não entendia o latim. 


Culto de Jovens Eis- 
Me Aqui 


Algreja AD Portas Abertas Trem real- 
izou o Culto de Jovens - Eis-Me Aqui, com 
o tema Porque todos vós sois filhos da luze 
filhos do dia;..? 1 Tessalonicenses 5:5. 


O Culto de Jovens é aberto ao público, 
independente decredo religioso. O evento 
aconteceuno sábado, 25 de maio, às 19he 
reuniu aproximadamente 120 pessoas, no 
templo da igreja evangélica, localizado à 
Avenida Acelino de Leão, nº 41, no Trem. 

Participaram do momento deconexão, 
adoração e Palavra de Deus, o Ministério 
de Dança FE (AD Portas Abertas Trem); o 
Ministério Sol da Justiça tendo como lid- 
erançao Pastor Raimundo Valentee Pas- 
tora Josiane Valente, também líderes do 
Ministério de Louvor Asafe; eo Ministério 
de Louvor Raio de Luz - Templo Central, 

O próximo Culto de Jovens ocorrena 
Igreja AD Portas Abertas Trem, no dia29 
dejunho, às 19h. 


Você énosso(a) convidado(a). Participe! 


—aBaARRSS 
na Ga ao 
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PALAVRA PASTORAL 


A Importância de Fontes 
Secundárias ao Estudo 


AD Portas Abertas Macapá - 


Bairro do Trem 
Denyse Quintas 


DOMINGO ÀS 18H 


MARCOS 
VENICIUS 


do século I, da Igreja Primitiva. 
Na bíblia, ainda com o auxílio 
do Espírito Santo, isto nem sem- 
prefica claro ao leitor de hoje, 
da Igreja da pós-modernidade; 
isto porque os costumes mudam, 
da mesma forma que o vocab- 
ulário, sintaxe, etc. 


Reflita sobre isto! Não aceite 
viver na ignorância. Hoje 
observamos muitas mensa- 
gens totalmente contrárias ao 
propósito da redenção, bem 
longe da frutificação do Espíri- 
to Santo. 


AD PORTAS ABERTAS MACAPÁ 


ENDEREÇO: AVENIDA ACELINO DE LEÃO - Nº 41 - TREM 
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FUNDAÇÃO 
UNIVERSITAS 


DE ESTUDOS AMAZÔNICOS 
A FUNDAÇÃO UNIVERSITAS DE z 
ESTUDOS AMAZÔNICOS - FUEA, 8 
comunica a população em geral, ES 
órgãos públicos e privados quea S 
referida entidade é representada, 
no Estado do Amapá, por 
seu escritório jurídico, HOUAT 
ADVOGADOS. 
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JOSÉ ALTINO AP 


Amazônia não me mo- 

dificou, deu-me o que 

procurava. Fui para lá 
por perder uma filha... Antes, 
tive uma passagem de três anos 
pelo Nordeste, para participar 
da construção de barragens 
destinadas a minorar a seca. 
Fiquei indignado com a falta 
de programas e de prioridades, 
e com a corrupção. Desvio de 
dinheiro é melhor não falar, 
tornaria o contexto do livro. 
Deixo isso constado na minha 
experiência no Projeto Sertane- 
jo, que lá deveria ser executa- 
do. Enojado com a indolência, 
irresponsável venalidade e 
falta de compromisso com o 
bem público, prometi a mim 
mesmo não mais voltar a lidar 
com qualquer órgão de admi- 
nistração oficial. 

Peguei meu avião, 
poucos panos de bunda, e fui. 
Lá, concluí que só se é escravo 
de uma situação, em um deter- 
minado sistema, quando impos- 
sibilitado de fazer aquilo que se 
gosta e quer. Felicidade plena é 
viver e cumprir o apelo interior, 
independentemente do poder 
material que possa ter. Alcançar 
esse objetivo é maravilhoso! A 
Amazônia dá oportunidade para 
isso a qualquer um. Fazer o que 
se pretende com satisfação é 
viver melhor, e essa grande di- 
ferença pode ser sentida em 
qualquer lugar do mundo. Na 
Amazônia não há exigência de 
“ganhar”; você tem mesmo é 
que produzir, objetivamente, po- 
dendo até sonhar. Não se trata 
de valorização ou prioridade do 
primitivo. 


Não adianta dispor-se de apurada 
formação acadêmica de acordo 
com a orientação educacional da ci- 
vilização moderna. Se desconhecer 
o lado prático, o diploma poderá 
ser uma nulidade. Exemplos de- 
monstram isso, como a grande der- 
rota de Daniel Ludwig, rodeado de 
diplomados, e com o maior capital 
externo investido na Amazônia, até 
hoje. Em uma feliz ocasião tive a 
oportunidade em conhecê-lo. Cor- 
ria o mês de março do ano de 1967. 
Tomamos o café da manhã juntos, 
às cinco e meia, escuro ainda, no 
Hotel Vanja, na cidade de Belém do 
Pará. No salão mais ninguém além 
de nós. Os trinta minutos de café 
matinal transformaram-se em uma 
longa conversa sobre a Amazônia e 
o Brasil. Ludwig implantava o polê- 
mico Projeto Jarí. 


Já passara dos setenta, e ainda 


demonstrava vigor incomum. Apre- 
sentava um juvenil lado sonhador 
para seus empreendimentos, e 
para a própria vida. Fazia e contava 
planos mais que vintenários, como 
se ele fosse eterno. O Jarí foi uma 
das maiores realizações que pude 
conhecer na Amazônia, secundado 
pela Fazenda São Raimundo, que se 
tornou a maior produtora do mun- 
do de arroz e peixes pirarucu cria- 
dos em cativeiro. E tudo se acabou 
com o descompromisso a acordos 
anteriores de nosso governo militar, 
ao não lhe entregar, com o projeto 
já instalado, os títulos de proprie- 
dade das terras onde tudo estava 
assentado. 


Um vergonhoso e desonesto acon- 
tecimento estribado em um nacio- 
nalismo politicamente incorreto. 
Um grande empreendedor se foi 
magoado. Mr. Daniel abandonou o 
Brasil em 1977, mas deixou memó- 
rias indeléveis. 


Henry Ford, em 1926, 
também perdeu, depois de de- 
terminar que seu negócio era 
borracha. Foi lá para plantar 
um mundo de seringueiras, mas 
apenas deixou na Fordlândia as 
privadas que trouxe. As tampas 
eram automáticas. Bastava le- 
vantar e elas davam descarga, 
sozinhas. Novidade boa; trouxe 
para a região a possibilidade de 
defecar com higiene. Os negó- 
cios foram todos abandonados. 


Há muito que se apren- 
der na região Norte. As pessoas 
não param nunca, e, no entanto, 
não se pode dizer: “Conheço a 
floresta como a palma da mão”. 
Ninguém dispõe de tempo sufi- 
ciente para viver e conhecê-la. 
Durante o período de vida, ainda 
que se dedique exclusivamente 
a isso, muito pouco se conhece- 
rá dela. 


A Amazônia nada 
oferecerá, nem longo abrigo 
a quem apenas vier destrui-la 
imbecilmente, sem nenhum co- 
nhecimento. Obra de Deus feita 
para atrair o homem a si, e per- 
mitir ser carinhosamente extra- 
tivada. Os garimpos conquista- 
ram a região, e lá estão, embora 
sempre com período limitado. 
O inteligente não luta contra 
garimpeiros. Botar para fora, 
escorraçar, é bobagem. Deixa 
quieto, se honrada é a intenção, 
o ouro vai acabar! Eles vão sair 
e a necessária alternância de 
emprego estará garantida, com 
a chance de aprendermos ven- 
do o homem vencendo a sorte. 


Fui um dos primeiros 
a chegar a Serra Pelada, logo 
que se anunciou a descober- 
ta. Lembro-me de uma turma 
que achou duzentos e poucos 
quilos de ouro. Colocaram-no 
dentro de um balde de óleo de 
caminhão de vinte litros, no qual 
cabem duzentos e sessenta qui- 
los de ouro. Ninguém aguentava 
levantá-lo. Não havia nenhuma 
alça. Um peso desses? Saíram 
rolando o balde, com os pés, 
pela pista de pouso. Eram pes- 
soas humildes, pobres quando 
chegaram e deram no ouro. Os 
cinco trabalhavam no barranco 
ou cava que produzia bem, es- 
tava dando ouro. 


Empregavam aqueles 
carregadores de saco que eram 
vistos nas fotografias como ga- 
rimpeiros, mas se tratava de tra- 
balhadores braçais em minas, 
conhecidos como saqueiros, 
que formavam a maior popula- 
ção de contratados nos garim- 
pos. Os garimpeiros verdadeiros 
proporcionavam cerca de vinte 
mil empregos ao pessoal. Che- 
gados à riqueza, o que se suce- 
deu foi notável. Depois de toda 
a dificuldade que passaram, 
sete meses cavando, reagiram 
de forma surpreendente. Sen- 
taram-se dois na frente e três 
atrás, e começaram distribuir o 
valioso metal. 


w ` 


“Os Bundas-doidã 
no 


Êo. "a , 
p ea Srpen 
i x 


ET 


Pediram para os sa- 
queiros fazerem uma fila. Ne- 
nhum garimpeiro, ninguém dos 
outros barrancos entrou na fila 
para ganhar o que se dava: 
ouro. Só mesmo os saqueiros, 
e não havia polícia, ninguém 
para ordenar nada; nenhuma 
briga. Fato este, acontecido 
em Serra Pelada, antes da ad- 
ministração federal chegar. 


Já formada a longa 
fila, os bafejados pela fortuna 
arrumaram-se para a entrega. 
Três atrás, não participando da 
entrega direta; dois na frente, 
cumprimentando e fazendo 
a doação. Os cuidados eram 
tantos que a retaguarda trata- 
va que o punhado de ouro apa- 
nhado para cada um tivesse 
igualdade. Devem ter distribuí- 
do mais de vinte quilos. Bem 
verdade que estavam tirando 
trezentos ou quatrocentos qui- 
los de ouro, mas, ainda assim, 
duvido que um fato desses 
aconteça em outros lugares. 


Brigas só depois, e 
contra o governo; entre eles, 
nenhuma. 


Sempre duvidei tam- 
bém que empregadores, em- 
presas brasileiras e estran- 
geiras instaladas no Brasil, 
aceitassem uma legislação 


que permitisse a participação 
dos empregados nos lucros 
diretos da organização. Os lu- 
cros das nacionais são sempre 
contaminados pelos custos e 
pelos caixas dois, três, quatro. 
Já quanto às internacionais, 
não sei como fazem. Provavel- 
mente sua divisão financeira 
dará sempre mais lucro que a 
industrial. A agiotagem do re- 
sultado do bem que a empresa 
produz e vende, costuma pro- 
porcionar maiores ganhos que 
o ato fabril. 


Já vi garimpeiros 
abandonarem fortunas, e car- 
regarem companheiros que 
se machucaram, entretanto, 
nunca os vi ajudando a quem 
não trabalhasse. Isso me faz 
lembrar dos grupos que não 
se enquadram no garimpo. Os 
habitantes do estado de povo 
musical e mais “feliz”, que não 
são vistos na Amazônia, talvez 
porque ali é trabalho pesado, 
não muito do agrado de muita 
gente. 


Tudo um outro mun- 
do, outra realidade muito lon- 
ge de ditames governistas e 
sua gente, um singular formi- 
dável. 


JOSÉ ALTINO 
JORNALISTA DIÁRIO, ESCRITOR, 
AVIADOR, FUNDADOR DA UNIÃO 
SINDICAL DOS GARIMPEIROS DA 
AMAZÔNIA LEGAL, EX-MEMBRO DO 
CONSELHO SUPERIOR DE MINAS. 
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Papo Animal O porquinho da Índia não é 
um porco e nem veio da India. Entenda! 


ANNA MACEDO AP 


entre os animais que 

a maioria das pesso- 

as acham fofo está o 
porquinho da Índia. Contudo, 
as pessoas não sabem muito a 
respeito desse animal. Come- 
cando pelo seu nome que, na 
realidade, é uma enganação, 
já que esse animal não veio da 
Índia. 
O curioso é que nem tudo sobre 
esse animal foi descoberto, 
mas se acredita que ele tenha 
recebido esse nome por conta 
de uma suposta confusão dos 
navegadores que estavam pro- 
curando o caminho das Índias. 
A realidade é que, diferente do 
que seu nome sugere, o porqui- 
nho é originário da América do 
Sul. 
Porquinho da Índia 
Independentemente de que país 
esse animal veio, o fato é que 
ele foi domesticado e se tornou 
bastante popular no Brasil e 
no mundo todo. Agora, se com 
relação ao nome e seu local de 
origem parece existir uma ra- 
zão lógica para a confusão, com 
relação ao termo “porquinho” 
já não é bem assim. Até porque, 
não existe dúvidas de que esse 
animal é um roedor, com todas 
as características da família de 
dentuços. 
Dentre as características de 
roedores que o porquinho da 
Índia tem estão: medir entre 20 
e 25 centímetro e poder chegar 
a pesar um quilo; expectativa 
de vida de cinco a seis anos; na 
natureza, eles vivem em grupos 
de, em média, 10 indivíduos; 
são herbívoros; seus dentes 
crescem sem parar ao longo da 
vida; podem ter pelagem curta, 
média ou longa e de diferentes 
cores; são bem desconfiados e 
assustados por serem presas na 
natureza; e diferente dos outros 
roedores eles não têm hábitos 
noturnos. 
Por mais que esses porquinhos 
sejam assustados por natureza, 
eles são bem sociáveis e gostam 
de viver com outros indivíduos 
da mesma espécie. Eles tam- 
bém adoram brincar e receber 
carinho. 
Cuidados 
Para quem deseja ter um pet, 
mas passa a maior parte do 
dia fora de casa ou mora em 
um apartamento, o porquinho 
da Índia pode ser o animal de 
estimação perfeito. Isso porque 
eles são independentes e de 
fácil manutenção. Contudo, a 
adoção requer alguns cuidados 
para que o animal tenha quali- 


dade de vida e longevidade. 
Gaiola 

Se a pessoa passará a maior 
parte do dia fora, e não tem 
muito tempo para ficar supervi- 
sionando o porquinho, existem 
gaiolas específicas para eles. 
Nesse ponto, quanto maior ela 
for, melhor. E uma boa opção 
são os cercadinhos. 

O importante é que esse local 
seja térreo, ou seja, tenha um 
único andar, e que o chão não 
seja de grade, porque isso pode 
causar lesões nas patas do 
animal a longo prazo. E o chão 
onde o porquinho for ficar deve 
ser forrado com substrato. 
Brinquedos 

Quando estão na natureza, 

os porquinhos da Índia vivem 
em tocas cavadas por eles e 
por outros animais. Por isso 
que, quando estão dentro de 
casa, seu tutor tem que pensar 
que além da gaiola ele deve 
comprar também tocas, túneis 
e outros acessórios onde o por- 
quinho possa ficar dentro. 
Além disso, brinquedos de 


madeira também são impor- 
tantes para a distração do pet, 
para que ele gaste energia e 
desgaste seus dentes. O reco- 
mendável é sempre comprar em 
lojas especializadas para evitar 
problemas como peças peque- 
nas e soltas ou então materiais 
tóxicos. 

Comida 

Atualmente existem rações 
para porquinhos da Índia de 
maneira exclusiva, que devem 
ser a base da alimentação 
deles. No entanto, isso não quer 
dizer que eles não podem comer 
outras coisas. 

Na realidade, alguns alimentos 
que nós comemos podem ser 
dados a esses animais, como 
por exemplo, uma couve. Além 
dela, frutas também fazem 
bem ao porquinho e a seu 
intestino. 

Vale ressaltar que o feno de 
capim pode ser dado à vontade. 
Até porque ele é importante 
para o desgaste dos dentes e 
evita lesões e má oclusão. 
Higiene 


Com relação à higiene do por- 
quinho da Índia, o importante 
é ficar de olho no substrato. 
Além de tirar os dejetos dele, 
recomenda-se fazer a troca 
sempre que ele estiver muito 
úmido, sujo ou com um odor 
desagradável. 

E por mais que os porquinhos 
da Índia se lambam para se 
limparem, muitas vezes isso 
não é o suficiente para que eles 
fiquem limpos. Então, escove-os 
com frequência para remover 
as sujeiras e os pelos mortos. 


5 CURIOSIDADES SOBRE 
PORQUINHOS DA ÍNDIA 


1. Ouvido Sensível: Os porqui- 
nhos-da-índia possuem ouvi- 
dos muito sensíveis, capazes de 
perceber frequências entre 12 e 
60.000 Hz, enquanto o ouvido 
humano só capta frequências 
entre 20 e 20.000 Hz. 


2. Origem na América do Sul: 
Apesar do nome, os porqui- 
nhos-da-índia não são da 


Índia, mas sim nativos da 
América do Sul. 


3. Expectativa de Vida: Os 
porquinhos-da-índia vivem, em 
média, de 5 a 6 anos. 


4. Porquinho da Índia Mais 
Velho: O porquinho da Índia 
mais velho conhecido viveu por 
incríveis 14 anos e 10 meses. 


5. Curiosidades Gerais: Os por- 
quinhos-da-índia são animais 
adoráveis e populares como 
animais de estimação, possuin- 
do características fascinantes. 
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“Todos os olhos em Rafah': o 
movimento global compartilhado 
por mais de 44 milhões de pessoas 


ma imagem que mostra 

acampamentos de ref- 

ugiados palestinos e a 
frase “Todos os olhos em Ra- 
fah”, gerada por Inteligência 
Artificial, está percorrendo as 
redes sociais. 

A BBC Árabe identificou 
a Malásia como a origem da 
postagem, que já foi compar- 
tilhada por mais de 44 milhões 
de usuários do Instagram - in- 
cluindo celebridades da Índia, 
Paquistão e Porto Rico. 

A imagem e a frase vi- 
ralizaram após o recente ataque 
aéreo israelense a um campo 
de refugiados palestinos na ci- 
dade de Rafah, no sul de Gaza, 
e o incêndio que se seguiu. 

Segundo o ministério da 
saúde administrado pelo Ha- 
mas, pelo menos 45 pessoas 
morreram,  inclindo várias 
mulheres e crianças. Outras 
centenas foram tratadas por 
queimaduras graves, fraturas e 
ferimentos por estilhaços. 

Vários líderes mundiais, 
chefes de estado e organizações 
internacionais condenaram a 
ação e expressaram tristeza pe- 
las mortes. 

Benjamin Netanyahu, o 
primeiro-ministro de Israel, 
classificou o ataque como um 
“erro trágico”, confirmando 
que a ação está sendo investi- 
gada. 

O porta-voz do Conselho de 
Segurança Nacional da Casa 
Branca, John Kirby, descreveu 
as cenas como “comoventes”. 
Mas disse que “não haveria 
mudanças de políticas”. 

Segundo porta-voz das FDI 
(forças de defesa de Israel), o 
ataque visava a eliminação de 
líderes do Hamas. Segundo Is- 
rael dois importantes membros 
da cúpula do Hamas teriam 
sido mortos no ataque. O por- 
ta-voz acrescentou que a mu- 
nição utilizada no ataque foi de 
baixa potência, que seria inca- 
paz de ter causado o incêndio 
que tomou as tendas do aca- 
mpamento causando o grande 
número de mortes. 

A declaração sugeria, se- 
gundo analistas, que as cha- 
mas teriam sido causadas pela 
presença de armamento do 
Hamas armazenado nas prox- 
imidades. A informação não foi 
entretanto confirmada. 

Após as tendas em Rafah 
serem atingidas, a imagem foi 


postada nas redes sociais por 
um jovem na Malásia e viral- 
izou, de acordo com análise da 
BBC Árabe. 

MAS COMO SURGIU 

A IMAGEM? 

ONDE SURGIU O 

SLOGAN ‘TODOS OS 

OLHOS EM RAFAH’? 


Após o ataque israelense às 
tendas perto de Rafah, surgi- 
ram postagens citando Richard 
Pepperkorn, representante da 
Organização Mundial da Saúde 
nos territórios palestinos ocu- 
pados. 

Em fevereiro, ele disse a jor- 
nalistas que “todos os olhos es- 
tão voltados para Rafah”, posi- 
cionando-se contra um ataque 
das forças israelenses à cidade. 

A frase foi proferida por 
Pepperkorn em uma conversa 
online com jornalistas na sede 
das Nações Unidas em Gene- 
bra. 

Ele disse temer um “desas- 
tre inimaginável” caso o ex- 
ército israelense fizesse uma 
incursão em grande escala na 
cidade. 

Desde então, autoridades e 
ativistas têm repetido a frase 
de Pepperkorn para expressar 
preocupação e oposição a uma 
operação militar israelense em 
Rafah. 

Nos meses que se seguiram, 
a frase “Todos os olhos volta- 
dos para Rafah” foi vista em 
protestos pelo mundo todo e 


AA 


ASSAD, y a 


em postagens de redes sociais. 

A cantora irlandesa Clare 
Sands usou a frase em uma 
postagem, pedindo a políticos 
que detenham qualquer ofen- 
siva na cidade. 


COMO A FOTO SE 
ESPALHOU PELAS REDES 
SOCIAIS? 

Manifestantes em difer- 


entes cidades também usaram 
a frase em cartazes, em protes- 
tos de solidariedade 

A imagem original postada 
na Malásia usava a frase que fi- 
cou famosa em fevereiro. 

Entre as celebridades que 
compartilharam a imagem 
com a frase estão o cantor pop 
Ricky Martin, a atriz turca Tuba 
Buyukustun, a atriz indiana 
Priyanka Chopra, e a atriz síria 
Kinda Alloush. 

Maher Nammari, consultor 
de e-marketing e inteligência 
artificial, disse à BBC Árabe que 
a principal razão para acred- 
itar que a imagem tenha sido 
gerada por IA é ela não parecer 
fotorrealista. A imagem não 
mostra um lugar real nem a ci- 
dade de Rafah. 

Ele retrata um vasto deserto 
e um acampamento, com o tex- 
to “All Eyes on Rafah” (“Todos 
os olhos em Rafah”). 

Nammari diz que o recurso 
“Adicione o seu” do Instagram 
foi usado quando ela foi ampla- 
mente compartilhada. 

São necessários apenas dois 


cliques para que os usuári- 
os participem, facilitando a 
adesão de milhões de pessoas à 
campanha. 

Mas Nammati ressalta que a 
natureza do incidente em si e a 
interação online que se seguiu 
ajudaram a fazer a imagem re- 
verberar. 

E comparou a muitas cam- 
panhas anteriores, relacion- 
adas a outras questões, que 
não conseguiram viralizar da 
mesma forma, dizendo que “o 
ataque de domingo em Rafah 
gerou uma tristeza generaliza- 
da”. 

Nammari afirma que out- 
ro motivo pelo qual a imagem 
se espalhou amplamente é 
porque ela não contém cenas 
de sangue, fotos de pessoas 
reais, nomes ou cenas pertur- 
badoras, que poderiam fazer 
com que tivesse a distribuição 
restringida pelo Instagram. 

Como recursos do Instagram 
ajudam campanhas sociais a se 
espalharem amplamente? 

Os stories publicados por 
“shahv4012” utilizaram o re- 
curso “Adicione o seu”, lança- 
do pelo Instagram em 2021. Ele 
permite que qualquer usuário 
publique uma foto e incentive 
a interação de seus seguidores. 

Nammari afirma que, desde 
que foi disponibilizada, a fun- 
cionalidade tem sido utilizada 
pelo setor de turismo e viagens 
com uma pessoa publicando a 


foto de um local que visita ou 
de um café, e outros usuários 
podendo adicionar suas própri- 
as imagens do mesmo local. 

Ele acrescenta que o uso 
de tal recurso em campanhas 
políticas, sociais ou em 
questões de opinião pública é 
recente. 

“Na maioria dos casos, 
quem começa a usar esse re- 
curso por motivos políticos 
pretende contribuir para o 
lançamento de campanhas em 
grande escala, porque (o post) 
cresce (em popularidade)” 

CAMPANHAS 

ANTERIORES 

A campanha não é de forma 
alguma a primeira a usar as re- 
des sociais para espalhar uma 
mensagem de solidariedade. 

“Black Lives Matter” (“Vidas 
Negras Importam”), uma frase, 
e em especial uma hashtag, foi 
usada para destacar o racismo, 
a discriminação e a desigual- 
dade vividos pela população 
negra em 2020 e 2021. 

Sua utilização cresceu nos 
EUA após assassinatos de 
grande repercussão cometidos 
pela polícia, mas também tem 
sido utilizada no Reino Unido e 
em outros países. 

No Sudão, usuários de re- 
des sociais fizeram campanhas 
após centenas de pessoas ter- 
em sido mortas e milhares de- 
slocadas para cidades e países 
vizinhos devido a disputas en- 
tre facções militares. 

Uma das campanhas mais 
proeminentes vistas no país, 
através das redes sociais, foi a 
“Azul para o Sudão”. 

Os usuários mudaram suas 
fotos de perfil para uma im- 
agem azul em solidariedade 
aos manifestantes na capital, 
Cartum. 

A frase tornou-se mais tarde 
uma expressão geral relacio- 
nada a exigências políticas e 
econômicas. 

Em 2023, celebridades do 
mundo todo compartilharam 
publicações em solidariedade 
com as vítimas de um terre- 
moto devastador que matou 
milhares de pessoas na cidade 
marroquina de Marrakech. 

Fotos foram postadas como 
Stories no Instagram para 
expressar condolências, ar- 
recadar doações e mostrar 
solidariedade às famílias das 
vítimas. 
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CANTA PASSARINHO 


* Que foi uma grande surpresa a operação 
realizada nesta semana pela DRACO/P- 
C/AP, em empresas privadas de Macapá 
que realizam vendas de armas de fogo. Vai 
dar o que falar. Quem viver verá! 


* Que as corajosas decisões tomadas pela 
Direção do IAPEN nas Portarias Nº 212 e 
Nº 213, nesta semana, foram impactantes. 
O resultado? Só o tempo senhor da razão 
trará e dirá! 


* Que o governador CL tem se senbilizado 
com a Segurança Pública do Estado. De- 
monstra isso cumprindo promessas de 
campanha na área. Resta agora apenas 
realizar algumas mudanças para solidificar 
o anseio popular. 


* Que o chamamento dos 500 Policiais Milita- 
res e 250 Bombeiros Militares, feitos por CL 
governador nesta semana, é o início do equilí- 
brio no efetivo dessas forças de segurança. 
MUITO BOM! 


* Que a 2º etapa de mudanças prometidas por 
CL e esperadas por todos, continuam em se- 
gredo sepulcral, mas segundo a Rádio Cipó 
dos corredores do Setentrião, é que não demo- 
rará para acontecer. Quem viver verá! 


* Que uma grande operação da Cobra Grande 
(PF), será arrebatadora e irá mexer com gente 
muito importante do Estado, e que se dizem 
ser referências de honestidade. A casa vai 
cair... aguardemos! 


MANDANDO BALA 


(O VOCÊ SABIA? 


Que apesar dos quase um ano e meio de governo 
CL, alguns secretários ainda não entenderam 
que são apenas colaboradores da gestão, não os 
protagonistas dela, e agem como se fossem o 
próprio governador. AFFF!!! 


D FOFOCA DO DIA 


Segundo a Rádio Cipó dos corredores da 
PGE/AP, não houve nenhuma surpresa dos cole- 
gas da instituição na escolha da nova Corregedo- 
ra Geral do órgão pelo Governador CL. 


O DURMA COM ESSA 


Existe um ex-político no Amapá que deveria estar 
usando tornozeleira eletrônica por determinação 
judicial, mas por vontade própria, a rompeu e reti- 
rou... e tudo fica por isso mesmo! Lembrando que 
"pau que dá em Chico, dá em Francisco". 


ə)ə) DÁ PRA ACREDITAR? 


Que a hipocrisia continua reinando na conduta de 
algumas autoridades do Estado, onde pensam 
que o povo é palhaço, um dia a casa cai Dr. e o 
mau caratismo se revelará, quem viver verá! 


Q O POVO FALA 


Go) AQUI NO AP ATÉ BOI VOA! 


Para um Delegado que faz plantão, o cor- 
reto é tirar um plantão por 24hs e folgar 4 
dias, e não emendar 5/6 plantões direto e 
passar o resto do mês fora do Estado. Se- 
gundo informações, atrapalha toda a con- 
tinuidade do trabalho de oficiais (escri- 
vães). 


29 É IMORAL! 


Ser gasto por gestores de órgãos do 
Estado verdadeiras fortunas em viagens e 
diárias para fora do Amapá, sem que haja 
para o POVO uma prestação de contas do 
que foram fazer... Oh, povo pra gostar de 
avião!!! 


A PEGANDO FOGO 


Em verdadeiras labaredas ao ter que engo- 
lir o resultado da operação "CARTAS 
MARCADAS " sem nenhuma prisão e não 
saber pra onde foram os 200 milhões de 
reais citados pelo GAECO/MP/AP, desa- 
parecidos em um passe de mágica! 


"Frota, o atual Delegado Geral, conseguiu uma façanha que ninguém conseguiu: RACHAR A PO- 
LÍCIA CIVIL DO AMAPÁ! Todos na Instituição sabem que o atual gestor é indicação de um podero- 
so senador da República, porém ele nunca teve e nunca terá o apoio e respeito dos demais Dele- 
gados, Agentes e Oficiais de Polícia. Claro que na frente do mesmo e por temor de retaliação, es- 
tágio probatório, entre outros, alguns dirão que o apoiam, mas a realidade interna é bem diferente, 
muito diferente! Estaremos indo conversar com todos os Deputados na Assembleia Legislativa 
para explicar essa excrecência, ao beneficiar somente alguns privilegiados que atualmente 
ocupam cargos, e pode ter certeza que a instituição vai virar o caos! É importante divulgar para 


conhecimento da sociedade Amapaense ". 


E-mail: frotadoplantao@gmail.com 


Algumas decisões desafiadoras tomadas no IA- 
PEN///Medidas corajosas e impactantes, as do Di- 
retor da Instituição/// A ideia é justificativa é dimi- 
nuir atos impróprios dentro da cadeia///O tempo 
será dono da razão no Sistema Carcerário///Tive- 
mos uma semana de muitos combates, criminosos 
X policiais///O resultado, muitas mortes de pessoas 
ditas faccionadas///A escolha sempre é do crimino- 
so nesses momentos///Em enfrentar profissionais 
que treinam e se capacitam, diariamente///E ainda 
no aguardo do resultado de mais de 80 buscas e 
apreensões no Mazagão///A "Operação Cartas Mar- 
cadas" com certeza, terá novidades em breve///- 
Quem viver verá!///Operações realizadas nesta 
semana, pela DRACO em empresas privadas que 


vendem armas de fogo///Com certeza desdobra- 


mentos acontecerá, questão de tempo... 


Dra. Dirce Bordallo 


Uma profissional respei- 
tada, a Advogada Crimi- 
nalista, Dr? Dirce Bor- 
dallo, tribuna inteligente e 
corajosa, tem sido desta- 
que nas defesas vitorio- 
sas que tem conseguido. 
Com uma performance 
diferenciada, tem poder 
de convencimento ele- 
gante e arrebatador. É referência na advocacia do 
Amapá. 


Dr. Horário Coutinho 
O grande Tribuno do Mi- 
nistério Público do 
Amapá, Dr. Horário Couti- 
nho, tem se destacado no 
Tribunal do Júri de Santa- 
na - AP, pelos sucessos 
obtidos em seções plená- 
rias naquele município. 
Muito perspicaz e incisivo 
em debates, tem tido 
muitos exitos nos júris realizado. Querido por todos, 
circula bem no meio jurídico do Amapá. 


Dr. Charles Bordallo 


De família tradicional do 
mundo jurídico amapaen- 
se, o grande operador do 
Direito Criminal, Dr. Char- 
les Bordallo, Advogado 
Criminalista respeitado, e 
hoje referência para a co- 
munidade advocacia do 
Estado, tem se coroado 
de muitas vitórias nos últi- 
mos tempos em defesas espetaculares. É um grande 
Tribuno. 
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Você precisa ouvir o que precisa Deus 
Pai Filho e Espírito Santo- é Glorioso e Majestoso 


REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER AP 


que profetiza a paz só pode ser 

aceito como profeta mandado 
por Deus quando as palavras dele 
se cumprem.” 

Como é comum vermos as 
palavras ecoarem conforme os 
ventos. Muitos consideram que 
é preciso adequar-se a realidade 
vivenciada, sem considerar se que 
é falado é verdadeiro. Mas quanto 
vale a honestidade? Quanto vale ser 
fiel a verdade? Muito dirão: O que 
realmente importa é alguns likes. 
As falas nos meios de comunicação 
revelam também uma falsidade de 
informação. São realmente poucos 
que se mantem fieis aos fatos. No 
contexto religioso não é diferente: 
Ensina-se e acredita-se que o im- 
portante é arrebanhar pessoas sem 
se preocupar com a verdade. Parece 
acontecer o que se diz no dito popu- 
lar: “a voz do povo é a voz de Deus”. 
Mas não é assim. O povo é falho e 
isso é comprovado pela história. 
Isso é muito comum aos que inter- 
pretam a Bíblia com uma visão com 
bases nas ideologias políticas, al- 
mejando reformas, transformações 
até mesmo, se necessário, por meio 
de uma revolução. Se aceitássemos 
essa interpretação. Estaríamos 
fadados a vergonha plena. A voz de 
Deus é a voz de Deus, ele é único e 
sua mensagem não se molda para 
agradar quem quer ser agradado 
por afagos sentimentais. O que Deus 
fala é o que ele tem para os pecado- 
res, nunca a voz de Deus é ou será 
para atender aos desejos humanos, 
mas os seres humanos precisam 
atender a voz de Deus e então, irão 
bem. A voz de Deus é amplamente 
e verdadeiramente revelada na 
palavra da verdade bíblica. Nunca 
é uma voz revelada em pastores, 
líderes ou gurus do momento que 
afirmam ter um atendimento 
especial com Deus. Esses que assim 
afirmam estão sendo anjos de sa- 
tanás. Aos que determinam isso ou 
aqui, não tenho nada de bom a lhes 
lembrar, apenas dizer que estão em 
pecado e se não se arrependerem 
não herdarão a vida eterna. 


Jir 28.9: “Mas o profeta 


O QUE ANUNCIAR? 

O texto do profeta Jeremias 28.1- 
17, revela que no âmbito da verdade 
não tem espaço para meias verda- 
des e também nos lembra que toda 
meia verdade é uma mentira com- 
pleta e que toda mentira tem um 
preço, pois toda mentira é sempre 
produzida ou reproduzida por al- 
guém que está induzido pelo diabo 
a se afastar de Deus a exemplo de 
Adão e Eva que comeram o fruto do 
conhecimento, proibido por Deus e 
trouxeram com isso o pecado e toda 
a desgraça sobre a criação de Deus. 
O texto de Jeremias diz assim: “(1) 
No quinto mês desse mesmo ano, 
que era o quarto ano do reinado 
de Zedequias, o profeta Hananias, 
filho de Azur, falou comigo no pátio 
do Templo. Hananias era da cidade 
de Gibeão. Ele me disse, na presen- 
ça dos sacerdotes e do povo, (2)que 
o Senhor Todo-Poderoso, o Deus de 
Israel, tinha dito o seguinte: — Eu 
acabei com o poder do rei da Ba- 
bilônia. (3)Dentro de dois anos, eu 
trarei de volta para este lugar todos 
os tesouros que o rei Nabucodono- 
sor tirou do Templo e levou para a 
Babilônia. (4)Também vou trazer 
de volta o rei de Judá, Joaquim, 
filho de Jeoaquim, junto com todos 
os prisioneiros que foram de Judá 
para a Babilônia. Sim, eu acabarei 
com o poder do rei da Babilônia. 


Eu, o Senhor, estou falando. (5) 
Então, na presença dos sacerdotes e 
de todo o povo que estava no pátio 
do Templo, eu disse ao profeta 
Hananias o seguinte: (6)— Como 
seria bom que isso acontecesse! 
Espero que o Senhor Deus faça isso. 
Espero que ele faça tudo como você 
disse e traga de volta da Babilô- 

nia todos os tesouros do Templo e 
também todos os prisioneiros. (7) 
Mas escute o que vou dizer a você e 
ao povo. (8)Os profetas que fala- 
ram há muito tempo, antes do meu 
tempo e do seu, disseram que viria 
guerra, fome e doença para muitas 
nações e poderosos reinos. (9)Mas o 
profeta que profetiza a paz só pode 
ser aceito como profeta mandado 
por Deus quando as palavras dele 
se cumprem. (10)Aí Hananias tirou 
a canga que estava no meu pescoço, 
quebrou-a em pedaços (11)e, na 
presença de todo o povo, disse o 
seguinte: — O Senhor Deus disse que 
é assim que ele vai quebrar a canga 
que o rei Nabucodonosor pôs no 
pescoço de todas as nações. Ele fará 
isso dentro de dois anos. Então fui 
embora. (12-13)Algum tempo depois 
de Hananias ter quebrado a canga 
que estava no meu pescoço, o Se- 
nhor me mandou dizer o seguinte a 
Hananias: — O Senhor disse: “Você 
quebrou uma canga de madeira, 
mas eu vou colocar em lugar dela 
uma canga de ferro.” (14)0 Senhor 
Todo-Poderoso, o Deus de Israel, 
vai pôr uma canga de ferro sobre 
todas essas nações, e elas serão 
dominadas pelo rei Nabucodonosor, 
da Babilônia. Ele vai fazer com que 
até os animais selvagens trabalhem 
para Nabucodonosor. (15)E eu 
continuei: — Escute bem, Hananias! 
O Senhor Deus não o enviou; você 
está fazendo esse povo acreditar em 
mentiras. (16)Por isso, o Senhor diz 
que vai se livrar de você. Você vai 
morrer ainda este ano, pois disse 
ao povo que se revoltasse contra o 
Senhor. (17)E o profeta Hananias 
morreu no sétimo mês daquele 
mesmo ano.” 

Este é um texto fabuloso, pois 
Jeremias, inspirado por Deus, der- 
ruba completamente a idéia segun- 
do a qual “a voz do povo é a voz de 
Deus”. Sua mensagem revela que a 
voz de Deus, em termos de Lei, sem- 
pre vai de encontro às expectativas 
do povo e nunca ao encontro delas. 
A Lei revela as intenções ocultas dos 
corações e acusa seus transgressores 
tornando-os culpados. Finalmente, 
a Lei revela a ira de Deus e promul- 
ga o destino do pecador - amorte. O 
texto Bíblico nos mostra que mesmo 
nos parecendo tudo calmo como era 
e sempre foi desde que nascemos 
terá um dia de juízo, um dia em 
que as pessoas verão o juízo final. 
Sofonias 1.14-15: O grande Dia do 
Senhor está perto e vem chegando 
depressa! Será um dia terrível, em 
que até os soldados mais valentes 
gritarão de medo. 15 Será um dia 
de ira, um dia de aflição e angústia, 
de ruína e destruição, de escuridão 
e trevas; será um dia de nuvens 
escuras e pesadas. 


QUEM ANUNCIAR? 

Infelizmente muitos, mas muitos 
mesmos não estão nem aí para o 
que a palavra de Deus está pro- 
metendo, e se agarram a qualquer 
coisa. Se agarram a qualquer men- 
sagem, que na maioria das vezes é 
o diabo usando os seus anjos para 
destruir muitos e os levar para o 
inferno. 

O Apóstolo Paulo escreve aos 
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cristãos de corinto em sua segunda 
carta que: Pois nós não anunciamos 
a nós mesmos; nós anunciamos 
Jesus Cristo como o Senhor e a nós 
como servos de vocês, por causa de 
Jesus.(2 Co 4.5). Quer dizer que não 
é qualquer mensagem que se pode 
anunciar, não é qualquer coisa que 
se pode falar ou seguir, só tem uma 
mensagem a ser seguida. É Cristo 
Jesus, o único que Salva e livra as 
pessoas da destruição. | 

Vamos ser sinceros: É mais facil 
ver e ouvir alguém nos prometer 
coisas boas que as pessoas que 
tocam nas nossas feridas. Eis a 
diferença de um pregador que 
fala o que agrada as multidões e 
quem fala o que Deus quer que seja 
anunciado, pois a mensagem de 
Deus sempre nos derruba da nossa 
estabilidade e depois nos ergue na 
pessoa de Cristo e em Cristo somos 
firmados pela Palavra. 

Pois a Lei não esconde a realida- 
de ela mostra que muitas vezes nos 
dedicamos a Cristo movidos pelos 
nossos próprios interesses pessoais. 
Nem sempre adoramos ao Senhor 
simplesmente porque ele é Deus 
Criador que deve ser adorado e glo- 
rificado por toda a sua criação. Os 
interesses podem ser os mais diver- 
sos imagináveis. Jr 17.9: “Enganoso 
é o coração...” 


PORQUE ANUNCIAR A 


MENSAGEM DE DEUS? 

Nos dias do profeta Jeremias, 
algo assim estava acontecendo. Por 
isso, chama atenção a sua reação 
ao profeta Hananias, conforme 
lemos no vers. 9: “...Mas o profeta 
que profetiza a paz só pode ser 
aceito como profeta mandado por 
Deus quando as palavras dele se 
cumprem.” 


OBSERVEMOS 

Jeremias viveu o período antes 
do cativeiro babilônico de Judá, 
iniciando o seu ministério público 
em 627 a.C. Em suas mensagens 
proféticas, “avisou o povo de Judá 
que uma terrível desgraça ia cair 
sobre eles como castigo pelos peca- 
dos deles. Além de servirem outros 
deuses, havia um falso sentimento 
de segurança derivado do fato de 
que o Templo do SENHOR estava 
entre eles (cf. Jr 7.1-15)”. Este falso 


sentimento existia porque estavam 
dando ouvidos aos falsos profetas. 
Aquilo que Paulo fala mais tar- 

de: Romanos 16.18b: Por meio de 
conversa macia e com bajulação, 
eles enganam o coração das pessoas 
simples. 

No caso de Israel os muros da 
cidade e o Templo foram destruí- 
dos, muitos foram mortos à espada, 
casas incendiadas e os utensílios 
do culto aqui mencionados fo- 
ram todos levados embora. Tudo 
preanunciado e testemunhado pelo 
profeta Jeremias. Interessante que, 
hoje, temos falsas promessas de 
bem-estar em nome de Deus que 
apenas apelam para os interesses 
pessoais das pessoas. 

Garanto-te uma coisa: A paz 
verdadeira é incompreensível à 
razão humana. Sempre será motivo 
de discussões, tratados e lutas. No 
mundo não há paz duradoura. 
Contudo, nós cristãos somos cha- 
mados e enviados como pacificado- 
res. Jesus disse: “Felizes as pessoas 
que trabalham pela paz, pois Deus 
as tratará como seus filhos.” (Mt 
5.9) Assim lemos, também, em Rm 
12.18: “ No que depender de vocês, 
façam todo o possível para viver em 
paz com todas as pessoas.” 

Mas, o que encontramos em 
nossa sociedade, hoje? O conflito 
está sempre presente entre nós, por 
causa do nome de Jesus e o que ele 
significa e exige de nós. Isso nos 
impõe a necessidade de tomarmos 
decisões difíceis que, em certos 
casos, implicam o rompimento com 
compromissos e relações (inclusive 
domésticas) para ficarmos com o 
compromisso eterno com Deus. 
Essas situações, é claro, nos fazem 
sofrer. Então, a paz não vem de 
forma gloriosa, porém na forma de 
pesadas cruzes. 

Percebam que por essa via é pos- 
sível questionar certos “evangelhos” 
que nos são apregoados atualmen- 
te. Principalmente, aqueles que 
são apresentados ao grande público 
tendo ao fundo imagens de auto- 
móveis de luxo, fazendas, mansões 
enquanto o orador vocifera: Pare de 
sofrer! Busque seus direitos! Tome 
posse da bênção! Essas afirmações 
não são de Deus, isso é coisa de 
falsos profetas que enganam. 

O apelo, nesses anúncios reli- 
giosos é feito exatamente ao sabor 
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dos interesses pessoais. A natureza 
humana corrompida pelo pecado 
sente-se naturalmente atraída pela 
possibilidade de vencer no aspecto 
material, social, econômico. Que é 
isso, senão um apelo à cobiça? 

Jeremias, por outro lado, conde- 
nou a cobiça dos sacerdotes e dos lí- 
deres do povo que entendiam a paz 
como uma conquista político-social, 
se necessário, armada. Jeremias 
confrontou os falsos profetas, no 
caso específico, Hananias que 
assim apregoavam uma falsa paz a 
Jerusalém. E o seu resultado além 
de enganar o povo recebeu a morte, 
por causa dos seus pecados. O Mal 
precisa ser aniquilado. 


CONCLUSAO: 

Antes convêm sofrer pelo Evan- 
gelho e permanecer em Cristo do 
que ter aceitação na sociedade e ser 
tido como mentiroso e inimigo de 
Deus pelo próprio Deus que não to- 
lera insolentes e mentirosos. Encero 
esta mensagem com as palavras de 
1 Pe 1.6-7: (6) Alegrem-se por isso, se 
bem que agora é possível que vocês 
fiquem tristes por algum tempo, por 
causa dos muitos tipos de provações 
que vocês estão sofrendo. (7) Essas 
provações são para mostrar que a 
fé que vocês têm é verdadeira. Pois 
até o ouro, que pode ser destruído, 

é provado pelo fogo. Da mesma 
maneira, a fé que vocês têm, que 
vale muito mais do que o ouro, 
precisa ser provada para que conti- 
nue firme. E assim vocês receberão 
aprovação, glória e honra, no dia 
em que Jesus Cristo for revelado. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ PLAMER 
Pastor da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para Todos; 
também atua como Missionário 
em Angola e Moçambique 
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EDITAL DE INTIMAÇÃO 


(Lei Federal nº6.015/1973) 


O Bel. MARCELO PORFINO NUNES, Oficial 
Substituto do Registro de Imóveis desta 
Comarca de Macapá, Estado do Amapá. Etc. 


FAZ SABER que, C.D. CARDOSO - 
EIRELI - EPP, inscrita no CNPJ sob nº 
04.051.438/0001-50, com sede estatual na 
Avenida Sebastião Lamarão, nº 2024-A, 
bairro Novo Horizonte, nesta cidade, 
requereu a retificação da descrição tabular 
do Lote urbano nº 02, Quadra 16, Setor 26, 
neste Estado, matrícula nº 4770 deste 
Registro Imobiliário, de sua titularidade, nos 
termos dos artigos 212 e 213 da Lei dos 
Registros Públicos (Lei nº 6.015/73). 
Devido à falta de anuência expressa na 
planta e no memorial descritivo do titular do 
Lote urbano nº 03, Quadra 16, Setor 26, 
confrontante do imóvel objeto da 
RETIFICAÇÃO, fica o Srº. WELINGTON 
DE CARVALHO CAMPOS, inscrito sob o nº 
CPF: 019.930.158-17, do inteiro teor dos 
trabalhos técnicos que se encontram 
arquivados neste serviço registral, 
podendo, nos termos do 82º do artigo 213, 
impugnar fundamentadamente os 
presentes trabalhos, no prazo legal de 15 
dias. O pedido de retificação foi instruído 
com os documentos enumerados no artigo 
213 da Lei dos Registros Públicos, os quais 
se encontram disponíveis neste serviço 
registral imobiliário para exame e 
conhecimento do interessado. Nos termos 
do $4º do artigo 213 da LRP, a falta de 
impugnação no prazo da notificação resulta 
na presunção legal de anuência do 
confrontante ao pedido de retificação de 
registro. Portanto, as opções que a lei 
confere ao NOTIFICADO são: 1) impugnar 
fundamentadamente; 2) anuir 
expressamente; e 3) deixar transcorrer o 
prazo, aceitando os trabalhos tacitamente. 
Esclarece-se, finalmente, que eventuais 
falhas que venham a ser provadas. no 
futuro não impedem novo procedimento 
retificatório nem vinculam a pessoa que 
anuiu nos presentes trabalhos, estando 
resguardados seus direitos reais nos 
termos da legislação civil, exceto nos casos 
de usucapião (artigo 214, 85º, da LRP). 
Decorrido o prazo legal sem impugnações, 
cuntado da primeira publicação deste edital 
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CONHEÇA A TÉCNICA JAPONESA 
SEITAI 


Técnica Milenar dos Samurais 
Para Alívio das Dores Musculares 
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Seitai, ou quiropraxia japonesa, 
é uma técnica de massagem de toques 
profundos ao longo da coluna vertebral 
para o alinhamento postural, 
e com isto promover o bem-estar, 
aliviar desconfortos, entre outros beneficios. 


O seitai é uma técnica tradicional 
japonesa, conhecida como quiropraxia 
oriental, que serve para corrigir 
problemas advindos de má postura 
corporal. Em japonês, SEI significa alinhar 
e reordenar e TAI quer dizer corpo. E uma 
massagem de toques profundos em 
músculos e articulações, que se 
concentra sobretudo ao longo da coluna. 


Feita em função dos movimentos do dia a 
dia, que muitas vezes são exagerados ou 
descuidados e podem gerar micro lesões 
musculares e articulares, a massagem 
seitai corrige tais movimentos. 


O seitai foi criado entre os séculos XV e 
XVI, pelos guerreiros samurais japoneses. 
Antes dos samurais irem para suas lutas, 
eles faziam alongamento. Depois do 
combate, precisavam relaxar seu corpo. E 
no Japão antigo foi desenvolvida uma 
massagem especialmente para isso: o 
seitai. 


Através de estiramentos, estimulação 
através de acupressão profunda, 
descompressões vertebrais cuidadosas e 
técnicas manipulativas aplicadas às 
articulações, o Seitai age sobre o Ki 
(energia) e todo o sistema energético, a 
estrutura óssea, articulações, músculos e 
órgãos internos, restaurando o equilíbrio 
natural do corpo, que havia sido perdido 
quando fora usado de forma incorreta ou 
quando se torna insensível. 


Ele desperta a sensibilidade da pessoa, 
promovendo assim a auto-cura. Essa 
sensibilidade mantém o corpo muito mais 
saudável. O SeiTai defende que o corpo tem 
os próprios meios para chegar a cura, e a 
técnica só é usada quando tem alguma 
sobrecarga ou lesão que o corpo não 
consegue curar sozinho. 


Através do Seitai podemos avaliar o estado 
do corpo e ajustar cada uma das estruturas 
ao 

mesmo tempo que reequilibramos o sistema 
energético através de exercícios de 
alongamento de meridianos (canais por 
onde circula a energia vital). 

O Seitai sozinho ou aliado a outra terapia 
visa maior longevidade, saúde e sensação 
de bem-estar e tem aproximadamente 30 
movimentos básicos. 


O Seitai sozinho ou aliado a outra terapia 
visa maior longevidade, saúde e sensação 
de bem-estar e tem aproximadamente 30 
movimentos básicos. E indicado para 
problemas de coluna, articulações, 
músculos e funcionamento de órgãos 
internos, tratando ou aliviando, por 
exemplo: 


minúsculas lesões. 


O New Seitai se caracteriza por utilizar 
além dos ajustes manuais, utiliza 
percussões rítmicas com martelos e 
ferramentas especiais com adaptação 
para cada área do corpo ajustando as 
distorções perfeitamente e sem risco para 
o paciente. Seu método de diagnóstico é 
tão eficaz que é capaz de identificar 


TECNICA SEITAI QUIROPRAKIA 


Bursite 
Dor em geral 
Tendinite 
Inflamações 
Bruxismo 
Dor de cabeça 
Escoliose 
Problemas na coluna 
Dor nos pése pernas 
E muito mais 
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* Dores Cervicais, Dorsais, Lombares, Pélvica 
e Dor do Nervo Ciático 

e Dor de Cabeça 

e Tontura 

e Dificuldade de Concentração 
* Estresse Mental 

* Fadiga Ocular 

e Insônia 

e Arritmia (Palpitações) 

e Azia 

e Gastrite 

* Ulcera 

e Obstipação 

* Diarreia 

e Perda de Energia 

e Fadiga Crônica 


Qualquer pessoa pode receber Seitai, mas 
pessoas com osteoporose, doenças da pele, 
merecem atenções especiais. Nestes casos 
é realizada uma abordagem diferente. Não se 
deve receber Seitai em casos de febre e 
doenças contagiosas. 
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Esta técnica está fundamentada no ajuste 
pélvico, pois julga ser ela o centro do 
equilíbrio do corpo. E um sistema de 
tratamento baseado na relação anatômica 
articular alterada. Quando o organismo 
sofre, devido a traumatismos, quedas, má 
postura ao dormir ou ao sentar, causam 
desvios vertebrais e articulares. A região 
sacro-iliaca desbalanceada provoca 
alterações nos órgãos internos. 
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Mel puro de abelha com ferrão (apis) 


Fases pais: 
96 99912-3925 
~ + 96 99144-0999 
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Para mais informações: (96) 99108-0070 


